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Distritais criam frente para monitorar 
extremos climáticos. PÁGINA 14

Lula politizou o socorro aos gaúchos 
ao mandar Pimenta ao Sul. PÁGINA 3

Congresso acelera plano de adaptação 
às mudanças climáticas. PÁGINA 4

Flu e Bota vão às 
oitavas de final

Isaac, a aposta 
dos trampolins

PÁGINAS 20 A 22

Saudade em
dose tripla

Em menos de 12h, 
Brasil perde Silvio Luiz, 

Apolinho e Antero Greco. 
Adeus às lendas causa 
comoção no esporte.

A tragédia humanitária no Rio Grande do Sul deve aumentar nas próximas semanas devido 
ao colapso do sistema de saúde. Em entrevista ao CB.Saúde, o secretário executivo do Mi-
nistério da Saúde, Swedenberger Barbosa, afirma que houve grande destruição de hospitais 
e postos em centenas de municípios gaúchos. Segundo ele, várias dessas localidades foram 
“praticamente aniquiladas” e “as estruturas de saúde foram para o espaço, porque são hos-
pitais que foram totalmente tragados pela enchente e que não têm mais recuperação”. Swe-
denberger garante que governo federal acompanhará de perto o atual quadro e avalia que 
todo o sistema no RS terá que ser reconstruído. Há também um alerta para o aumento de 
doenças, como tétano e leptospirose. Ontem, a chefe da vigilância epidemiológica do estado, 
Roberta Vanacor, disse que a região pode ser assolada por uma epidemia de leptospirose.

A apreensão, em Ceilândia, de 385 
TVs retiradas de um caminhão 

assaltado em Minas Gerais 
aumentou o alerta das forças de 
segurança para esse crime. Os 
poucos ataques como esse em 

Brasília ocorrem perto do Entorno.

Quadrilha presa ontem era 
formada por estrangeiros e furtava 

telefones em supermercados. 
No DF, eles agiam na Asa Norte, 

Guará e Águas Claras.
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Vigilância 
ao roubo de 

cargas no DF

Celulares na 
mira de peruanas
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“Temos de nos preparar para 
um agravamento no Sul”

PÁGINAS 2, 3, 5, 6 E 16

Comer, beber

e sambar

Liana Sabo Irlam Rocha Lima

El Tio Burrito, o sabor 
mexicano nas ruas da 

Asa Norte.

Brasília conta dias e 
horas para o show de 

Andrea Bocelli

Mineira, Maria Josina 
Cunha Campos 
deixa um legado 

de religiosidade e 
filantropia. PÁGINA 14

Adeus à pioneira

Rosiane Castro de Melo (E) e a prima 
Maria Natália Rodrigues trabalham 
na montagem da AgroBrasília e 
aproveitam o início da floração para 
fazer fotos e incentivar a visitação à 
feira, que começa no próximo dia 21, 
no Parque Tecnológico, no PAD-DF.

PÁGINA 18 

O encanto dos

girassóis

Bares e restaurantes brasilienses 
apostam nas rodas de música para 

atrair clientes. Algumas ficaram 
famosas e fazem parte do circuito 

cultural da capital. Mas há novidades. 
Confira um roteiro da cerveja gelada 

e do pagode animado.

O fim de semana no Funn Festival tem o som 
contemporâneo de artistas como Criolo e Tasha e Tracie (E), 

hoje. No sábado, o evento do Parque é comandado pelos 
sertanejos. Amanhã, no Centro de Convenções, sucessos que 

atravessaram décadas com Ritchie e Flávio Venturini (D).

Música de todos os

estilos e gerações
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“Vamos ter de refazer 

toda a estrutura de saúde”

O 
secretário executivo do 
Ministério da Saúde, 
Swedenberger Barbosa, 
afirmou que as enchen-

tes no Rio Grande do Sul provo-
caram uma grande destruição 
de unidades de saúde. Segun-
do ele, dezenas de municípios 
foram “praticamente aniquila-
dos”.  “Nesses, também são on-
de as estruturas de saúde foram 
para o espaço, porque são hospi-
tais que foram totalmente traga-
dos pela enchente e que não têm 
mais recuperação nenhuma. Os 
números são gigantescos”, enfa-
tizou, em entrevista aos jornalis-
tas Carlos Alexandre de Souza e 
Sibele Negromonte, no progra-
ma CB.Saúde, parceria entre o 
Correio e a TV Brasília. “Vamos 
ter de refazer o estado, refazer 
toda a sua estrutura de saúde.” 

Barbosa também explicou que, 
durante pelo menos seis meses, a 
saúde vai ser cada vez mais exi-
gida. “Temos de nos preparar pa-
ra uma situação de agravamen-
to, atendimentos psicossociais, 
atendimentos mais especializa-
dos. Precisamos de uma equipe 
permanente lá”, frisou. 

Segundo ele, a pasta está aten-
ta ao risco de uma disparada de 
casos de doenças, como tétano e 
leptospirose, e destacou que não 
faltam medicamentos nem va-
cinas para atender à população. 
A seguir, os principais trechos da 
entrevista: 

Qual é a ação mais importante 
que o senhor gostaria de 
destacar neste momento crítico 
no Rio Grande do Sul?

A ação síntese que estamos rea-
lizando no Ministério da Saúde é 
fazer com que as pessoas tenham 
o máximo de acesso, de forma dig-
na, a medicamentos e insumos 
que possam ajudá-las neste mo-
mento difícil. É um esforço mui-
to grande. Só em termos de va-
cinas, já mandamos mais de um 
milhão. Mandamos quase todo 
tipo de medicamento que se pos-
sa imaginar para atender tanto o 
atendimento básico como o espe-
cializado. Estamos mandando kits 
de emergência para atender uma 
cobertura de 300 mil pessoas. Te-
mos uma força nacional, que é um 
grupo de pessoas muito prepara-
das do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que está lá desde o primei-
ro momento, associada ao conjun-
to dos outros ministérios que estão 
sob coordenação da Casa Civil da 
Presidência e trabalhando ardua-
mente para fazer com que a gen-
te melhore a condição de vida dos 
nossos irmãos gaúchos. 

Agora há o risco de doenças, 
porque as pessoas foram 
expostas àquela água suja. 
Casos de leptospirose, tétano. 
Como será a ação do ministério 
no pós e na reconstrução das 
cidades no âmbito da saúde? 

O nosso esforço é gigantesco 
nessa direção. Recebemos um re-
lato muito preciso de parte dos 
prefeitos, secretários municipais 
e do grupo avançado que temos 
lá, do Ministério da Saúde, e do 
Grupo Hospitalar Conceição. Com 
isso, a gente reúne as condições 
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para saber quais são as principais 
demandas que eles estão trazen-
do. Para se ter uma ideia, temos 
400 demandas muito fortes dos 
municípios, feitas por meio de ca-
dastro no Ministério da Saúde. Fo-
ra isso, todas essas questões men-
cionadas, de tétano, leptospiro-
se, vacinas contra a covid. Man-
damos vacinas contra a influenza 
com uma colaboração muito forte 
da sociedade brasileira, que é um 
povo gentil e solidário. 

Como estão definindo as 
prioridades na assistência às 
pessoas? 

Neste momento inicial, não 
tem como fazer uma triagem que 
não seja a de salvar vidas. Isso in-
depende de questão de gênero e 
idade. No nível hospitalar, já te-
mos um grau de prioridade bem 
definido sobre o atendimento à 
criança e ao adolescente, à mu-
lher, ao idoso. Essas questões se 
dão também relacionadas ao tipo 
de evento e onde se concentra. 
Por exemplo: os tipos de even-
to que estão chegando a nós nos 
hospitais de campanha — onde 
já atendemos quase 2 mil pes-
soas, fora os atendimentos reali-
zados nos abrigos —, são de toda 
a natureza e em todas as idades. 
Os mais afetados, que possuem 
maior vulnerabilidade nas doen-
ças, são, geralmente, as crianças 
e os idosos. Temos de dar uma 
atenção muito especial. 

Quantas unidades de hospital de 
campanha estão montadas? 

Estamos com três hospitais de 
campanha: em Canoas, que foi o 
primeiro, em Porto Alegre e em 
São Leopoldo. Associado a isso, 
temos a estrutura de outros hos-
pitais de campanha que são feitos 
pelas Forças Armadas, que são 
mais amplos, mas atendem em 
um grau de especialização menor 
do que os do SUS — que é menor, 
mas atende com uma maior com-
plexidade, mais específico. 

Muitas cidades perderam 
hospitais, Unidades Básicas de 
Saúde (UBS). Como será essa 
reconstrução? 

Temos autorização para con-
tratar até 850 pessoas em um 
prazo de seis meses, pois temos 
muito claro que, neste interva-
lo de pelo menos seis meses, 
a saúde vai ser cada vez mais 
exigida. Temos de nos preparar 
para uma situação de agrava-
mento, atendimentos psicosso-
ciais, atendimentos mais espe-
cializados. Precisamos de uma 
equipe permanente lá. A equi-
pe está reduzida, porque tem 
uma dificuldade tanto no esta-
do quanto nos municípios e na 
União. O que a União está fa-
zendo para resolver as questões 
de Porto Alegre, sob a lideran-
ça direta do presidente Lula, é 
um esforço gigantesco para que 
a gente tenha recursos. Agora, 
na medida provisória, já con-
seguimos R$ 900 milhões pa-
ra a saúde, para a contratação 
de pessoas, estrutura, equipa-
mentos etc. Temos um sistema 

na saúde que se chama Investe 
SUS, em que o secretário mu-
nicipal entra no sistema e diz o 
que aconteceu, como a neces-
sidade de equipamento novo. 
Tudo o que ele declara, temos 
dentro desse sistema. Isso é o 
que vai fazer com que os pla-
nos de ação que a gente vai de-
senvolver com eles, a gente fa-
ça nessa proposta de reconstru-
ção e de recolocar hospitais de 
pé. São 300 unidades de saúde 
já afetadas no estado. 

Há dados parciais que  
indiquem isso? 

O estado foi devastado. Para se 
ter uma ideia, 449 das quase 500 
prefeituras existentes no estado 
foram devastadas. Um dado co-
mo esse já é assustador. Quando 
você vai para algumas situações 
mais graves, há uma média de 25 
a 30 municípios que foram prati-
camente todos aniquilados. Nes-
ses que foram aniquilados, tam-
bém são onde as estruturas de 
saúde foram para o espaço, por-
que são hospitais que foram to-
talmente tragados pela enchente 
e que não têm mais recuperação 
nenhuma. Os números são gi-
gantescos. Já capturamos quase 
400 propostas no Investe SUS do 
que é cadastrado pelas prefeitu-
ras. E esse cadastro a gente orga-
niza, prepara a situação para ter 
um plano de ação. Não começa-
mos a executar o plano referente 
à estruturação dos equipamen-
tos médicos hospitalares. É tudo 
emergencial. Por isso que se tem 

um hospital de campanha, a For-
ça Nacional do SUS trabalhando. 
Vamos ter de refazer o estado, re-
fazer toda a sua estrutura de saú-
de, com a colaboração e uma re-
lação tripartite muito forte en-
tre município e estado e a União. 

Há pontos que são urgentes 
e que demandam um cuidado 
rigoroso. Um deles é o oxigênio. 
Por que o oxigênio é tão 
importante neste momento? 

O oxigênio é a base pela qual 
você tem uma assistência de 
qualidade, sobretudo os casos 
mais graves em que se vão ne-
cessitar dele. Imagina que de-
sastroso ter ausência de oxigê-
nio em um ambiente hospita-
lar. Se não há oxigênio, você leva 
a pessoa a óbito, como ocorreu 
em Manaus. Manaus, na época 
da covid, foi um absurdo. Uma 
das nossas primeiras preocu-
pações foi: que tipo de insumos, 
equipamento e material não po-
dem faltar? Dentro da experiên-
cia da Força Nacional do SUS, 
isso faz parte do corolário de 
questões que integram o nosso 
nível de preocupação. Há uma 
questão que nos chateou mui-
to: fake news sobre vacina con-
tra tétano. Quero deixar claro 
que não há falta de vacina con-
tra tétano, não há falta de ne-
nhuma vacina no Rio Grande do 
Sul. Não falta nenhum medica-
mento, nenhum insumo estra-
tégico fundamental para salvar 
vidas. Se tiver alguma dúvida so-
bre isso, procure o Ministério da 
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Dirigente da pasta afirma que, em parte dos municípios gaúchos, hospitais foram “totalmente tragados pela enchente e não têm mais 
recuperação”. Ele também avalia que, durante pelo menos seis meses, a demanda por atendimento médico será cada vez maior

Temos muito claro que, neste intervalo de pelo menos seis meses, a saúde vai ser cada  
vez mais exigida. Temos de nos preparar para uma situação de agravamento, atendimentos 
psicossociais, atendimentos mais especializados. Precisamos de uma equipe permanente lá”

Saúde. Não acreditem em fontes 
duvidosas. Não temos nenhum 
problema de desabastecimen-
to de insumos, medicamentos 
e vacinas no Rio Grande do Sul. 

Nisso está a importância de 
essas pessoas se imunizarem, 
porque agora vêm as doenças, 
como comentávamos... 

Agora, é um momento mui-
to grave que vem para o aten-
dimento da assistência à saúde 
de um modo geral: assistência 
médica, farmacêutica, psicos-
social. E começa a ter proble-
mas como esse. Já há algumas 
suspeitas de óbitos por leptos-
pirose. Estamos comprovando 
se isso é verdadeiro ou não, mas 
o ambiente é propício. Nossa 
vigilância sanitária é muito 
atuante em relação a isso. Es-
tamos detectando essas ques-
tões todas a tempo para poder 
fazer as correções.

Há um outro problema que não 
se pode subestimar: a saúde 
mental tanto das pessoas 
que estão trabalhando na 
linha de frente, que devem 
estar esgotadas, quanto 
da população, bastante 
traumatizada. Há algum foco 
nessa área?

Sim. Temos uma área dentro 
do Ministério da Saúde que tra-
ta dessa pauta, que já foi acio-
nada e fez contato, de acordo 
com a Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). Te-
mos pessoas qualificadas da nos-
sa equipe da Força Nacional pa-
ra essa pauta, como psicólogos, 
assistentes sociais etc. Temos 
também a colaboração já ofer-
tada por várias outras estruturas 
hospitalares que lidam com es-
sa pauta e que também nos co-
locam à disposição para termos 
um número bem satisfatório de 
pessoas envolvidas nesse proces-
so. É preciso dizer que isso en-
volve tanto quem cuida quanto 
quem vai ser cuidado. 

Sobre a dengue, o que o 
ministério está preparando para 
a próxima temporada?

Em relação à dengue e a 
outras arboviroses, de fato, é 
necessário um planejamen-
to com antecedência. Quan-
do muda a situação climática, 
altera também o período e até 
mesmo a migração de onde se 
tem situações detectadas com 
a dengue. Antes, não existia 
dengue na Região Sul do país, 
e agora já tem. No caso atual, 
estamos fazendo uma ofici-
na internacional com gran-
des pesquisadores, tratando 
de um plano para cuidar do 
próximo período epidêmico, 
entre 2024 e 2025, em que va-
mos tratar tanto da questão 
da dengue quanto de outras 
arboviroses. Então, associa-
se o que nós estamos conver-
sando no Brasil com o que 
vai acontecer na Assembleia 
Mundial da Saúde.

*Estagiária sob supervisão de 
Cida Barbosa

Leia mais sobre doenças que 
ameaçam os gaúchos na página 5
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Lula já politizou 
socorro aos gaúchos

Era meio inevitável, em se tratando do volume de recursos 
da União que serão destinados ao Rio Grande do Sul, a cria-
ção de uma autoridade federal para coordenar, controlar e di-
recionar os mais de R$ 50 bilhões em ajuda aos gaúchos que 
já estão anunciados pelo governo federal. Entretanto, ao esco-
lher o ministro da Comunicação Social, Paulo Pimenta (PT-RS), 
para o cargo de ministro extraordinário de apoio à reconstru-
ção do estado, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva politizou 
o socorro aos gaúchos, irremediavelmente. Pimenta é depu-
tado federal, tem o estilo “bateu, levou” e não esconde a am-
bição de ser governador.

O governador Eduardo Leite (PSDB), durante o ato organi-
zado por Lula em São Leopoldo, um dos redutos do PT no Rio 
Grande Sul, deu uma de bom cabrito e não berregou, porém, 
não gostou nem um pouco. As críticas à decisão de Lula fica-
ram a cargo das lideranças do PSDB, entre as quais o deputa-
do federal Aécio Neves (MG), o principal defensor de uma can-
didatura tucana à Presidência em 2026 e opositor sistemático 
ao governo federal. A resposta de Eduardo Leite foi intensifi-
car sua presença nas ruas e antecipar a liberação de recursos 
da ordem de R$ 2 mil, via Pix, para 45 mil famílias flageladas.

As famílias contempladas devem ter renda até três salários 
mínimos e estar fora do programa estadual Volta Por Cima, que 
destina R$ 2.500 para famílias pobres e extremamente pobres, 
para as quais o governo gaúcho também já liberou cerca de R$ 
50 milhões. Terão prioridade moradores das áreas mais afeta-
das que já tenham condições de iniciar o processo de recupe-
ração e reconstrução de suas casas.

A indicação de Pimenta surpreendeu os aliados de Lula, 
porque mostrou a disposição de vincular fortemente a ima-
gem do governo ao socorro às vítimas e não deixar que esses 
recursos destinados pelo governo aos gaúchos não tenham o 
carimbo de verba federal nas eleições municipais. Pode pare-
cer uma coisa sem sentido, diante da dramaticidade da situa-
ção do estado, mas tem sua lógica: Lula pretende disputar a 
reeleição, e Eduardo Leite é um possível concorrente.

Apesar do relacionamento elegante entre ambos, Lula e Lei-
te trocam farpas, e existem uma contradição entre ambos ines-
capável: o Congresso aprovou a proposta de suspender por três 
anos o pagamento da dívida do estado e a cobrança de juros, o 
que significa um alívio no caixa do governo gaúcho da ordem 
de R$ 23 bilhões, sendo R$ 12 bilhões em juros. Leite pôs uma 
saia-justa em Lula ao pedir que essa dívida seja perdoada, para 
permitir a reconstrução do estado. Por causa de sucessivos ca-
lotes, o Rio Grande do Sul deve R$ 95 bilhões ao Tesouro nacio-
nal. Obviamente, diante da tragédia, terá que ser renegociada.

Xadrez eleitoral

Lula e Leite têm um 
adversário comum:  Jair 
Bolsonaro e seus aliados. 
A força do ex-presidente 
no estado é inequívoca: 
foi o mais votado entre 
eleitores do Rio Grande 
do Sul no segundo turno, 
com 56,35% dos votos no 
estado, o equivalente a 
3.733.185 eleitores. Lula 
fez 43,65% dos votos vá-
lidos, ou seja, teve apoio 
de 2.891.851 do total de 
eleitores, uma diferença 
de 841,3 mil votos. En-
tretanto, em Porto Alegre, 
Lula venceu, com 438 mil 
votos, contra 380,5 mil de 
Bolsonaro.

Na disputa pelo gover-
no estadual, porém, Lei-
te, que havia renuncia-
do ao mandato para disputar a Presidência e depois desistiu, 
venceu o segundo turno com 3.687.126 votos, ou 57,12%. O 
candidato de Bolsonaro, Onyx Lorenzoni (PL), que tinha fei-
to mais votos do que Leite no primeiro turno, perdeu a elei-
ção: 2.767.786 votos, ou 42,88%. Os petistas apoiaram Leite.

Esse xadrez eleitoral explica em parte a guerra de fake news 
que se estabeleceu nas redes sociais. Sem protagonismo insti-
tucional para socorrer as vítimas, a oposição partiu para o jogo 
sujo nas redes sociais, disseminando mentiras em relação ao 
empenho do governo federal e do governo estadual para auxi-
liar a população. Não foi à toa que a Advocacia-Geral da União 
solicitou à Polícia Federal que investigasse os autores das no-
tícias falsas, que não deixaram ninguém de fora dos ataques, 
nem mesmo as Forças Armadas.

A indicação de Pimenta para o ministério extraordinário 
deve ser vista também num contexto que vai além dos inte-
resses eleitorais no Rio Grande do Sul. O presidente Lula esta-
va meio na defensiva, em função das articulações dos gover-
nadores de São Paulo, Tarcísio Freitas (Republicanos); Minas, 
Romeu Zema (Novo); e Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), 
para descolar setores empresariais importantes do governo. 
As sucessivas quedas na avaliação do desempenho do gover-
no nas pesquisas de opinião são um caldo de cultura para is-
so. Ao retomar a iniciativa política, a atuação de Lula no Rio 
Grande do Sul tende a impactar positivamente a avaliação do 
governo nas pesquisas, isso já deu sinais de acontecer no Sul 
e pode chegar a outras regiões.

LuLa e Leite têm 
um adversário 
comum:  Jair 
BoLsonaro. 
a força do 
ex-presidente 
no estado é 
inequívoca: foi 
o mais votado 
entre os 
gaúchos

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

o
s municípios gaúchos 
afetados pela tragédia 
climática que assola o 
Sul do país já contabi-

lizam mais de R$ 9,5 bilhões em 
prejuízos financeiros — o setor 
de habitação privada é o mais 
afetado. De acordo com levan-
tamento divulgado, ontem, pe-
la Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM), serão ne-
cessários ao menos R$ 4,6 bi-
lhões para reconstruir as mo-
radias inundadas. 

Os dados ainda são prelimina-
res e o valor das perdas aumen-
ta a cada atualização do boletim 
divulgado periodicamente pela 
entidade. O ministro das Cida-
des, Jader Filho, convocou pa-
ra hoje uma reunião com repre-
sentantes de municípios do Rio 
Grande do Sul que foram afeta-
dos pelas chuvas e enchentes. O 
objetivo do encontro é levantar 
as necessidades das prefeituras 
para auxiliar as famílias que per-
deram suas moradias.

Ao menos 97,3 mil habitações 
sofreram danos, enquanto ou-
tras 9,2 mil foram completamen-
te destruídas, somando 106,5 
mil casas afetadas. Pesquisado-
res alertam que algumas cidades 
podem até mesmo ter de mudar 
de lugar.

A pasta disponibilizou um 
formulário digital para levan-
tamento de necessidades dos 
municípios atingidos. O docu-
mento servirá como ponto de 
partida para o planejamento do 
governo voltado à reestrutura-
ção. Nele, entes municipais po-
derão inserir as estimativas ini-
ciais de demanda habitacional. 
Essas informações serão usadas 
como base para o mapeamento 
das soluções. 

Jader Filho enfatizou que o 
fornecimento de dados por par-
te das prefeituras é fundamental 
para orientar as ações a serem 
tomadas pela pasta, como me-
didas de reconstrução dos mu-
nicípios gaúchos. “Nesse diálo-
go com os prefeitos, queremos 
que eles encaminhem ao Minis-
tério das Cidades quantas casas 

 » rafaeLa gonçaLves 

 » victor correia

Reconstruir moradias 
custará R$ 4,6 bilhões 
valor apontado pela confederação nacional dos municípios ainda pode aumentar

são necessárias aos seus municí-
pios”, explicou. 

“Nós também disponibiliza-
remos recursos para novos proje-
tos de drenagem e de contenção 
de encostas para deixar as cida-
des do Rio Grande do Sul adapta-
das, resilientes, preparadas para 
futuros problemas ambientais, 
como esses que aconteceram re-
centemente”, emendou. 

Entre as informações que po-
dem ser enviadas no documen-
to, estão dados sobre a quanti-
dade de imóveis destruídos total 
ou parcialmente nas áreas ur-
banas e rurais dos municípios, 
renda média mensal das famí-
lias atingidas diretamente, en-
tre outras.

As ações anunciadas pela 

pasta, no âmbito do programa 
Minha Casa, Minha Vida, pre-
veem a compra assistida de imó-
veis usados e de imóveis em lei-
lão e a aquisição pelo governo de 
moradias à venda pelas constru-
toras, em diferentes fases de con-
clusão das obras.

Falta de dados

O cenário de dados dos mu-
nicípios no momento está tão 
turvo quanto as águas que inva-
diram as casas. Foi o que alertou 
o diretor de operações do Gru-
po Brugnara, Magnus Brugna-
ra. “Essa ausência de informa-
ções torna mais difícil a tomada 
de decisão e esse é um proble-
ma histórico, não é algo novo, 

diretamente ligado a essa ca-
tástrofe ou esse episódio. Neste 
caso, seriam essenciais os da-
dos sobre o deficit habitacio-
nal”, avaliou. 

Para o CEO do grupo, Wander 
Brugnara, a situação do estado 
mostra que o investimento em 
tecnologia deve estar entre as 
soluções para a crise climática, 
pois uma gestão de dados mais 
eficiente pode garantir agilida-
de maior em casos de desastres. 

“Está claro que é essencial 
modernizar os sistemas de ges-
tão municipal, tornando-os in-
tegrados e interoperáveis, per-
mitindo assim uma coordenação 
eficaz entre diferentes departa-
mentos e agências governamen-
tais”, apontou. 

O governo federal estuda for-
mas de drenar as águas do Guaí-
ba e da Lagoa dos Patos que 
avançaram sobre municípios 
gaúchos. A ideia é transportar 
bombas de outros estados, co-
mo São Paulo, Alagoas e Ceará, 
para auxiliar nos trabalhos — o 
que já está sendo articulado com 
os governadores. O escoamento 
natural pode levar várias sema-
nas, devido à geografia local, aos 
ventos e à chuva que ainda atin-
ge a região.

O ministro da Secretaria Ex-
traordinária de Apoio à Recons-
trução do Rio Grande do Sul, 
Paulo Pimenta, reuniu-se, on-
tem, com prefeitos gaúchos pa-
ra discutir as próximas medidas. 
O ministro da Integração e De-
senvolvimento Regional, Waldez 
Góes, também esteve presente.

Pimenta, Góes e o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, fizeram 
uma live em suas redes sociais pa-
ra comentar as ações do gover-
no federal. Foi o primeiro dia de 
atuação da secretaria extraordi-
nária, criada na quarta-feira pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, durante visita ao estado. 

Segundo Góes, apesar de o 
resgate das vítimas e o atendi-
mento humanitário ainda esta-
rem em andamento, é preciso 
pensar na recuperação e limpe-
za das cidades atingidas. 

Busca de soluções para drenar águas

O governo pediu aos prefeitos que enviem planos de trabalho 

Lucas Leffa

Ele disse estar em contato 
com governadores para empres-
tar equipamentos de drenagem. 
Apenas da Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp), a gestão fede-
ral estima o envio de 18 bombas.

“Na reunião que fizemos ho-
je (ontem), já tomamos decisões 
importantes. Faremos uma força-
tarefa para que os prefeitos façam 
planos de trabalho para a gente 
fazer o bombeamento dessa água 
represada na região”, afirmou.

Já Renan Filho atualizou as 
informações sobre as estradas 
bloqueadas. Dos 70 pontos de 
interrupção completa, 28 foram 

totalmente liberados. Outros 21, 
abertos parcialmente, e são usa-
dos principalmente para o trans-
porte de mantimentos. 

Em relação à reabertura do 
Aeroporto Salgado Filho, em Por-
to Alegre, ele frisou que só será 
possível estimar um prazo após 
o recuo das águas.

Renan Filho também explicou 
os estudos que devem ser contra-
tados pelo governo federal para 
evitar novas enchentes. Segundo 
o ministro, serão três: como con-
ter as águas na Serra Gaúcha, di-
minuindo alagamentos nos arre-
dores do Guaíba; como drenar as 
águas do Guaíba e da Lagoa dos 

Patos mais rapidamente; e como 
redimensionar os diques existen-
tes, considerando o crescimento 
das cidades nas últimas décadas.

Outra ideia em consideração é 
a abertura de um canal da Lagoa 
dos Patos para o Oceano Atlân-
tico, o que, em tese, poderia fa-
cilitar o escoamento das águas. 
Há, porém, críticas em relação 
ao projeto, como o impacto am-
biental na região.

Hoje, Pimenta tem reu-
nião marcada com o governa-
dor Eduardo Leite (PSDB) e com 
prefeitos da região metropolita-
na de Porto Alegre para discutir 
as medidas.

a secretaria de relações 
institucionais (sri) 
anunciou, ontem, que 
liberou o pagamento 
de r$ 480 milhões nas 
chamadas emendas pix, 
que caem diretamente 
na conta das prefeituras, 
para municípios do 
rio grande do sul. as 
cidades têm até hoje para 
aceitar as indicações de 
emendas no sistema de 
gestão. o pagamento, 
porém, ocorre a  
partir de junho.

 » Governo libera 
emendas Pix
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Brasília-DF               
Alerta recorrente 

Mais impressionante é observar 
que esses alertas já existiam há 
tempos. O documento “Brasil 2040: 
cenários e alternativas de adaptação 
à mudança do clima”, elaborado a 
pedido da Presidência da República 
em 2015, já alertava para as 
mudanças climáticas. O documento, 
de 62 páginas, descreve que esses 
fenômenos têm “causado impactos 
sobre os sistemas natural e humano, 
em todos os continentes e nos 
oceanos”, (…) afetando os recursos 
hídricos, em termos de quantidade e 
qualidade (cheias e secas)”.   

Vulneráveis
A certa altura, o documento 

observa: “Essas mudanças impõem 
grandes desafios e oportunidades ao 
desenvolvimento econômico e social 
brasileiro e ao seu planejamento. 
Entre outras questões, pode-se 
perguntar: (i) Qual(is) cenário(s) 
social, econômico, ambiental e 
climático deve(m) ser considerado(s) 
nessa agenda?; (ii) O país está 
preparado para enfrentar esses 
novos cenários? e (iii) Como se dará 
a adaptação para esse(s) cenário(s)?”. 
Formuladas em 2015, essas perguntas 
aguardam respostas e providências. 

Saúde mental 
Em entrevista ao CB.Saúde, o 

secretário executivo do Ministério 
da Saúde, Swedenberger Barbosa, 
destacou a atenção que está 
sendo dada à saúde mental na 
tragédia gaúcha. Não apenas da 
população atingida, mas também 
dos profissionais de saúde. A 
experiência traumática da pandemia 
de covid-19, quando muitos 
trabalharam no limite das forças, 
tem reflexos até hoje. 

Pressa para enfrentar 
mudanças climáticas

Como resposta à tragédia no Rio Grande do 
Sul, o Congresso acelerou o passo na aprovação 
das regras para a fomulação de um plano de 
adaptação às mudanças climáticas. A proposta, 
de autoria da deputada federal Tabata Amaral 
(PSB-SP), foi aprovado no plenário do Senado na 
noite de quarta-feira e enviado de volta à Câmara. 

O texto estabelece o aprimoramento de 
um ponto crucial, que está sendo observado 
neste momento agudo da catástrofe gaúcha: a 
articulação entre União, estados e municípios 
para prevenir ou mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas. Uma emenda do senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) prevê a participação 
do empresariado na elaboração do plano 
nacional de adaptação. 

Mais de três décadas depois da Rio-92 e quase 
10 anos após o Acordo de Paris, o Brasil corre 
para mitigar os efeitos cada vez mais intensos 
do desequilíbrio ambiental no planeta. Redução 
de gases estufa, combate ao desmatamento, 
planejamento urbano, sistemas defensivos 
contra catástrofes e envio de recursos para 
países vulneráveis a desastres precisam sair dos 
debates internacionais para se tornarem ações 
concretas de governos e da sociedade civil. 

Pela rastreabilidade
Em carta enviada à presidente da Comissão 

Europeia, Ursula von der Leyen, 24 organizações 
não governamentais protestam contra o possível 
adiamento da lei que proíbe, a partir de 2025, 
o comércio de produtos oriundos de áreas com 
desmatamento. Na carta, as entidades consideram 
que postergar a norma é “encomendar mais 
tragédias no futuro”, citando as enchente no 
Rio Grande do Sul, no Quênia e na Ásia Central. 
Assinam o documento instituições como Instituto 
Cerrados, WWF Brasil, Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil  (Apib) e a Fundação SOS Mata 
Atlântica.  

Sob protestos
Denominada de EUDR na sigla em inglês, a 

regra contra o desmatamento têm provocado 
protestos de diversos setores econômicos e 
de países — entre os quais o Brasil. A alegação 
comum é de que diversas cadeias produtivas não 
estão preparadas para atender às exigências de 
sustentabilidade até 2025. Além disso, a norma 
prejudicaria pequenos produtores. A indústria 
cafeeira, por exemplo, é um dos segmentos que 
defende uma revisão. 

Preso
O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), negou um novo pedido 
de soltura e manteve a prisão de Filipe Martins, 
assessor internacional da Presidência da República 
na gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro. Ele 
está preso desde fevereiro deste ano, acusado de 
envolvimento nos atentados de 8 de janeiro.

Contra o preconceito
À frente da maior bancada feminina na história 

do Senado — a casa conta atualmente com 15 
mulheres — Zenaide Silva (PSD-RN) comemorou 
10 anos de atividade parlamentar. E saiu em defesa 
da comunidade LGBTIA+, que denuncia ataques e 
fake news. “A gente vê o retrocesso não só no Brasil, 
mas no mundo. É por isso que nós que estamos na 
defesa de todos vocês”, disse a senadora.

CONGRESSO

Saída para a desoneração
Projeto de lei que atende a setor produtivo deve ir a votação no Parlamento na terça-feira. Zanin estabelece prazo de 60 dias

O 
senador Efraim Filho 
(União-PB) afirmou on-
tem que o projeto de lei 
(PL) que reonera os 17 

setores da economia gradual-
mente até 2027 deverá ter sua 
urgência votada na próxima ter-
ça-feira. A proposta deve ir a ple-
nário juntamente com um PL 
que trate dos municípios, com a 
provável autoria de Angelo Coro-
nel (PSD-BA). 

O texto sobre os setores pro-
dutivos, de autoria de Efraim, 
será relatado pelo líder do go-
verno no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA). Os termos da reo-
neração progressiva resultaram 
de um acordo anunciado na úl-
tima semana pelo presidente da 
Casa, senador Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), e pelos ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Ale-
xandre Padilha (Relações Insti-
tucionais). 

A questão das prefeituras, no 
entanto, ainda está em aberto. 
“Esperamos agora que, com a 
solução com os municípios, a 
votação ocorra na próxima ter-
ça-feira. A expectativa do pre-
sidente Rodrigo Pacheco com 
o colégio de líderes é de que na 
próxima terça-feira o Senado 
Federal consiga votar já os dois 
requerimentos de urgência re-
ferentes aos setores produti-
vos e referentes aos municípios, 
fruto dessa conversa (entre Pa-
checo e Haddad). A expectativa 
é de que saia um consenso”, ex-
plicou o senador.

Uma reunião na residência 
oficial do Senado, ontem, entre 

Pacheco e Haddad selou o acor-
do sobre os municípios. A alíquo-
ta atual de 8% está mantida para 
2024, mas a reoneração gradual 
permanece a definir.

“Estamos buscando um am-
plo acordo, um pacote robusto 
em benefício ao municipalis-
mo brasileiro. A grande maioria 
das reivindicações estão sendo 
atendidas, como a renegocia-
ção das dívidas, a redução do 
índice anexado de juros. Tam-
bém há acordo em relação aos 
precatórios e ao sistema previ-
denciário dos municípios”, de-
clarou o presidente do Senado, 
após a reunião. 

Efraim Filho está otimista. “A 
expectativa é de que, aprovada a 
urgência, esse tema seja levado já 
direto ao plenário. O relator já es-
tá designado, é o senador Jaques 

Wagner, líder do governo, então 
a expectativa é de que, havendo 
essa construção na terça-feira, 
possa ser votado”, disse. 

O senador elencou outro fator 
para a aprovação da proposta. “É 
uma semana de Marcha dos Pre-
feitos.  Seria um gesto do Con-
gresso Nacional com os municí-
pios brasileiros, que estão com as 
finanças esgotadas — principal-
mente os pequenos municípios, 
apertados com essa alíquota pre-
videnciária a 20%. Esses três me-
ses de alíquota a 8% deram um 
fôlego”, pontuou Efraim.

Judicialização

A negociação no Congresso 
veio após o governo judiciali-
zar a desoneração da folha. Em 
abril, o  ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Cris-
tiano Zanin atendeu ao pleito 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU) e suspendeu, em deci-
são liminar, a medida que ha-
via sido aprovada pelas duas 
Casas do Legislativo. A questão 
da desoneração está em análise 
no plenário virtual do STF, com 
placar de cinco votos a zero. O 
ministro Luiz Fux pediu vista.

Na quarta-feira, a AGU pediu 
ao ministro Zanin a suspensão 
dos efeitos da decisão que der-
rubou a desoneração da folha — 
a medida passaria a valer a partir 
da próxima segunda-feira. On-
tem, o magistrado deu prazo de 
60 dias para o Congresso aprovar 
o PL que trata da desoneração.

O senador Efraim Filho co-
mentou a situação. “Temos 
hoje um cenário de prazo 

bastante exíguo, isso tem dei-
xado apreensivos os setores, as 
empresas, para saber como vão 
formalizar sua contribuição, se 
é em virtude do que está pre-
visto na lei, se segue uma de-
cisão monocrática da Justiça. 
Então, (a ideia) é dar conforto 
a quem empreende e tranqui-
lidade a quem é empregado — 
para amanhã não ser ameaçado 
por um aviso prévio ou uma lis-
ta de demissão. Eu acredito que 
a construção está bem encami-
nhada”, avaliou.

A solicitação, assinada pelo 
advogado-geral da União, Jorge 
Messias, indica que o objetivo se-
ria viabilizar a costura da solução 
legislativa em cima do tema e cita 
o acordo de reoneração gradual 
dos setores produtivos anuncia-
da na última semana. 

 » ÂNDREA MALCHER

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) suspendeu, ontem, o jul-
gamento de ações que podem 
resultar na cassação do manda-
to do senador Sergio Moro (União 
Brasil). A pausa ocorreu em ra-
zão do término da sessão na cor-
te eleitoral e o caso será retoma-
do na próxima terça-feira. Nesta 
primeira etapa, o relator do caso, 
ministro Floriano Peixoto, leu as 
informações do processo. Na pró-
xima sessão, além da fala do Mi-
nistério Público Eleitoral, os ad-
vogados fazem a sustentação oral 
e os ministros começam a votar.

As ações contra Moro fo-
ram movidas pelo PT, partido 
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, e pelo PL, de Jair 
Bolsonaro. Moro foi acusado 
de abuso de poder econômi-
co na campanha eleitoral de 
2022, caixa dois e uso irre-
gular de meios de comunica-
ção. De acordo com as acusa-
ções que foram apresentadas, 
ele teria sido beneficiado pe-
la pré-campanha para presi-
dente da República — cargo ao 
qual ele desistiu de concorrer 
e se lançou para senador. 

Moro foi alvo de uma 
Ação de Investigação Judicial 

 » RENATO SOUZA

ELEIÇÕES

TSE adia julgamento que 
tende a absolver Moro

Eleitoral (AIJE). Também fo-
ram alvos das ações os dois 
suplentes da chapa, Luis Fe-
lipe Cunha e Ricardo Augusto 

Guerra. Caso os magistrados 
entendam pela cassação de 
mandato, Moro também fica-
ria inelegível por oito anos. 

Moro: se condenado pelo TSE, senador ficará inelegível por oito anos

 Ed Alves/CB/DA.PressS

Absolvição

Fontes ouvidas pelo Correio 
na Corte avaliam que a tendên-
cia é de que o senador seja absol-
vido, assim como ocorreu no Tri-
bunal Regional Eleitoral do Pa-
raná (TRE-PR), que ao analisar 
o caso, não viu irregularidades.

A previsão é de que o julga-
mento tenha votos extensos na 
quarta-feira, podendo se esten-
der até a madrugada da próxi-
ma quinta-feira. Caso os minis-
tros entendam pela cassação, os 
efeitos são imediatos — ou seja, 
o senador perde o cargo de ma-
neira imediata. No entanto, ca-
berá recurso ao próprio TSE e ao 
Supremo Tribunal Federal. Caso 
a corte eleitoral entenda pela ab-
solvição, também é possível que 
os autores das ações apresen-
tem recurso, mas as chances de 

reversão do resultado são baixas. 
Em caso de cassação, a Jus-

tiça Eleitoral precisa realizar 
uma nova eleição no estado, 
pois Moro ainda não cumpriu 
50% do mandato para o qual 
foi eleito. Antes do julgamento, 
nos bastidores, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-AL) procurou pessoalmente 
ministros do TSE para afirmar 
que a decisão por remover o 
mandato de Moro poderia co-
locar em crise as relações entre 
o Congresso e a Corte eleitoral, 
assim como com o Supremo. 

A procura gerou reação do ad-
vogado do PL, Guilherme Ruiz 
Neto. “O presidente do Senado 
não é parte do processo em ques-
tão, tampouco atua como advo-
gado ou representante legal de 
qualquer das partes envolvidas”, 
afirmou, em nota.



5 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 17 de maio de 2024

Brasil
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Leptospirose, a nova 
ameaça aos gaúchos

Chefe da Vigilância Epidemiológica do Rio Grande do Sul afirma que há casos confirmados e cerca de 200 outros são investigados

A 
chefe da vigilância Epi-
demiológica do Rio 
Grande do Sul, Roberta 
Vanacor, alertou, ontem 

que há uma possibilidade de o 
estado ser assolado por uma epi-
demia por leptospirose. Em en-
trevista ao Correio, ela assegu-
rou que há casos confirmados da 
doença e aproximadamente 200 
estão sendo investigados.

“A gente vem monitorando. 
Estamos com uma estratégia am-
pla de distribuição da medica-
ção (contra a leptospirose) para 
que esteja nos municípios. Ha-
verá casos (da doença), mas o 
que não queremos é a hospitali-
zação e o óbito. Há o risco de se 
contaminar quando a água recua 
e deixa a lama. Por isso, a amea-
ça de transmissão não é somen-
te no momento da enchente, mas 
também ao se retornar à casa pa-
ra limpá-la”, frisou.

Como os registros da doença 
estão sendo investigados, não 
há dados oficiais sobre a infec-
ção. Mas, segundo a chefe da vi-
gilância epidemiológica, o risco 
de contrair a leptospirose é pa-
ra todos que têm contato com a 
água contaminada que inunda 
boa parte do Rio Grande do Sul.

“O risco é para as pessoas que 
se expuseram tanto para serem 
salvas, quanto para os socorris-
tas que fizeram os salvamentos. 
Quanto maior o tempo de exposi-
ção às águas, maior o risco de con-
taminação. Quanto mais parada, 
sem correnteza, maior a probabi-
lidade de contaminação”, advertiu.

Incubação

Segundo Roberta, o período de 
incubação da leptospirose é de 
até 30 dias. “O desastre climático 
iniciou-se em 25 de abril e o tem-
po médio de incubação é de sete 
a 14 dias. Assim, estamos inician-
do o período da doença”, afirmou.

Roberta explicou que a 

Vigilância Epidemiológica es-
tá fazendo o monitoramento de 
seis “agravos de interesse” — sin-
tomas — intimamente relacio-
nados às enchentes: leptospiro-
se, doença diarreica aguda, he-
patite A, acidentes por animais 
peçonhentos e tétano. “São mais 
de 80 mil pessoas em abrigos, 
que perderam as casas e não têm 
alojamento. Muitas pessoas es-
tão expostas à leptospirose. Nos-
sa preocupação também é pa-
ra que, no retorno às casas, não 
haja acidentes com animais pe-
çonhentos (cobras, aranhas, la-
craias e escorpiões), pois eles 
procuram locais secos para se 
abrigar”, observou.

Ela chama a atenção para, no 
retorno ao lar, proteger o corpo 
com roupas compridas, botas e 
luvas. “Na ausência disso, que 
utilizem sacos plásticos, de pre-
ferência dois, para não deixar a 
pele em contato com a lama ou 
a água da enchente”, esclareceu.

À leptospirose, soma-se a 
preocupação com as doenças 

respiratórias. “São muitas pes-
soas abrigadas no mesmo am-
biente. Estamos fazendo a imu-
nização contra a influenza e, de-
pois, será contra a covid-19 nos 
abrigos”, disse (veja quadro ao 
lado). O Sistema Único de Saúde 
(SUS) pretende concluir até o dia 
20 a imunização contra a influen-
za. Os agentes ainda monitoram 
casos de dengue no estado.

A enfermeira Brenda Tairini 
Horst, 24 anos, observa que os 
sintomas da leptospirose são se-
melhantes aos de dengue. Ela sa-
lienta que basta o contato com a 
água suja para que a pessoa cor-
ra o risco de contrair a doença.

No balanço da tragédia realiza-
do, ontem, pela Defesa Civil gaú-
cha, são 151 mortos, 104 desapa-
recidos e 806 feridos. São 77.199 
pessoas em abrigos e 540.192 de-
salojados. O nível do Lago Guaí-
ba desceu para 4,86m e segundo 
o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) a previsão é de que 
volte a chover hoje no estado, 
com risco de temporais.

 » MAYARA SOUTO
Enviada especial

 » FERNANDA STRICKLAND

A cantora Anitta afirmou que 
recebeu um convite do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), para conver-
sar sobre a atuação do Congres-
so em políticas ambientais. No 
último dia 10, a artista criticou 
o senador e o presidente da Câ-
mara, deputado Arthur Lira (PP
-AL), relacionando a tragédia 
climática no Rio Grande do Sul 
à atuação do Legislativo federal.

No perfil que mantém no 
Instagram, Anitta confirmou 
que o presidente do Senado se 
disponibilizou a conversar com 
ela. “Rodrigo Pacheco me pro-
curou, se colocou à disposição 
para falar sobre o assunto. Eu 
disse que sim, tenho interesse 
em encontrá-lo se for para falar 

e resolver”, anunciou.
A cantora ainda disse que 

não tem “paciência” só para 
“ficar debatendo” algo que não 
vai “sair do lugar”, mas que se 
sentiu agradecida, respeitada e 
ouvida. “Espero que não fique 
só nisso (conversa)”, cobrou. 
Ela está buscando um espaço 
na agenda para marcar a reu-
nião, já que sua turnê mundial 
começará amanhã e vai até 8 de 
julho. Anitta afirmou que conti-
nua sem resposta de Lira.

“Não sou política, sou can-
tora. Mas se fui em minhas re-
des sociais cobrar alguma coi-
sa, e ele se colocou a disposi-
ção, acho importante. Espe-
ro que a gente consiga fazer 
algo. Entendo que política é 

assim, que uma pessoa so-
zinha não consegue salvar o 
mundo. Mas uma pessoa sozi-
nha com muita coragem pode 
conseguir balançar as estru-
turas”, afirmou.

Na semana passada, Anit-
ta publicou em sua conta do 
Instagram um vídeo em que 
responsabiliza o Congresso 
por aprovar leis permissivas a 
ações prejudiciais ao meio am-
biente. Com legenda em portu-
guês e em inglês, o vídeo ultra-
passa as 320 mil curtidas e 12 
milhões de visualizações.

“Enquanto o RS está embaixo 
d’água, tem deputado e senador 
querendo se aproveitar e passar 
a boiada”, escreveu a cantora na 
legenda da publicação.

Uma das primeiras pessoas a 
alertar para as doenças causadas 
pela enchente no Rio Grande do 
Sul foi o surfista Pedro Scooby, 
que com amigos ajudou no resga-
te de pessoas que ficaram ilhadas 
pelas cheias. Ele usou as redes so-
ciais para advertir que algumas 
das pessoas que com ele auxilia-
ram os desabrigados retornaram 
do estado infectados com o vírus 
da gripe H1N1. Uma delas, inclu-
sive, precisou ser hospitalizada.

Scooby disse, também, que 
precisou tomar vacinas antitetâ-
nica e contra a hepatite A, pouco 
depois de desembarcar de volta 
no Rio de Janeiro. A advertência 
de Scooby chama a atenção pa-
ra a nova preocupação das auto-
ridades gaúchas de saúde.

Segundo Eduardo Furtado Flo-
res, professor de Saúde Pública 
da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), entre as doenças 
infecciosas provocadas pela água 
contaminada não está apenas a 
leptospirose. Ele chama a atenção 
para a possibilidade de haver um 
surto de dengue.

“À medida que as águas bai-
xem e a temperatura suba, pode 

haver uma grande quantidade 
de criadouros [do mosquito Ae-
des aegypti]que são proporcio-
nados por essa água empoça-
da”, aponta.

O médico Rafael Macha-
do reforça o risco que correm 
os gaúchos. “Os insetos ten-
dem a proliferar com o acú-
mulo de água parada e suja. 

Isso também é um potencial 
para agravamento das doenças 
transmitidas pelos mosquitos, 
como chikungunya, febre ama-
rela e a dengue”, afirma.

Segundo Machado, a adver-
tência feita por Pedro Scooby 
e o aumento de casos de diar-
reia causados pela água das 
enchentes, são um mau si-
nal. “Há registros por causa 
do consumo de água não tra-
tada, pois a estação de trata-
mento não está funcionando. 
Ao primeiro sinal de um qua-
dro febril, deve-se procurar 
atendimento para que a doen-
ça não avance”, indica.

Indagado sobre os medica-
mentos remetidos ao Rio Gran-
de do Sul, o Ministério da Saú-
de afirmou ao Correio que en-
viou mais de 300 mil doses de 
vacinas contra tétano, difteria, 
hepatites A e B, coqueluche, 
meningite, rotavírus, saram-
po, caxumba, rubéola, raiva, 
picadas de animais, entre ou-
tras. Esses imunizantes se so-
mam aos 926 mil que estavam 
previstos para serem entregues 
ao estado. (FS)

Anitta é convidada e vai a Pacheco falar da tragédia

Surfista chamou a atenção para infecções

Reprodução/Instagram pessoal Pedro França/Agência Senado

Rodrigo Pacheco me 
procurou, se colocou à 
disposição para falar 
sobre o assunto. Eu 
disse que sim, tenho 
interesse em encontrá-
lo se for para falar e 
resolver”

Anitta, aceitando o pedido para 

o encontro, após ela criticar 

o senador nas redes sociais

Scooby no regaste aos gaúchos. Teve de se vacinar ao voltar para casa 

Reprodução/redes sociais
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Medidas abrandariam cheias
Hidrólogo e professor da UFRGS afirma que episódios anteriores de inundações não foram suficientes para alertar as autoridades

N
a maior enchente regis-
trada em Porto Alegre 
por mais de meio sécu-
lo, o rio Guaíba atingiu a 

cota de 4,76m. A capital gaúcha 
tinha, em 1941, 272 mil habitan-
tes e as águas chegaram às mo-
radias de aproximadamente 70 
mil pessoas, além de inundar um 
terço dos estabelecimentos co-
merciais e indústrias então exis-
tentes. O desastre durou 40 dias.

No fim de abril deste ano, po-
rém, a enchente histórica foi su-
perada por um avanço das águas 
considerado impensável até en-
tão. O Guaíba ultrapassou os 
5,30m e Porto Alegre não ape-
nas ficou debaixo d’água, mas 
outras regiões do estado também 
foram inundadas — 452 municí-
pios gaúchos foram severamen-
te afetados.

O avanço das água, porém, 
poderia ter sido amenizado se 
medidas de contenção tivessem 
sido tomadas, e as obras necessá-
rias realizadas, ao longo de apro-
ximadamente oito décadas. Mes-
mo porque, houve sinais anterio-
res ao alagamento atual, de que o 
desastre poderia ser de imensas 
proporções.

“Na cheia de 1967, o nível 
atingido foi de 3,13m, apenas 
13cm acima do cais, o suficiente 
para molhar os calçados das pes-
soas. Mas reavivou a memória de 
1941 e houve um clamor por me-
didas. Assim, o governo federal, 
que à época tinha um órgão dedi-
cado à infraestrutura hidráulica 
do país, o DNOS (Departamento 
de Obras de Saneamento), ela-
borou um projeto de contenção 
de enchentes abrangendo Porto 
Alegre, Canoas e São Leopoldo”, 
ressalta o professor de hidrologia 
da engenharia civil da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) André Luiz Lopes 
da Silveira.

“O projeto foi apresentado 
em 1968 e as obras terminaram 
em 1974. Nesse amplo projeto, 
Porto Alegre foi protegida por 
diques externos [contra cheias 
do Guaíba, a oeste, e do Gra-
vataí, ao norte] e diques inter-
nos margeando os principais 
córregos. A cota de proteção foi 
fixada em 6m. A maioria des-
ses diques, que somam 68km, 
é de terra e muitos são leitos de 
rodovias e vias que circundam 

Porto Alegre debaixo d’água por causa da cheia do Guaíba. Especialista afirma que, desde o desastre de 1941, houve tempo e alertas para preparar a cidade contra inundações

Mauricio Tonetto/Secom/GRS

 » ALINE GOUVEIA

O tabagismo é responsável 
por cerca de 80% dos óbitos por 
câncer de pulmão em homens 
e mulheres no Brasil. A consta-
tação é de estudo apresentado, 
ontem, na 48ª Reunião Anual do 
Grupo de Epidemiologia e Re-
gistro do Câncer em Países de 
Língua Latina. Porém, o prejuí-
zo causado pelo tabaco não é 
somente em vidas humanas. Os 
custos anuais com o tratamento 
são de aproximadamente R$ 9 bi-
lhões — e os impostos pagos pela 
indústria do setor cobrem apro-
ximadamente 10% desses gastos.

De acordo com o estudo, a pre-
visão é de um aumento de mais 
de 65% na incidência da doença 
e de 74% na mortalidade até 2040, 
caso o padrão de comportamen-
to em relação ao tabaco não se-
ja alterado. O diagnóstico preco-
ce tem sido a melhor medida pa-
ra aumentar as taxas de sobrevi-
da e os resultados do tratamento.

“O câncer de pulmão é uma 

 » VITÓRIA TORRES*

Fumo causa 
80% das 
mortes, diz 
estudo

CÂNCER PULMONAR

Além do custo em vidas, gastos com o tratamento do câncer de pulmão são em torno de R$ 9 bilhões anuais

Oswaldo Corneti/Fotos P?blicas

Região Sul tem a maior 
incidência da doença

Os números trazidos pelo es-
tudo apresentado na 48ª Reu-
nião Anual do Grupo de Epi-
demiologia e Registro do Cân-
cer em Países de Língua Lati-
na mostram que a Região Sul 
apresenta a maior incidência 
de câncer de pulmão no país, 
tanto em homens quanto em 
mulheres. Com taxas de 24,14 
casos novos a cada 100 mil ho-
mens e de 15,54 casos novos a 
cada 100 mil mulheres, a re-
gião supera a média nacional 
de 12,73 casos para homens e 
9,26 para mulheres.

Isso pode ser explicado por-
que as grandes plantações de 
fumo estão no Sul. Na safra 
2018/19, o tabaco foi produzi-
do em 557 municípios dos três 
estados da região e alcançaram 
aproximadamente 665 mil tone-
ladas, conforme as estatísticas 
da Associação dos Fumiculto-
res do Brasil (Afubra).

Dos 30 municípios com a 
maior produção, o ranking mos-
tra que 16 são gaúchos, nove são 
catarinenses e cinco são para-
naenses. De acordo com o levan-
tamento, na Região Sul se obser-
va o maior índice de mortalidade 
entre homens, em todas as faixas 
etárias — entre 40 e 59 anos veri-
fica-se a maior concentração de 

casos de câncer de pulmão.
O estudo aponta que, inde-

pendentemente da região do 
país, a maioria dos pacientes 
diagnosticados com câncer de 
pulmão tinha apenas nível fun-
damental de escolaridade. Esse 
dado sugere uma possível cor-
relação entre o nível educacio-
nal, o acesso aos cuidados de 
saúde preventivos e ao conhe-
cimento sobre os riscos asso-
ciados ao tabagismo.

Há ainda uma preocupação 
em relação às estratégias da in-
dústria do tabaco para não per-
der público — que vem investin-
do nos chamados “cigarros ele-
trônicos”. Segundo a Inteligência 
em Pesquisa e Consultoria (Ipec), 
quase 3 milhões de adultos usam 
os chamados “vapes” no Brasil.

Em 24 de abril, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) manteve a proibi-
ção dos cigarros eletrônicos, 
depois de consulta pública. Os 
cinco diretores da instituição 
votaram para que a restrição 
à importação — inclusive para 
uso próprio — e venda desses 
produtos, em vigor desde 2009, 
continuasse. (VT)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

das principais preocupações 
em saúde pública em todo o 
mundo. A detecção precoce é 
crucial na gestão eficaz do tra-
tamento, já que aumenta as 
chances de ser bem-sucedido. 
O problema é que a doença, na 
maioria das vezes, não apresen-
ta sintomas na fase inicial”, ex-
plica Luiz Augusto Maltoni, di-
retor-executivo da Fundação do 
Câncer e cirurgião oncológico.

Apesar da redução no nú-
mero de fumantes ao longo dos 

anos — por conta de campa-
nhas de esclarecimento do go-
verno federal —, atualmen-
te cerca de 12% da população 
adulta brasileira utiliza algum 
produto derivado do tabaco. 
Outro aspecto trazido no estudo 
é que os pacientes atingidos pe-
la doença chegam ao tratamen-
to em estágios avançados, tanto 
entre os homens (63,1%) quan-
to entre as mulheres (63,9%). Tal 
proporção se verifica em todas 
as regiões do Brasil.

“É fundamental investir em 
estratégias de controle do ta-
bagismo e garantir que o pa-
ciente tenha acesso rápido ao 
tratamento, dentro do pra-
zo dos 60 dias previstos em 
lei. Se nada for feito, o câncer 
progride, seu custo de con-
tenção aumenta, o paciente 
enfrenta mais dificuldades e 
as chances de óbito crescem”, 
adverte o consultor médico 
da Fundação do Câncer, Al-
fredo Scaff.

Porto Alegre. Um trecho no Cen-
tro da cidade, de 2,7m, foi fei-
to, por falta de espaço para um 
dique de terra, na forma de um 
muro de concreto armado no 
qual há várias comportas de 
contenção metálicas sobre tri-
lhos, que permitiam o acesso 
ao cais do porto. Essa parte em 
concreto é conhecida como Mu-
ro da Mauá”, frisa o professor.

Mas, segundo André, hou-
ve descaso com a manutenção 

dessas estruturas. “Se não hou-
vesse descaso com manuten-
ção e com as reformas neces-
sárias, hoje Porto Alegre estaria 
seca e com o aeroporto (Salga-
do Filho) funcionando. Falhou 
tudo. Comportas estavam sem 
vedação adequada, diques de 
terra tinham partes deteriora-
das e as estações de bombea-
mento pararam de funcionar 
pela inundação interna inde-
vida”, aponta.

Se não houvesse descaso, hoje Porto Alegre 
estaria seca. Falhou tudo. Comportas estavam 
sem vedação adequada, diques de terra 
tinham partes deterioradas e as estações de 
bombeamento pararam de funcionar pela 
inundação interna indevida”

André Luiz Lopes da Silveira, professor de 

hidrologia da engenharia civil da UFRGS

Para o professor de hidrologia 
da engenharia civil da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) André Luiz Lopes 
da Silveira, as medidas para evi-
tar e conter enchentes futuras 
em Porto Alegre devem ter qua-
tro focos: engenharia, ordena-
mento territorial, sistema con-
tra cheias e previsão hidrológica 
e meteorológica de alagamentos 
e deslizamentos. Ele argumenta, 
ainda, que falta um órgão federal 
que pense o problema e auxilie 
nos projetos.

“Isso ajuda na prevenção 
e não deve ser colocado co-
mo atribuição da Defesa Ci-
vil, que atua na emergência. É 
preciso uma auditoria técnica 
frequente das infraestruturas, 
sobretudo daquelas contra en-
chentes”, salienta.

O especialista acrescenta que 
“métodos de projeto e constru-
tivos têm que ser revistos para 

torná-los resistentes às chuvas 
extremas e alagamentos — o que 
inclui rodovias, pontes, estações 
de bombeamento, plantas de tra-
tamento de água e esgotos, hos-
pitais, pistas de pouso. Isso in-
clui, ainda, drenagem urbana, re-
de elétrica e de iluminação, comu-
nicação e contenção de encostas. 
Também caberia à engenharia fa-
zer um amplo diagnóstico para 
reforma e aperfeiçoamento dos 
sistemas de diques já existentes”, 
adverte.

Protocolos

André também cita a impor-
tância de um plano de ação emer-
gencial, similar ao exigido para 
barragens e bacias com alto risco 
de inundação. As autoridades de-
vem definir protocolos de resgate 
e pontos de encontro seguros pa-
ra as pessoas em situação de risco.

“Depois de 1941, houve cheias 

importantes em 1946, 1954, 1956, 
2001, 2011, 2015 e 2020. Em 2023, 
teve mais duas enchentes e ago-
ra está tendo a maior de todas. 
A grande diferença é que, nes-
sas últimas décadas, a popula-
ção cresceu e se expôs ao risco 
de inundações e deslizamentos. 
Nunca houve um ordenamento 
territorial em nenhum município 
que considerasse esses riscos pa-
ra as moradias”, aponta.

Ao Correio, a Prefeitura de 
Porto Alegre pontuou que so-
mente agora o sistema de con-
tenção de alagamentos da capi-
tal gaúcha foi submetido a um 
teste que permite ter um diag-
nóstico preciso. “O dilema não 
é a falta de manutenção, mas 
a concepção dos projetos de 
construção das casas de bom-
ba e das comportas que vieram 
à tona na maior tragédia climá-
tica do Rio Grande do Sul”, ob-
serva a gestão  municipal. (AG)

Plano passa por ordenamento territorial
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Euro

R$ 5,576

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,130
(-0,4%)

10/maio 5,158

13/maio 5,151

14/maio 5,130

15/maio 5,136

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,2%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           13/5           14/5            15/5 16/5

128.154  128.027

0,1%
Nova York

CRESCIMENTO ECONÔMICO

Fazenda eleva projeção 
do PIB para 2,5%

Boletim com as estimativas, divulgado ontem, não inclui o impacto das enchentes no Sul sobre a atividade econômica

A
pesar da catástrofe cli-
mática no Rio Gran-
de do Sul que, até a tar-
de de ontem, afetou 2,2 

milhões de pessoas, deixou 151 
mortos e 540 mil desabrigados, 
o Ministério da Fazenda elevou 
de 2,2% para 2,5% a projeção de 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) deste ano e manteve 
em 2,8% a expectativa de expan-
são econômica de 2025, confor-
me dados do Boletim Macrofis-
cal, divulgado ontem pela pas-
ta. Os números estão bem mais 
otimistas do que as previsões do 
mercado. A mediana das estima-
tivas para o crescimento do PIB 
deste ano, coletadas pelo Ban-
co Central no Boletim Focus, é 
de 2,09%, neste ano, e de 2%, no 
ano que vem.

Ao comentar os números do 
boletim elaborado pela Secreta-
ria de Política Econômica (SPE) 
do Ministério da Fazenda, o ti-
tular da pasta, o economista Gui-
lherme Mello, reconheceu que 
ainda é cedo para prever o im-
pacto econômico das enchentes 
no estado sulista, e, por isso, o 
órgão não incluiu o assunto nas 
estimativas.

Conforme dados da SPE, o PIB 
do Rio Grande do Sul tem um pe-
so aproximado de 6,5% no PIB do 
país, e, portanto, as perdas deve-
rão ser registradas no segundo 
trimestre, mas deverão ser par-
cialmente compensadas nos tri-
mestre anteriores devido aos pa-
cotes de ajuda do governo federal 
que estão em curso, como o auxí-
lio de R$ 5,1 mil para as famílias 
comprarem itens perdidos, como 
eletrodomésticos. “A magnitude 
desse efeito depende da ocor-
rência de novos eventos climáti-
cos, de transbordamentos desses 
impactos para estados próximos 
e do efeito de programas de au-
xílio fiscal e de crédito nas cida-
des atingidas pelas chuvas”, des-
tacou o documento da SPE.  Se-
gundo o órgão, “atividades liga-
das à agropecuária e à indústria 
de transformação deverão ser as 

 » ROSANA HESSEL

Ao detalhar o Boletim Macrofiscal de maio, Guilherme Mello disse que ainda é cedo para mensurar o impacto dos desastres no Sul para a economia 

 Washington Costa/Min. Fazenda

mais afetadas a nível nacional, 
por serem mais representativas 
no PIB do estado do que no PIB 
brasileiro”.

A Fazenda piorou a projeção 
para a inflação oficial, medida 
pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), de 3,5% 
para 3,7% — acima do centro da 
meta determinada pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
de 3%. Para 2025 a expectati-
va para o indicador passou de 
3,1% para 3,2%, também acima 
do centro da meta. A mediana 
das estimativas do mercado pa-
ra o IPCA deste ano e do próximo 
estão em 3,76% e 3,66%, respec-
tivamente.

Enquanto o quadro fiscal pio-
ra e analistas aumentam as apos-
tas da taxa básica da economia 
(Selic) no fim 2024 para 10% ao 

ano, Mello minimizou as preocu-
pações e reforçou as falas do mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, de que a inflação de 2024 
ficará abaixo da de 2023.

“Neste ano, novamente, tere-
mos uma desaceleração da infla-
ção, mesmo em um cenário com 
pressões externas que impactam 
a nossa taxa de câmbio e pres-
sões domésticas como as que vão 
advir da catástrofe do Rio Grande 
do Sul e que impactam na produ-
ção de alguns alimentos”, disse.

PIB trimestral

A SPE também melhorou 
a previsão para o crescimen-
to do PIB do primeiro trimes-
tre de 2024, de 0,7%, no bole-
tim de março, para 0,8%, para 
maio. “A expansão em serviços 

surpreendeu em janeiro e mar-
ço, mostrando crescimento ro-
busto dos serviços prestados às 
famílias e de informação e co-
municação. As vendas no vare-
jo, as concessões de crédito e os 
dados de mercado de trabalho 
também surpreenderam positi-
vamente no trimestre. Em con-
trapartida, apesar dos bons re-
sultados de indicadores coinci-
dentes para a construção, o de-
sempenho da indústria extrativa 
e de transformação ficou aquém 
do esperado em março”, infor-
mou o relatório.

Nessas novas projeções, a es-
timativa de crescimento da pro-
dução agropecuária passou de 
11,6% para 12,3%, na mesma ba-
se de comparação. Já a previsão 
da produção industrial recuou de 
0,7% para 0,3%. Enquanto isso, o 

volume de serviços deverá cres-
cer 1%, acima da alta de 0,9% 
prevista em março, devido ao re-
flexo dos bons números do setor 
apresentados nos últimos meses, 
segundo a subsecretária de Po-
lítica Macroeconômica da SPE, 
Raquel Nadal.

No Prisma Fiscal de maio, 
conforme os dados da Fazenda, 
a projeção mediana de 2024 para 
o deficit primário das contas do 
governo central — que inclui Te-
souro Nacional, Banco Central e 
Previdência Social — recuou de 
R$ 118,6 bilhões, em janeiro, pa-
ra R$ 76,8 bilhões, neste mês. A 
mediana das expectativas para 
Dívida Bruta do Governo Geral 
(DBGG) deste ano teve leve va-
riação entre março e maio, pas-
sando de 77,50% do PIB para 
77,30% do PIB.

Contribuintes brasileiros com 
aplicações no exterior, os chama-
dos fundos offshore, têm até 31 de 
maio para atualizar as informa-
ções sobre bens e direitos fora do 
país. De acordo com o Ministério 
da Fazenda, há mais de R$ 1 trilhão 
em ativos no exterior distribuídos 
entre cerca de 100 mil investidores.

A nova norma, prevista na lei 
que tributa os fundos dos “super
-ricos”, aprovada em dezembro 
do ano passado, permite a atuali-
zação opcional de bens e direitos 
no exterior, desde que já tenham 
sido declarados em 2022, exceto 
pessoas que não eram residentes 
e agora moram no Brasil.

A maior parte dos recursos 
mapeados está alocado em pa-
raísos fiscais como Ilhas Virgens 
Britânicas, Ilhas Cayman e outros 

territórios no Caribe. Segundo o 
diretor de programa da Secre-
taria Extraordinária da Reforma 
Tributária, Daniel Loria, ainda 
não é possível avaliar a adesão à 
nova lei, visto que alguns contri-
buintes deixaram para fazer sua 
declaração de Imposto de Ren-
da no fim do prazo, que vence 
em duas semanas. “Claro que te-
mos essa base, mas existem algu-
mas variáveis que dificultam fa-
zer uma estimativa exata”, disse 
em coletiva de imprensa.

Alíquota menor

A atualização não é obrigató-
ria, mas os investidores que op-
tarem por regularizar seus tribu-
tos passados contarão com algu-
mas vantagens. Quem optar por 
regularizar pagará uma alíquota 
de 8%, abaixo dos 15% da alíquota 

padrão, além do congelamento da 
cotação cambial. Aquele que não 
fizer essa atualização terá exigên-
cias mais complexas para controle 
da tributação sobre lucros dos re-
gimes antigo e novo, além de per-
der o benefício da alíquota redu-
zida. “Essa é uma possibilidade de 
atualização do passado com algu-
mas vantagens. Agora, a partir de 
2024 todo mundo terá que pagar. 
De qualquer jeito, todos vão entrar 
na nova regra. Esse investidor te-
ria de pagar uma alíquota de 15%, 
é um desconto de quase 50% da 
alíquota-padrão”, afirmou Loria.

Facilidade

O economista Volnei Eyng, CEO 
da Multiplike, recorda que, ante-
riormente, esse tipo de patrimô-
nio ou rendimento era tributado 
apenas no momento do resgate. 

Agora, a tributação é feita perio-
dicamente. “Para facilitar a decla-
ração, o sistema da Receita Federal 
neste ano incluiu um campo espe-
cífico para bens no exterior e fun-
dos exclusivos”, observou.

Para Giovanni Faria Milet, ad-
vogado do departamento tribu-
tário da Andersen Ballão Advoca-
cia, a atualização dos bens no ex-
terior pode ser uma forma prática 
e vantajosa de economia tributá-
ria. “Principalmente para aqueles 
que pretendem vender ou liquidar 
esses bens no futuro, consideran-
do que será pago um valor efetiva-
mente menor de imposto de ren-
da pelo ganho de capital”, avaliou.

A Fazenda espera arrecadar 
mais de R$ 5 bilhões em 2024 
com o pagamento do imposto. A 
tributação faz parte dos esforços 
do governo para aumentar suas 
fontes de receita. 

 » RAFAELA GONÇALVES

ArreCAdAção

Super-ricos precisam atualizar dados do exterior

daniel Loria: dados das offshores devem ser repassados até 31 de maio

 Washington Costa/Min. da Fazenda

Pouco depois de o Ministério 
da Fazenda divulgar novas pro-
jeções econômicas no Boletim 
Macro Fiscal, a Instituição Fiscal 
Independente (IFI), do Senado 
Federal, também atualizou, on-
tem,  as perspectivas para a eco-
nomia brasileira, com estimati-
vas mais conservadoras do que 
as do governo e piora nas con-
tas públicas.

Enquanto a Fazenda prevê 
avanço de 2,5% e de 2,8% no 
Produto Interno Bruto (PIB), des-
te ano e do próximo, a IFI projeta 
avanços de 2% e de 1,9%, respec-
tivamente. Além disso, a entida-
de fez o mesmo alerta do Banco 
Central sobre a piora do quadro 
fiscal após o governo mudar as 
metas fiscais de 2025. Na sema-
na passada, o BC reduziu o ritmo 
de corte da taxa básica da econo-
mia (Selic), de 0,50 ponto percen-
tual para 0,25 ponto. Com isso, os 
juros passaram a 10,50% ao ano.

“Um fato importante foi a mu-
dança de postura do Banco Cen-
tral, a partir da detecção de uma 
incerteza maior em relação aos 
resultados fiscais e de expecta-
tivas de inflação desancoradas, 
que somadas à rigidez da polí-
tica monetária americana, de-
terminaram a desaceleração no 
ritmo de redução da taxa básica 
de juros pelo Copom”, destacou 
o documento.

A entidade se alinhou com 
as novas projeções do merca-
do, ajustando as previsões para a 
Selic no fim deste ano, de 9,50% 
para 10% ao ano, e a de 2025, de 
8,50% para 9%. No Relatório de 
Acompanhamento Fiscal (RAF) 
os economistas da IFI destaca-
ram o fato de que, com a mu-
dança das metas fiscais, o gover-
no “alongou o tempo do ajuste 
fiscal necessário para a produ-
ção dos superavits primários que 
permitirão a estabilização da re-
lação entre a dívida pública e o 
PIB”.(RH)

IFI menos 
otimista
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O setor de bares e restaurantes 
não se recuperou dos estragos 
provocados pela crise de 
covid-19. Uma pesquisa da 
Abrasel, associação que reúne 
os estabelecimentos, constatou 
que 40% dos negócios estão 
com pagamentos em atraso. 
Como se não bastasse, as vendas 
em abril caíram 6% versus o 
mesmo mês do ano passado.

A temporada de balanços das 
empresas de capital aberto 
nos Estados Unidos mostrou 
que os lucros estão em alta no 
país. Com as divulgações na 
reta final, o saldo positivo das 
companhias que integram o S&P 
500, índice que reúne as 500 
maiores companhias listadas na 
Bolsa de Nova York, aumentou 
5,4% no primeiro trimestre 
ante igual intervalo de 2023.

A empresa catarinense de 
softwares Neogrid passou a 
integrar o Movimento Elas 
Lideram 2030, criado pela ONU 
para fomentar a paridade de 
gênero na alta liderança das 
empresas. A meta da Neogrid é 
que, em no máximo seis anos, 
50% dos cargos de chefia da 
companhia sejam ocupados por 
mulheres. O índice atual é de 26%.

O Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais venceu o 
prêmio ALIDE-Verde 2024 por 
sua atuação no financiamento 
a projetos verdes. O resultado 
foi anunciado em encontro da 
Associação Latino-Americana 
de Instituições Financeiras 
para o Desenvolvimento, que 
reuniu, em Fortaleza (CE), 
instituições de 20 países 
que integram a entidade.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Não é de hoje que o setor de saúde enfrenta 
dificuldades no Brasil, mas os últimos meses 

foram especialmente traumáticos

Justiça anula compra do 
Vasco pela 777 Partners
Em 2021, quando as primeiras Sociedades 
Anônimas de Futebol (SAFs) surgiram no Brasil, 
muitos apostaram que o esporte mais popular 
do país, enfim, seria administrado de maneira 
profissional. O problema é que, como em todas 
as áreas de negócios, há casos e casos. O Vasco 
está sofrendo com a 777 Partners, fundo que, 
desde o ano passado, se tornou dono da equipe 
carioca. Uma decisão da Justiça do Rio anulou 
a compra do time pela 777 — o Vasco alega que 
a empresa não tem capacidade financeira.  

Derrota de Haddad na saída 
de Prates preocupa mercado 
financeiro
A queda do presidente da Petrobras, Jean Paul 
Prates, não apenas expôs o desejo do governo 
Lula de usar a empresa para fins políticos, mas 
mostrou que o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, talvez não seja tão influente como se 
imaginava. Haddad era contra a demissão de 
Prates, mas foi voto vencido diante da pressão 
imposta pelo ministro da Casa Civil, Rui Costa, 
e de Minas e Energia, Alexandre Silveira, 
ambos favoráveis à saída de Prates. A derrota 
de Haddad preocupa o mercado financeiro.

Crise do setor de saúde ameaça 
beneficiários de planos privados
Não é de hoje que o setor de saúde enfrenta dificuldades 
no Brasil, mas os últimos meses foram especialmente 
traumáticos. Crise financeira entre operadoras, 
fechamento de hospitais, cancelamento de contratos, 
alta sinistralidade e interrupção de vendas de planos 
são episódios cada vez mais corriqueiros no país. 
Os balanços divulgados por algumas empresas 
dimensionam o problema. No primeiro trimestre de 
2024, a Dasa, maior rede de laboratórios do Brasil, 
reportou prejuízo líquido de R$ 176 milhões, uma 
piora de R$ 8 milhões versus o primeiro trimestre 
de 2023. Suas dívidas totalizam R$ 9,6 bilhões, o 
que representa um acréscimo de R$ 641 milhões na 
mesma base comparativa. Em idêntico período, a 
administradora de planos de saúde Qualicorp viu suas 
receitas encolherem 6%, enquanto as adições brutas 
de clientes tombaram 38%. Nesta semana, o setor 
enfrentou outro susto — a Prevent Senior suspendeu a 
venda de planos devido à sobrecarga de atendimentos.

Para Fazenda, Brasil 
crescerá 2,5% em 2024
Em nova projeção, o Ministério da Fazenda calcula 
que o PIB brasileiro crescerá 2,5% em 2024 — a 
estimativa anterior era de 2,2%. O número supera 
a previsão do mercado financeiro, que é de 2,09%. 
Contudo, é importante destacar que a conta da 
Fazenda não avalia os impactos provocados pela 
calamidade no Rio Grande do Sul, ainda incertos e 
certamente nada desprezíveis. Segundo economistas, 
as atividades ligadas ao agronegócio e à indústria de 
transformação foram as mais atingidas pela tragédia.

R$ 47,1 BILHÕES
 é quanto a Petrobras perdeu em valor de mercado 
em dois dias. O tombo se deve à demissão de Jean 

Paul Prates da presidência da estatal

Vi como Taylor Swift 
reuniu pessoas de 
todos os tipos e muitas 
nacionalidades. Se 
ela concorresse à 
Presidência e estivesse 
disposta a ouvir 
grandes conselheiros, 
consideraria apoiá-la”

Ray Dalio, 
dono do Bridgewater 

Associates, um dos 

maiores fundos de 

investimentos do mundo

Divulgação

divulgação

Leandro Amorim/Vasco
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Xi e Putin ensaiam 
aliança estratégica
Em visita a Pequim, presidentes da Rússia e da China destacam cooperação intensa, prometem 
ampliar os laços militares e citam a cooperação como fator de estabilidade no cenário internacional 

N
ão faltaram elogios: “ve-
lhos amigos”, “irmãos 
para sempre” e “parcei-
ros”. Enquanto seus sol-

dados tentam avançar no leste da 
Ucrânia, abrindo nova frente na 
guerra, o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, desembarcou em 
Pequim sob afagos de Xi Jinping, 
na segunda viagem à China em 
18 meses. A relação com Xi é 
quase simbiótica: sufocada pe-
las sanções impostas pelo Oci-
dente, Moscou precisa do aliado 
econômico e do apoio à ação mi-
litar na Ucrânia; Pequim quer im-
portar energia barata da Rússia, 
além de um aval a qualquer ataque 
a Taiwan. Os dois líderes anuncia-
ram um fortalecimento dos laços 
militares, com a realização de en-
saios bélicos conjuntos. 

Xi garantiu que a relação en-
tre Pequim e Moscou “não é ape-
nas de interesse fundamental pa-
ra os dois países e os dois povos, 
mas igualmente propícia à paz”. 
“A relação entre China e Rússia 
foi conquistada com esforço. As 
duas partes devem apreciá-la e 
cultivá-la”, insistiu. “Nossa coo-
peração nos temas internacio-
nais é um dos fatores de estabi-
lidade no cenário internacional”, 
disse, por sua vez, Putin. O che-
fe do Kremlin agradeceu ao anfi-
trião por suas iniciativas de paz 
no conflito ucraniano. 

O fato de Xi ter recebido Pu-
tin, em Pequim, foi visto com re-
servas por Washington. A China 
não pode jogar dos dois lados, dis-
se o porta-voz do Departamento 
de Estado americano, Vedant Pa-
tel. “Não pode ter as duas coisas 
e querer ter melhores relações 
com a Europa e outros países, 
enquanto segue alimentando a 
maior ameaça à segurança euro-
peia em muito tempo”, comple-
mentou, referindo-se ao ataque 
à Ucrânia. “O apoio da China à 
indústria de defesa russa colo-
ca em risco a segurança da Eu-
ropa”, advertiu. 

Elizabeth A. Wishnick, pesqui-
sadora do Instituto Weatherhead 
para o Leste Asiático da Universi-
dade Columbia, afirmou ao Cor-

reio que Xi e Putin prometeram o 
fortalecimento dos laços militares, 
mas não detalharam nenhum no-
vo aspecto da cooperação em de-
fesa. “Foi uma resposta retórica à 
pressão sobre a China para deixar 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Xi e Putin participam da cerimônia de boas-vindas ao líder russo em frente ao Grande Salão do Povo, na Praça da Paz Celestial, em Pequim 

Sergey Bobylyov/AFP

de apoiar a guerra da Rússia na 
Ucrânia, além de uma esforço, pe-
lo presidente Putin, para mostrar 
que ainda conta com aliados im-
portantes”, observou.

Segundo Wishnick, não está 
claro como o Kremlin expandi-
rá os exercícios militares com a 
China, no momento em que a 
maior parte dos equipamentos 
russos está mobilizada na Ucrâ-
nia. “O recente desfile da vitória 
do Exército Vermelho sobre os 
nazistas, em Moscou, mostrou 
apenas um tanque da Segunda 

Guerra Mundial. “Até agora não 
houve novos anúncios de ven-
das de armas russas para a Chi-
na ou atualizações sobre os seus 
planos de coprodução”, lembrou. 

Wishnick explicou que a Chi-
na deseja ser ator na geopolíti-
ca global. Ela vê o alerta do De-
partamento de Estado norte-a-
mericano como uma lembrança 
à China de que o protagonismo 
está associado à responsablida-
de para apoiar uma ordem ba-
seada em regras. “Curiosamente, 
na declaração conjunta sino-russa 

assinada hoje (ontem), a ‘ordem 
baseada em regras’ aparece co-
mo algo negativo.”

A professora da Universidade 
Columbia avaliou que, mesmo 
depois de terem sido reeleitos, Xi 
e Putin estão muito preocupados 
com a sobrevivência política. “Os 
dois buscam apoio político um 
do outro para as suas ambições 
autoritárias a nível interno.”

Especialista em segurança 
e paz internacional pelo King’s 
College London, Natasha Kuhrt 
disse ao Correio que Xi e Putin 

Nas fotos da capa e do per-
fil da rede social X, Zoraya 
Ter Beek transparece desâni-
mo. Tem os olhos distantes, o 
semblante cansado. “Queri-
dos seguidores, estou de vol-
ta aqui. Sem conselhos ‘mé-
dicos’ ou ‘divinos’”, escreveu 
a mulher de 29 anos, que mo-
ra no vilarejo de Oldenzaal, 
no leste da Holanda. “Estarei 
aqui por alguns dias”, acres-
centou. Ao escrever isso, Zo-
raya provavelmente se referiu 
à própria vida. Ela acaba de 
receber a aprovação das au-
toridades do país para se sub-
meter à eutanásia, ainda que 
seja fisicamente saudável. 

Foi o fim de uma batalha 
legal de três anos e meio. A 
jovem espera ter a compa-
nhia do namorado, de 40 
anos, e dos dois gatos quan-
do receber um sedativo, se-
guido por um medicamen-
to que fará o coração parar 
de funcionar. Ainda crian-
ça, foi diagnosticada com 
autismo, depressão crônica, 
ansiedade, trauma e trans-
torno de personalidade. 

“Sinto alívio. Tem sido 
uma luta muito longa”, de-
sabafou Zoraya ao site The 
Free Press. Ela tem os planos 
para os minutos seguintes de 
sua morte: espera ser crema-
da. “Não quero sobrecarre-
gar o meu parceiro com a 
tarefa de manter o túmu-
lo arrumado. Ainda não es-
colhermos uma urna, mas 
ela será a minha nova casa”, 
afirmou. O sonho de exer-
cer a carreira de psiquiatra 
foi anulado pelas doenças, 
que a impediram de estu-
dar. Foi justamente de uma 
psiquiatra que veio o cho-
que de realidade. “Não há 
nada mais que possamos fa-
zer por você. Você nunca vai 
ter nenhuma melhora”, dis-
se-lhe a profissional.

De acordo com o The Free 
Press, assim que o coração de 
Zoraya deixar de bater, um 
comitê de especialistas em 
eutanásia constatará a morte 
e avaliará se a jovem recebeu 
os cuidados adequados. De-
pois, o governo da Holanda 
emitirá uma declaração ale-
gando que a vida da holande-
sa foi encerrada legalmente, 
um procedimento que bus-
ca proteger de responsabili-
dade penal os facilitadores 
da morte assistida. O Cor-

reio tentou entrar em conta-
to com Zoraya, por meio do 
X, mas não teve resposta, até 
o fechamento desta edição. 

Em entrevista ao tabloi-
de The Guardian, ela reco-
nheceu a polêmica provoca-
da por sua batalha para mor-
rer. “As pessoas pensam que, 
por ter uma doença mental, 
não consigo raciocinar, o que 
é um insulto. Eu entendo os 
medos que algumas pessoas 
com deficiência têm sobre a 
morte assistida e entendo as 
preocupações sobre pessoas 
serem pressionadas a mor-
rer. Na Holanda, temos a Lei 
da Eutanásia há mais de 20 
anos, existem regras rigoro-
sas”, comentou. O pedido de 
eutanásia foi feito em dezem-
bro de 2020. “Tenho um pou-
co de medo de morrer, pois é 
o máximo do desconhecido”, 
disse ao The Free Press. (RC)

Holandesa 
com depressão 
recebe direito  
de morrer 

EUTANÁSIA 

O primeiro-ministro da Eslová-
quia, Robert Fico, atingido por cin-
co tiros na última quarta-feira, “já 
consegue falar”, embora seu estado 
continue muito crítico. A informa-
ção foi divulgada pelo presiden-
te eleito Peter Pellegrini, que so-
licitou a “suspensão” da campa-
nha para as eleições europeias 
de junho no país. “Ele consegue 
falar, mas apenas algumas fra-
ses”, disse Pellegrini aos repór-
teres do lado de fora do hospital 
em Banska Bystrica, no centro do 
país, onde Fico está sob tratamen-
to. “Ele está muito, muito cansado. 
A situação continua muito crítica”, 
explicou, acrescentando que “ho-
ras e dias extremamente difíceis 
esperam pelo primeiro-ministro”.    

Os cirurgiões passaram várias 
horas na sala de cirurgia durante a 
noite, lutando para salvar o líder de 
59 anos, vítima de um atentado que 

ATENTADO NA ESLOVÁQUIA

Em estado grave, premiê retoma capacidade de fala
O presidente eleito Peter Pellegrini fala à imprensa, 
diante do hospital, em Banska Bystrica:  
"A situação continua muito crítica"

foi condenado em todo o mundo. 
O agressor, um homem de 71 anos 
que os meios de comunicação es-
lovacos identificaram como escri-
tor, foi acusado de “tentativa de 

homicídio premeditado”, anunciou 
o ministro do Interior, Matus Sutaj 
Estok, que relacionou o ataque a 
“motivações políticas”. Segun-
do ele, trata-se de um “lobo 

solitário”, que decidiu agir por 
estar insatisfeito com os resul-
tados das eleições presiden-
ciais realizadas em abril, que de-
ram a vitória a Pellegrini, aliado de 
longa data de Fico.   

Diante das tensões na classe po-
lítica, o presidente eleito apelou aos 
partidos para””suspenderem tem-
porariamente” a campanha para as 
eleições europeias, marcadas para 
8 de junho. “Neste momento, a 
Eslováquia não precisa de mais 
confrontos”, disse Pellegrini, que 
tomará posse em junho nesse 
país da Europa Central, dividido 
entre apoiadores de um governo 
pró-Kremlin e defensores da opo-
sição a favor do Ocidente. 

O primeiro-ministro Robert Fi-
co foi baleado várias vezes na 
tarde de quarta-feira, ao fim de 
uma reunião de gabinete em 
Handlová, no centro da Eslo-
váquia. Ontem, ele se encon-
trava em estado “verdadeiramen-
te muito grave” devido a “lesões 
múltiplas”, disse a diretora do hos-
pital Roosvelt, em Banska Bytrica.

O ataque causou comoção no 
país. Especialistas apontaram que o 
incidente poderia acentuar a “radi-
calização” da classe política. “Temo 
que esse ataque não seja o último 
e que, em um futuro próximo, seja 
a vez de os membros da oposição 
serem alvejados”, disse o cientista 
político Miroslav Radek.

AFP

Zoraya Ter Beek, 29 anos: "Tenho 
um pouco de medo de morrer"

X/Reprodução 

"A China vê a guerra na Ucrânia 
como uma 'guerra por procuração' 
contra o Ocidente. Se os Estados Uni-
dos estão distraídos com a Ucrânia, 
isso é uma boa notícia para a China 
em relação a Taiwan. A Rússia tem 

ajudado a China, ao intimidar o Japão e a Coreia 
do Sul com patrulhas conjuntas de bombardeiros." 

Natasha Kuhrt, especialista em  
segurança e paz internacional pelo  
King's College London 

 "Não está claro o que significa o for-
talecimento dos laços militares. Am-
bos países têm um histórico de exer-
cícios militares conjuntos. A China 
arriscaria vender armas? E o que 
nós ou os europeus vamos fazer? Xi, 

aparentemente, recebeu uma bronca da Europa na 
semana passada. Ele quer revitalizar sua economia."

Carol R. Saivetz, consultora sênior do Programa  
de Estudos de Segurança do Instituto de  
Tecnologia de Massachusetts (MIT)

Eu acho... 
têm discutido a cooperação mi-
litar há um tempo. “Como não 
existe uma aliança formal, não 
há uma interoperabilidade. No 
entanto, a China continuará a 
fornecer à Rússia a tecnologia de 
dupla utilização”, afirmou, ao ci-
tar um termo usado para denotar 
bens que podem ser utilizados 
para fins pacíficos ou militares. 
“De certa forma, tem sido um ei-
xo anti-EUA, mas a China ainda 
está inserida na economia mun-
dial de uma maneira que a Rús-
sia não tem sido tão cuidadosa.”

Carol R. Saivetz, consultora 
do Programa de Estudos de Se-
gurança do Instituto de Tecno-
logia de Massachusetts (MIT), 
comentou que Rússia e China 
mantêm interesses comuns na 
oposição à ordem internacional 
liberal comandada pelos EUA. 
“A guerra da Ucrânia impulsio-
nou ambas para mais perto. A 
Rússia precisa desesperadamen-
te da tecnologia de dupla utiliza-
ção da China. Além disso, a Chi-
na compra enormes quantida-
des de energia russa — embora 
a preços reduzidos. Até agora, 
Pequim não vendeu armas pa-
ra Moscou”, disse ao Correio. 

Fotos: Arquivo pessoal 
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N
ão é novidade para ninguém que 
a pressão alta é um dos males do 
século. Somente o Brasil concen-
tra nada menos que 51 milhões 
de pessoas hipertensas (35% da 

populaçãoadulta), segundo dados da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), divul-
gados em setembro do ano passado. Hoje, 
Dia Mundial da Hipertensão, vale uma re-
flexão sobre as estatísticas.

Esse contingente de brasileiros faz 
parte de um número exponencialmente 
maior: 1,3 bilhão de pessoas sofrem de 
hipertensão, ou seja, condição em que a 
pressão arterial permanece sistematica-
mente igual ou maior que 140mmHg por 
90mmHg (milímetros de mercúrio). Pou-
ca gente sabe, mas o primeiro índice refe-
re-se à pressão arterial máxima e corres-
ponde à contração do coração, e o 

segundo diz respeito à pressão míni-
ma, quando o músculo docoração relaxa.

O mais estarrecedor disso tudo é que so-
mente 20% dos hipertensos estão diagnosti-
cados, tratados ou sob controle. A impressão 
que dá é que é difícil dar alguns passos sem 
encontrar um hipertenso pela frente, mas 
que nem faz ideia do mal que o permeia. Se 
for um idosocom idade mais avançada, a 
prevalência pode ultrapassar 60% em setra-
tando de pessoas acima de 70 anos. 

Se pensarmos que uma medida simples 
como o controle da pressão arterial evita-
ria uma série de doenças cardiovasculares 
e mortes prematuraspor infarto do miocár-
dio ou acidentes vasculares cerebrais (AV-
Cs), hoje com certeza a sobrevida do brasi-
leiro se prolongaria e o paísnão registraria 

400 mil mortes por ano decorrentes de pro-
blemas nocoração.

É fato que as comorbidades e os hábitos 
de vida contribuem — e muito — para o es-
tado geral do brasileiro. Tabagismo, exces-
so de bebidasalcoólicas, estresse, sedenta-
rismo, diabetes, colesterol alto. Alista não 
se esgota em poucas linhas. Obesidade, ap-
neia do sono,alimentação inadequada, in-
sônia, ansiedade, poluição, depressão. In-
terligados ou não, muitos desses fatores de 
risco são plenamenteevitáveis. Outros, nem 
tanto, a exemplo do gênero (masculino efe-
minino), da genética e do envelhecimento 
natural da população. Nada mais óbvio que 
tentarmos estancar os fatores evitáveis pa-
ra que os não evitáveis ocorram de forma, 
digamos, mais branda, a começar pela mo-
nitorização regular da pressão arterial. E is-
sonão é assim tão difícil.

Recursos, como a Monitorização Ambu-
latorial de Pressão Arterial (Mapa), ainda es-
tão longe de ser oferecidos em larga escala 
via Sistema Único de Saúde (SUS), mas há 
uma centena de dispositivos eletrônicos de 
aferição, capazes de acompanhar a saúde 
cardiovascular do indivíduo, o que nos obri-
ga a voltar à questão da importância do con-
trole da pressão arterial.

Campanhas de conscientização também 
são importantes, assim como eventos em lo-
cais públicos que reúnem famílias em tor-
no de informação correta, geralmente for-
necida por profissionais de saúde, combi-
nada com a prática de atividades físicas, co-
mo ciclismo, caminhada, corrida, dança etc. 
Enfim, medidas simples que podem evitar 
sequelas. E o mais importante: salvar vidas

Medidas 
simples para 
salvar ocoração

Longevidade: o que fazemos com ela? 

PALOMA OLIVETO

palomaoliveito.df@cbnet.com.br

Depois de uma queda impulsionada pela 
pandemia de covid-19, a expectativa de vida 
global volta a crescer, mostra o Correio hoje, 
na página 12. Publicado na prestigiada re-
vista The Lancet, o chamado  Estudo do Far-
do Global de Doenças 2021 prevê que, en-
tre 2022 e 2050, mulheres viverão 4,2 anos 
a mais, enquanto homens deverão contar 
com um acréscimo de 4,9 anos.

Essas estimativas são construídas a 
partir de uma quantidade inimaginável 
de informações sobre saúde de 204 paí-
ses, trabalhadas por 11 mil colaboradores. 
Nada menos que 607 bilhões de dados so-
bre 371 doenças e 88 fatores de risco são 
levados em conta pela pesquisa, coorde-
nada pelo Instituto de Métricas em Saúde 
e Avaliação, da Universidade de Washing-
ton, nos Estados Unidos. 

Além da maior longevidade, uma boa no-
tícia do estudo é que a disparidade geográ-
fica na expectativa de vida diminuirá. Habi-
tantes de países ricos continuarão vivendo 
mais do que aqueles de nações em desen-
volvimento. Porém, apesar da desigualdade 
no acesso aos serviços de saúde, a distância 
se reduzirá. A estimativa é de que os maiores 
aumentos em anos de vida sejam na África 
Subsaariana, composta por 47 nações que, 
até hoje, tentam se recuperar de uma bru-
tal colonização europeia. 

O Estudo do Fardo Global de Doenças 
2021 também traz uma informação alar-
mante. Por um lado, a humanidade está 
conseguindo reduzir a mortalidade por 
doenças infecciosas, graças, especialmen-
te, às vacinas e aos programas de sanea-
mento. Ao mesmo tempo, contudo, fato-
res de risco associados a hábitos nocivos 
roubam os anos de vida saudável. O estudo 

mostra que condições relacionadas ao me-
tabolismo, como hipertensão, hiperglice-
mia, índice de massa corporal, alto coles-
terol LDL e disfunção renal devem aumen-
tar em 49,4% os anos perdidos para doen-
ças e mortalidade precoce. 

É natural que, com o envelhecimento 
populacional, cresça, também, a prevalên-
cia de doenças crônicas. Porém, como afir-
mou Michael Brauer, professor do instituto 
que coordena o estudo, a maioria desses fa-
tores de risco poderiam ser evitados com a 
adoção de hábitos mais saudáveis, especial-
mente pela população mais jovem. Contu-
do, o sobrepeso e a obesidade já configuram 
uma epidemia, conforme levantamentos 
recentes da Organização Mundial da Saú-
de que apontam justamente os mais jovens 
como o grupo etário em que o excesso de 
gordura corporal mais avança. 

Até recentemente, os principais ladrões 
de anos de vida eram saneamento deficitá-
rio, falta de acompanhamento médico pa-
ra gestantes e poluição doméstica, produ-
zida por lenha e carvão, entre outros. Ago-
ra, refrigerantes e bebidas açucaradas; fast 
food e produtos alimentícios ultraproces-
sados, além de sedentarismo, tomaram es-
se lugar. Exposição ao material particulado 
— resíduo extremamente tóxico da queima 
de combustível fóssil — e ao tabaco também 
são citados com preocupação no Estudo do 
Fardo Global de Doenças 2021. 

Viver mais foi sempre um objetivo per-
seguido pela humanidade, e a ciência tem 
garantido que nossa passagem pela Terra 
seja mais longeva. Porém, estudos como o 
divulgado na The Lancet deixam um ques-
tionamento: o que estamos fazendo com os 
anos a mais que ganhamos?

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Moradia

Neste momento em que o governo federal fala de 
reconstrução de casas, o Ministerio da Saúde poderia 
lembrar de um programa da antiga Fundação SESP, que 
se fundiu com a Sucam, para criar a Funasa — o Pro-
grama de Construção de Casas em Área de Doença de 
Chagas. A Funasa detém a tecnologia de construção 
de casas com moldes pré-fabricados, por menos de 3 
mil dólares cada, mas que construídas em regime de 
mutirão e em terrenos doados pelo estado ou prefei-
tura ficam mais baratos ainda. Além disso, as fábricas 
dos pré-moldados podem gerar milhares de empregos. 

 » Sylvain Levy
Asa Norte

Tragédia gaúcha

Sugiro aos próceres do governo federal, a criação 
de um fundo de recursos para a reconstrução do Rio 
Grande do Sul, proveniente do Imposto de Renda 
a pagar, que seria descontado na declaração, ainda 
deste ano. Como existiu, no passado, o famoso Fun-
do 157. O problema será a administração dessa bola-
da, sem haver desvios, corrupção e demais mutretas, 
muito comuns em nosso país. E aí presidente Lula, 
desafio-lhe a fazer isso.

 » Humberto Pellizzaro 

Asa Norte 

Autismo 

Não conheço bem a condição, mas, li muito sobre 
ela. Antigamente, ninguém falava sobre isso. Quando 
cresciam e eram agressivos, eram enviados para os lo-
cais de tratamento especializados, organizado e man-
tido pelo governo estadual. Os pacientes eram cha-
mados de loucos. Posteriormente, esses locais foram 
desativados e os doentes foram entregues aos familia-
res, que passaram a tomar conta com ajuda financeira 
do governo federal, via Sistema Único de Saúde (SUS) 
E é assim, até hoje! 

 » Eurípedes Mendonça de Abreu

Brasília

Legislativo

Quando conceberam Brasília, Lucio Costa e Oscar 
Niemeyer sonhavam com a proeminência do Con-
gresso perante os outros Poderes. Daí o desenho da 
Esplanada dos Ministérios desembocar nos impo-
nentes prédios da Câmara e do Senado, e não no Pa-
lácio do Planalto. Na visão do urbanista e do arquite-
to, o Poder Legislativo, “o poder do povo”, deveria ser 
o mais relevante, o de maior destaque. Contudo, pela 
falta de qualidade dos eleitos, com interesses obtusos, 
e também pelas características do nosso presiden-
cialismo, poucas vezes saíram daquelas casas políti-
cas públicas decisões que pudessem, de fato, mudar 
o destino da nação. A exceção foi talvez a Constitui-
ção de 1988. Pode-se discordar de diversas tomadas 
de decisão da Carta promulgada pelo então presiden-
te da Câmara, Ulysses Guimarães, mas não é possí-
vel ignorar seus efeitos na vida brasileira. Houve, evi-
dentemente, outros momentos importantes em que o 

SOS: em vez de “doa a quem 
doer”, doe “para quem doar”!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Cheira a golpe o pedido de 
depósito de dinheiro, em conta 

bancária privada, para ajudar os 
gaúchos vítimas das enchentes.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Além de Apolinho, outros 
dois gigantes nos deixaram: 
Antero Greco e Silvio Luiz. 

Ficam a saudade, os sorrisos 
e o legado dos três.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

GDF paga, todos os anos, valores 
milionários a aposentados 

da polícia, enquanto isso os 
hospitais públicos sofrem com 
a falta de recursos. O certo, era 

dividir por igual o valor destinado 
ao DF pela União por meio 
do Fundo Constitucional.

Washington L. S. Costa — Samambaia
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Diferentemente do publicado na reportagem “R$ 51 

bi em crédito e benefícios para o RS” (10/5, pág. 2), o 

pacote anunciado pelo governo de R$ 4,5 bilhões não 

foi para o Fundo Garantidor de Crédito (FGC), mas, 

sim, para o Fundo Garantidor de Operações (FGO).

parlamento desempenhou papel decisivo na história 
recente do Brasil, a exemplo dos dois impeachments 
contra dois presidentes eleitos, ecoando assim a von-
tade da maioria da sociedade. Foram atuações cru-
ciais, mas não certamente com o intuito de construir, 
e, sim, de interromper práticas comprovadamente ile-
gais ou que estavam levando o país ao caos. Em um 
país polarizado, é fundamental que o parlamento, na 
figura dos presidentes da Câmara e do Senado, seja 
espaço de construção de consensos. Será que não es-
tá na hora de elaborarmos uma nova Constituição?

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras 
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Seria um absurdo premiar os relapsos, os 
negligentes. E o que seria feito com os que 
pagaram em dia suas dívidas? Devolução? 
Outra injustiça. Devia aparecer um deputado 
amigo de Brasília, que queira valorizar a 
previdência social, e apresente um projeto 
cobrando juros sôbre os alugués atrasados. 
(Publicada em 8/4/1962)

A
s promessas de reformulação dos instru-
mentos de avaliação do ensino superior 
brasileiro e de criação de uma cesta de in-
dicadores, com base em uma consulta pú-

blica prevista para o segundo semestre deste ano, 
foram as melhores notícias da celebração dos 20 
anos do Sistema Nacional de Avaliação da Educa-
ção Superior (Sinaes), realizada, semanas atrás, pe-
lo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep) e pelo Ministério 
da Educação (MEC). 

É um bom momento para refletirmos sobre o 
papel e a relevância desse importante programa 
governamental, criado em 2004, e sobre a necessi-
dade de uma cuidadosa reforma dos instrumentos 
que vêm sendo adotados para avaliar a qualidade 
do ensino superior do país, como as recentes mu-
danças do Enade para as licenciaturas, que, neste 
ano, avaliará exclusivamente esses cursos. 

Há um evidente esgotamento dos indicadores 
atuais, cuja aplicação não permite mais assegurar 
que as instituições e os cursos avaliados têm, ou 
não, qualidade. Hoje, mais de 69% das instituições 
de ensino superior (IES) presenciais e 87% das IES 
com EAD têm entre 4 e 5 de Conceito Institucional 
(CI), o que indica que, talvez, tenhamos chegado a 
um ponto em que o conceito máximo não garan-
te mais a qualidade elevada que o MEC pretende 
e que as IES procuram obstinadamente atingir em 
sua oferta educacional.

Quando o Sinaes foi concebido, era essencial or-
ganizar um conjunto de normas e procedimentos 
que permitisse uma opinião objetiva, com uso de 
combinações adequadas de poder e informação, 
para ampliar o alcance e a precisão desses instru-
mentos e garantir que a educação superior aten-
desse às expectativas e às demandas da sociedade.

Ao longo desse tempo, o Inep, responsável por 
promover as pesquisas e avaliações periódicas para 
subsidiar a formulação de políticas públicas educa-
cionais, se consolidou como um organismo de ca-
pacidade inquestionável para atender a essa tarefa, 
avaliando 2.595 instituições, mais de 45 mil cursos 
de graduação presencial e a distância e 9,4 milhões 
de estudantes do ensino superior. 

Além desses números de dimensões continen-
tais, vale considerar a qualidade dos quadros man-
tidos para realizar esse trabalho, todos técnicos com 
grande experiência e capacidade acadêmica e pe-
dagógica, uma estrutura que precisa ser preservada. 
Nesse sentido, é importante destacar, também, que 
o Inep funciona com grande independência em re-
lação ao MEC, nos moldes das agências existentes 
em países que obtêm bons resultados na educação 
— o que, não custa lembrar, torna absolutamente 
dispensável a ideia recém-lançada de criação de 
uma agência federal específica em sua substituição. 

O ensino superior privado considera promissor 
o anúncio de que será ampliado o diálogo com as 

entidades do setor que é responsável pelo funcio-
namento e pela dinâmica da maior parcela do sis-
tema educacional acadêmico brasileiro. E o Inep 
tem demonstrado capacidade de diálogo e dispo-
sição para mudanças relevantes nas diversas reu-
niões em que participamos com a equipe do Se-
mesp e outros especialistas.

Os desafios do Sinaes são muitos. As informa-
ções e análises qualitativas nos três pilares pre-
vistos pelo sistema — o contínuo aperfeiçoamen-
to do desempenho acadêmico, o planejamento da 
gestão universitária e um processo sistemático de 
prestação de contas à sociedade — poderão bene-
ficiar a difusão de uma posição que não se resuma 
à construção de um ranking de instituições basea-
do na interpretação dos resultados.

É fundamental rever com urgência os indica-
dores utilizados. E considerar as propostas do seg-
mento do ensino superior privado para retomada 
de alguns princípios originais do Sinaes, um siste-
ma de avaliação que foi criado para valorizar a mis-
são e o projeto institucional das IES e dar relevân-
cia à regionalidade e à pluralidade das instituições 
de ensino de todos os portes e tipificações existen-
tes no Brasil, pressupostos que, com o decorrer do 
tempo, foram se perdendo. 

Não podemos continuar a manter um sistema 
em que essas características e diferenças não se-
jam levadas em conta, em nome de uma homoge-
neização que facilita o controle, mas não favorece a 
consolidação de um ensino superior que demons-
tre qualidade efetiva. O momento atual recomen-
da uma reformulação dos atuais instrumentos, com 
descentralização e avaliação por áreas. E é neces-
sário criar uma cesta de indicadores consistente, 
que revele a visão multidimensional do sistema, 
alcançando a diversidade de instituições de ensi-
no superior do país e seus novos desenhos institu-
cionais, e que permita supervisionar a trajetória do 
aluno e os índices de evasão, medir a empregabili-
dade, o empreendedorismo e o sucesso do egresso 
depois de formado. 

A produção de indicadores deverá também de-
dicar especial atenção às licenciaturas, como pre-
conizam as mudanças recentes adotadas para o 
Enade. Outra medida é valorizar um processo efe-
tivo de autoavaliação, que está na origem do Sinaes, 
com a participação e o compromisso da comunida-
de acadêmica das IES como elemento impulsiona-
dor da qualidade, respeitando a diversidade, o im-
pacto social, a sustentabilidade ambiental (ODS e 
ESG), entre outros.

Colocar todas as IES no mesmo plano de análise, 
sem considerar as diferentes condições e modelos 
de instituições e de cursos e a diversidade e a regio-
nalidade estabelecidas pela Lei do Sinaes, não con-
tribuirá para atender aos objetivos de uma ampla 
e participativa avaliação e para a tão almejada me-
lhoria da qualidade do ensino superior brasileiro.

 » LúciA TeixeirA 
Doutora em psicologia da educação e presidente do Semesp, entidade que representa mantenedoras de ensino superior no Brasil

É preciso descentralizar 
a avaliação do 

ensino superior 

O 
número de casos de câncer de mama é 
uma realidade crescente. Mesmo com as 
campanhas de conscientização que pin-
tam o mundo de rosa em outubro, esti-

ma-se que, em pouco mais de 20 anos, tenhamos 
3,3 milhões de novos casos da doença em todo 
o planeta — com mortalidade de cerca de 1 mi-
lhão de pessoas.

Grande parte desses números elevados de ca-
sos novos se deve à ausência de cuidados com 
os fatores de risco modificáveis — peso adequa-
do, alimentação equilibrada e prática regular de 
exercícios físicos. Vivemos em um mundo cada 
vez mais obeso e sedentário. Por outro lado, a de-
mora no acesso da população a exames preventi-
vos de rotina e no atendimento especializado de 
ponta a ponta não favorece o diagnóstico preco-
ce nem o tratamento menos agressivo. E é essa 
realidade que queremos mudar.

Costumo dizer que existe, aqui no Brasil, um 
grupo de obstinados. Médicos e trabalhadores da 
saúde  que não apenas seguem à risca seu com-
promisso profissional, como vão além. Se doam 
por meio da técnica e também do coração a cau-
sas que têm profundo impacto na sociedade e na 
qualidade de vida das pessoas. Essas pessoas que 
não esmorecem transitam por diversas áreas da 
medicina, mas me permitam ressaltar o traba-
lho de um grupo de mastologistas que tem feito 
a diferença no nosso país.

Recentemente, durante o 26° Congresso Bra-
sileiro de Mastologia, realizado em Porto Alegre, 
pudemos compartilhar bons exemplos oriundos 
de diferentes cantos do Brasil. São amostras de 
resiliência e de boa vontade. De vontade pessoal, 

sobretudo. São casos que mostram como as cida-
des brasileiras estão se organizando para comba-
ter o câncer de mama com e sem auxílio público.

Em Campo Grande (MS), município com mais 
de 898 mil habitantes, um projeto que contou 
com o apoio de diversos atores conseguiu zerar 
a fila de espera para consultas com mastologis-
tas. A Casa Rosa, como foi batizado o espaço, tem 
como prerrogativa oferecer atendimento espe-
cializado, acesso a exames e encaminhamento 
para tratamento em um só lugar. Idealizado pe-
lo colega Victor Rocha, a iniciativa conquistou o 
apoio público, sofreu alguns reveses e, ainda as-
sim, já atendeu mais de 7 mil mulheres e diag-
nosticou mais de 140 casos de câncer de mama 
em estágios iniciais.

Rio Claro, município com cerca de 205 mil ha-
bitantes do interior de São Paulo, também é bom 
exemplo, especialmente no cuidado com as mu-
lheres no período pós-tratamento. Por meio da 
oferta de acompanhamento multidisciplinar, 
com profissionais de educação física, nutrolo-
gia e nutrição, o médico Daniel Buttros conse-
gue devolver a autoestima e a vibração das vi-
toriosas que venceram o câncer. O Flor Azul — 
que foge à regra do rosa para ilustrar o câncer de 
mama — para além de cuidar e estimular o amor 
próprio, tem um impacto na promoção do auto-
cuidado. Cada mulher que conclui o ciclo de seis 
meses de atividades monitoradas recebe um di-
ploma e passa a ser promotora da causa, levan-
do para casa e para a comunidade a importân-
cia da prevenção.

Destaco, também, o Goiás Todo Rosa, progra-
ma pioneiro no Brasil que vai ofertar, via Sistema 

Único de Saúde (SUS), exames genéticos de cân-
cer de mama e ovário para mulheres com suspei-
ta da doença. Nascido na capital desse estado 
com o nome de Goiânia Sempre Rosa, o projeto 
contou com o esforço da mastologista Rosemar 
Macedo Sousa Rahal em parceria com o muni-
cípio. O sucesso foi grande: a iniciativa conse-
guiu zerar a fila de espera por uma mamografia, 
capacitou dezenas de profissionais da saúde e 
extrapolou os limites municipais para cuidar de 
mais mulheres.

Porto Alegre, onde vivo e atuo, há algum tem-
po investe no combate ao câncer. Em 2019, a con-
vite da Federação Brasileira de Instituições Filan-
trópicas de Apoio à Saúde da Mama (Femama), 
em parceria com o Hospital Moinhos de Vento, 
foi proposta à prefeitura da cidade a vinda da 
iniciativa suíça City Cancer Challenge. Com to-
tal suporte de várias secretarias municipais, fo-
ram formados grupos multiprofissionais entre 
técnicos da área da saúde pública e privada que, 
junto com gestores e pacientes, examinaram os 
desafios que a cidade enfrentava. Esse trabalho 
ganhou continuidade por meio do  Instituto de 
Governança e Controle do Câncer (IGCC), que 
tem como objetivo atuar na proposta e no apoio 
de iniciativas que colaborem para a promoção 
da atenção oncológica de qualidade.

Transformar o cenário do câncer como um to-
do depende de pessoas e da compreensão que 
precisamos de mudanças, mesmo que simples. 
Somente  será possível com um trabalho colabo-
rativo, com parcerias duradouras entre o públi-
co e o privado. E, claro, com vontade de fazer a 
diferença. Isso, nós temos de sobra.

 » MAirA cALeFFi
*Médica mastologista, chefe do Núcleo Mama do Hospital Moinhos de Vento e presidente do Conselho de Diretores do Instituto de Governança e Controle do Câncer

O papel das cidades no 
combate ao câncer de mama

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Caso o senador Sergio Moro venha a ser cassa-
do pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), como 
deseja o governo e todos os partidos da situação, 
ficará difícil explicar ao restante do país e mes-
mo ao mundo, que acompanha essa verdadeira 
caça aos operadores da lei no caso da Lava-Ja-
to, que a decisão se deve a motivos pueris, como 
abuso do poder.

Não que isso importe ao próprio governo e 
à sua base de sustentação ou tampouco ao TSE 
e àqueles ministros que poderão selar o desti-
no político do senador paranaense. Impossível 
mesmo será explicar ou dar um motivo razoável 
à opinião pública que ao menos possa fazer sen-
tido que não aquele ligado a uma vendeta pessoal 
orquestrada pelo atual chefe do Executivo e que 
foi externada pelo próprio em recente entrevista.

Esconder os fatos como se isso fosse possível 
a essa altura dos acontecimentos pode ser tam-
bém um exercício inútil, já que a história lida di-
retamente com acontecimentos cuja estrutu-
ra se funda em verdades. Aqui, nesse caso em-
blemático, entra a tal da teoria da pós-verdade, 
principalmente para aquela parcela da popula-
ção manipulada pela propaganda insistente do 
atual mandatário de que os julgamentos ocor-
ridos na Operação Lava-Jato tiveram como ob-
jetivo a destruição da imagem das esquerdas no 
comando do país. 

Essa pós-verdade, obviamente, encontra sua 
sustentação e razão prática  em  boa parte da mí-
dia favorecida pelos recursos disponibilizados 
pelo governo. Há ainda tempo para que o TSE não 
repita as mesmas pantomimas jurídicas verifica-
das no julgamento sumário e veloz do ex-deputa-
do Deltan Dallagnol, outro herói da população e 
daqueles que, um dia, acreditaram que este país 
acabaria com a corrupção que há séculos o vem 
dilapidando em benefício de uma casta de polí-
ticos e empresários intocáveis.

O consolo para esse e outros acontecimentos 
que agora vêm atropelando a lógica e mesmo os 
mais comezinhos conceitos de ética pública, se 
é que isso ainda é possível, é saber que esses que 
agora festejam vitórias momentâneas e sem las-
tro na verdade um dia serão citados nos rodapés 
dos livros de história como traidores do povo e 
responsáveis pela manutenção do país na rabei-
ra do mundo civilizado.

Mais que um ex-juiz e, agora, senador, quem 
de fato estará sendo julgada e passível de uma 
possível cassação encomendada e precificada 
será a grande parcela da população brasileira, a 
mesma que vem demonstrando sua desconfiança 
e desapreço pelos caminhos tomados atualmen-
te pela Justiça deste país. De modo sucinto, quem 
na verdade estará sentado no banco de réus será 
a própria Justiça e seus atuais operadores, sobre-
tudo aqueles que substituíram as letras impressas 
na Constituição pelas garatujas da hermenêutica 
e gramática político-ideológica de ocasião.  Co-
mo dizia o filósofo de Mondubim: “Vã é a vitória 
dos que pelejam contra a verdade”. 

As atitudes falam mais 
alto do que os discursos

Desde 1960
circe cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Ari Cunha

 » Este espaço comemora, nesta semana, 64 
anos de existência. É a coluna jornalística 
mais longeva do mundo. Veja no blog do 
Ari Cunha a primeira publicação assinada 
por Cunha no Correio Braziliense.

Pela população
 » Passageiros em todos os ônibus do DF 

sofrem com a ação dos gatunos. São 
centenas de celulares furtados por dia 
dentro dos coletivos. No Piauí, uma 
operação da Polícia Civil, articulada com 
a inteligência da instituição, localizou 
pontos de recepção dos aparelhos 
furtados. Foi ao local e recuperou 
centenas de aparelhos celulares. Em uma 
solenidade, entregou cada celular aos 
que buscaram a delegacia para registrar a 
ocorrência do furto.

Brasil
 » Esquerda, centro ou direita, não 

interessa. Os bravos funcionários da 
Rádio MEC mantêm o nível musical 
da emissora mostrando ao Brasil o 
que se tem de música elaborada, 
estudada e trabalhada. Sucesso o 
concerto sob a regência do maestro 
Neil Thomson com a Filarmônica de 
Goiás em estreia nacional. Uma das 
obras apresentadas, Sinfonia nº 2 é  do 
compositor português Joly Braga Santos, 
e a outra do compositor brasileiro João 
Guilherme Ripper: Sinfonia de Abril, peça 
comemorativa aos 50 anos da Revolução 
dos Cravos em Portugal.
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Até 2050, as pessoas viverão mais tempo. Porém, a perspectiva de anos de boa vida não acompanhará esse 
crescimento, pois há tendência de elevação dos casos de doenças metabólicas, como sobrepeso 

A
s conclusões do Estudo sobre a 
Carga Global de Doenças, Le-
sões e Fatores de Risco (GBD) re-
velam uma previsão de aumen-

to na expectativa de vida global. Entre 
2022 e 2050, é esperado que homens vi-
vam 4,9 anos a mais e mulheres 4,2, com 
uma redução nas disparidades regio-
nais. Esse crescimento é impulsiona-
do por melhorias nas taxas de sobre-
vivência de doenças cardiovasculares, 
covid-19 e várias patologias transmis-
síveis, maternas, neonatais e nutricio-
nais (CMNNs). Na contramão, proble-
mas metabólicos, como pressão e co-
lesterol alto, aumentaram quase 50% 
nas duas últimas décadas. 

No entanto, há uma mudança nas 
taxas de CMNNs, que estão se tornan-
do menos comuns, e de condições não 
transmissíveis (DNTs), que fazem mais 
vítimas a cada dia, como câncer, doen-
ça pulmonar obstrutiva crônica e dia-
betes. Esse deslocamento reflete um au-
mento na incidência de fatores de risco 
comportamentais e metabólicos, como 
obesidade, hipertensão, dieta inadequa-
da e tabagismo. Essas condições muda-
rão os índices de anos de vida perdidos 
para anos vividos com incapacidade, ou 
seja, mais pessoas viverão mais tempo, 
mas com problemas de saúde.

Segundo o estudo, detalhado, ontem, 
na revista The Lancet, a expectativa de 
vida global deve aumentar de 73,6 anos 
em 2022 para 78,1 anos em 2050. Para-
lelamente, a perspectiva de vida saudável 
deve subir de 64,8 anos para 67,4 anos. 
Isso indica que, embora a população 
mundial viva mais tempo, os anos 
com boa saúde não aumentarão na 
mesma proporção. 

As regiões com menor expectativa de 
vida atual, como a África Subsariana, vi-
verão elevações, graças a intervenções 
de saúde pública pontuais.

“Há imensas oportunidades pela 

 » ISABELLA ALMEIDA
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em como as pessoas viverão seus últimos 
anos, inclusive há repercussões sociais e 
econômicas, impactando a Previdência e 
os custos com saúde.”

Avanços e retrocessos

O estudo GBD, com base em dados de 
2021, também destacou que os fatores 
metabólicos, como pressão arterial sis-
tólica elevada, glicose, índice de massa 
corporal (IMC) e colesterol LDL eleva-
dos, tiveram um impacto significativo 
na carga global de doenças. Entre 2000 e 
2021, houve um acréscimo de 49,4% nos 
anos de vida ajustados por incapacidade 
atribuíveis a esses fatores. A população 
de 15 a 49 anos é particularmente afe-
tada por IMC elevado e glicemia alta, o 
que agrava o risco de diabetes e outras 
doenças metabólicas.

As políticas de saúde focadas na re-
dução da exposição a fatores de ris-
co, como obesidade, tabagismo, polui-
ção atmosférica e questões de saúde 

“A melhoria nesse cenário da espe-
rança de vida ao nascer está associada 
ao avanço de tratamentos, mas, princi-
palmente, nas políticas de saúde pública 
que diminuíram as ocorrências de doen-
ças transmissíveis. Os fatores contribuin-
tes, como a vacinação infantil, já existem, 
mas precisam ser universalizados e am-
plamente divulgados. Medidas de saú-
de pública que propiciam melhor apor-
te nutricional às populações ajudariam, 
pois não adianta promover campanhas 
sobre dieta saudável se a maioria não 

tiver acesso. Em 2020 a The Lancet pu-
blicou um estudo onde mostra os 12 fato-
res de risco associados à demência. Entre 
eles se destacam nove, que são considera-
dos modificáveis e que reduzem em quase 
40% as chances de ter o problema, são 
eles: hipertensão, baixa escolaridade 
na infância, deficiência auditiva, ta-
bagismo, obesidade, depressão, diabe-
tes, baixo contato social e inatividade 
física. Se a população e o poder públi-
co se atentarem, contribuiremos com 
a redução de incidência de quadros 
demenciais, o que é muito animador.”

 Eva Bettine, gerontóloga da Universidade 
de São Paulo e da Associação Brasileira de 
Alzheimer (ABRAz)

Prevenção é o 
caminho

Arquivo pessoal

Mais 5 
anos de 
expectativa 
de vida

Palavra de especialista

Futuro 

A análise se refere ao total de 
anos que uma pessoa pode 
esperar viver, enquanto a 
expectativa de vida saudável 
(HALE) indica a média de 
tempo que ela pode esperar 
viver com boa saúde, sem 
limitações significativas por 
doenças ou incapacidades.

materno-infantil, têm sido eficazes na 
redução da carga global de doenças. De 
2000 a 2021, houve declínio significativo 
em condições ligadas à desnutrição de 
mães e filhos e falta de saneamento bási-
co. Esses avanços indicam o sucesso das 
medidas de saúde pública e iniciativas 
humanitárias nas últimas três décadas.

Por outro lado, problemas ligados ao 
tabagismo e à poluição atmosférica au-
mentaram. A contaminação do ar e os fa-
tores metabólicos, como IMC alto, tam-
bém aumentaram substancialmente.

“O GBD destaca que as tendências 
futuras podem ser bastante diferentes 
das tendências passadas devido a fato-
res como as alterações climáticas e o au-
mento da obesidade e da dependência, 
mas, ao mesmo tempo, existem enor-
mes oportunidades para alterar a traje-
tória da saúde na próxima geração”, fri-
sou, em nota, Liane Ong, cientista e pes-
quisadora chefe do IHME.

Os cenários alternativos projetados 
pelo GBD demonstram que intervenções 

focadas em melhorar questões compor-
tamentais e metabólicas podem dimi-
nuir de forma significativa a chance de 
doenças. Um cenário de “Riscos Com-
portamentais e Metabólicos Melhora-
dos” prevê uma redução de 13,3% na 
carga de doenças até 2050. Outras inter-
venções, como melhorar a nutrição, va-
cinação infantil e criar ambientes mais 
seguros, também são essenciais para 
acelerar o progresso na saúde global.

Jamilly Drago, endocrinologista da 
Clínica Metasense, em Brasília, subli-
nha que é preciso mitigar a evolução 
dessas doenças. “Com campanhas nu-
tricionais, principalmente para a popu-
lação mais carentes e isso desde a infân-
cia porque crianças obesas são adultos 
obesos. Na alimentação é mais saudá-
vel e mais natural evitar os ultraproces-
sados que têm relação direta com essas 
doenças. Seria interessante a proibição 
de gorduras trans. Além de estimular a 
população a praticar exercícios, pelo 
menos 150 minutos semanais.”

Conforme a população 
envelhece mais, é preciso 
pensar em formas de manter 
o bem-estar, recomendam 
especialistas

As pirâmides do Egito são alvo de 
curiosidade há centenas de anos. Agora, 
um novo estudo publicado, ontem, na re-
vista Communications Earth & Environ-
ment sugere que essas 31 construções, in-
cluindo o complexo de Gizé, foram cons-
truídas ao longo de um antigo braço de 64 
km do rio Nilo, que atualmente está en-
terrado sob terras agrícolas e desertos. Is-
so pode explicar a concentração dos mo-
numentos na estreita faixa desértica atual.

As pirâmides, erguidas entre Gizé e 
Lisht ao longo de quase mil anos, es-
tão hoje no deserto inóspito do Saara. 
Evidências sedimentares indicam que 
o Nilo, anteriormente com maior va-
zão, se dividia em vários braços. Pes-
quisadores liderados pela Universida-
de da Carolina do Norte Wilmington, 
nos Estados Unidos, usaram imagens 
de satélite e levantamentos geofísicos 
para localizar sedimentos fluviais su-
gerindo a presença de um antigo ramo 
do rio, nomeado como Ahramat, que 
significa pirâmides em árabe.

A descoberta sugere que as pirâmi-
des foram estrategicamente posiciona-
das perto da antiga capital, Memphis, 
para facilitar o acesso e o transporte pe-
lo braço do rio. A mudança do curso do 
Nilo, possivelmente devido a uma seca 
há 4.200 anos, teria levado ao assorea-
mento dessa região.

Os cientistas descobriram ainda que 
muitas pirâmides tinham calçadas que 
terminavam nas margens do ramal Ah-
ramat, indicando que o rio era usado 
para o transporte de materiais de cons-
trução. Segundo eles, isso destaca a im-
portância do Nilo como rodovia e artéria 
cultural para os antigos egípcios.

A descoberta mostra como mudanças 
ambientais influenciaram a sociedade 
antiga. A pesquisa sugere que a seca e 
o aumento da acumulação de areia le-
varam à migração do braço para les-
te. A busca por mais ramos extintos do 
Nilo pode orientar futuras escavações 
arqueológicas e proteger o patrimônio 
cultural egípcio.

Pirâmides às margens do Nilo

ARQUEOLOGIA

Ao todo são 31 construções numa extensão de 64km na região do complexo de Gizé

Universidade da Carolina do Norte Wilmington

O curso de água do Ahramat faz 
fronteiras que datam do Império Antigo

Eman Ghoneim

Mais 5 
anos de 
expectativa 
de vida

frente para influenciarmos o futuro da 
saúde global, superando esses fatores de 
risco metabólicos e dietéticos crescen-
tes, particularmente aqueles relaciona-
dos com fatores comportamentais e de 
estilo de vida, como açúcar elevado no 
sangue, índice de massa corporal eleva-
do e pressão arterial elevada”, reforçou  
Amanda E. Smith, diretora assistente de 
Previsão do Instituto Izzy Colindres de 
Métricas e Avaliação em Saúde (IHME), 
que participou do trabalho.

Carol Sarmento, médica intensivista 
e paliativista e idealizadora do Cuida — 
projeto que estimula o autocuidado — 
detalha que com mais pessoas envelhe-
cendo é fundamental melhorar a qua-
lidade de serviços e de atenção na so-
ciedade. “De maneira que as pessoas 
vivam isso com qualidade, mantendo 
a autonomia e sendo funcionais. Tu-
do isso faz bem às famílias e à socie-
dade também. Envelhecer com saúde 
e evitando doenças crônicas degene-
rativas da terceira idade.”

Fernanda Carvalho Oliveira, médica es-
pecialista em longevidade e bem-estar, 
da clínica Viva Mais, em Brasília, des-
taca que doenças crônicas e inflama-
tórias passarão a ser não apenas as prin-
cipais causas de morte, mas também res-
ponsáveis por sequelas e incapacidade. 
“Trazendo um paradoxo para o momento 
atual, onde se vive cada vez mais, mas não 
necessariamente melhor. Essa realidade 
tende a se agravar e tem grande impacto 
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INVESTIGAÇÃO

ROUBO DE CARGAS 
deixa polícia em alerta

A recente operação da prendeu duas pessoas com 358 televisores em Ceilândia reforça a preocupação das forças 
de segurança. Bandidos levaram a mercadoria em uma rodovia de Minas Gerais e queriam revendê-la no DF

O
cupando 16% de todas as rodo-
vias estaduais, federais e muni-
cipais, Minas Gerais tem a maior 
malha viária do país. A extensa 

quilometragem das estradas (272.062,90 
km) implantadas para o transporte de 
produtos e passageiros contrapõe um 
problema antigo, mas recorrente no es-
tado: o roubo de cargas. Entre janeiro 
e fevereiro, Minas registrou 114 crimes 
dessa natureza, segundo dados obti-
dos com exclusividade pelo Correio por 
meio da Federação das Empresas de 
Transportes de Cargas de MG (Fetcemg). 
Na cidade de Grão Mogol, no Norte de 
Minas, uma carga milionária de 358 te-
levisores foi roubada e foi trazido para 
Ceilândia. Após denúncias anônimas, 
policiais militares do DF encontraram 
o caminhão em frente a uma casa, na 
QNN 21, e prenderam dois autores por 
receptação. 

O Correio teve acesso ao boletim de 
ocorrência registrado na Polícia Mili-
tar de Minas Gerais (PMMG) pelo mo-
torista vítima do assalto. O profissional 
presta serviço a uma transportadora de 
São Paulo e saiu da cidade de Jordané-
sia com a carga de televisores na tar-
de de 3 de maio, com o destino a loja 
de Feira de Santana, na Bahia. Na noi-
te do dia seguinte, enquanto passava 
por uma via em Grão Mogol, assaltan-
tes encapuzados o abordaram e anun-
ciaram o assalto.

O motorista foi colocado na parte 
de trás da cabine e teve o rosto cober-
to com uma toalha. Um dos criminosos 
assumiu a direção do caminhão e diri-
giu por 20 minutos. Em relato, a vítima 
disse que o grupo levou cerca de 40 mi-
nutos para fazer o transbordo da carga. 
Após notar que não havia mais ninguém 
no local, ele saiu da cabine e caminhou 
até a rodovia para pedir ajuda, quando 
encontrou um caminhoneiro que pas-
sava na estrada.

Transporte

O Correio apurou que, de Minas Ge-
rais, a carga milionária foi levada a Bom 
Jesus da Lapa (BA). Na 15ª Delegacia de 
Polícia (Ceilândia Centro), um caminho-
neiro da Bahia contou que recebeu uma 
mensagem em 12 de maio de Adalto de 
Oliveira Junior, perguntando se ele se 
interessava em levar os televisores para 
Brasília. Em troca, receberia de R$ 500 a 
R$ 1 mil pelo frete. O homem aceitou o 
serviço, mas não desconfiou que a mer-
cadoria era ilícita. 

A carga chegou ao DF na manhã de 
terça-feira e foi descarregada em uma 
casa de propriedade de Hebert Chaves 
Pereira. O segundo-tenente da PMDF 
Wesley, responsável pela operação, con-
ta que a equipe recebeu uma denúncia 

 » DARCIANNE DIOGO

O roubo de carga no DF é feito principalmente na região conhecida como Polo JK, na divisa entre a capital do país e municípios de Goiás 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Uma quadrilha internacional espe-
cializada em roubo de celular em super-
mercados e shoppings foi alvo de ope-
ração da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), ontem. O grupo criminoso agia 
em áreas nobres de diversas capitais 
brasileiras, inclusive Brasília. Segundo a 
investigação, 13 furtos foram praticados 
em dois dias na capital federal.

A operação foi desencadeada pela Di-
visão de Roubos e Furtos I (DRF/Corpa-
tri) e contou com o apoio de policiais ci-
vis do Rio de Janeiro e de São Paulo. On-
tem, foram cumpridos quatro manda-
dos de prisão preventiva e cinco ordens 
de busca e apreensão, contra quatro pes-
soas. Entre elas, duas peruanas e uma 
brasileira, que atuavam na linha de fren-
te do grupo. Um outro peruano era res-
ponsável por levar de carro as comparsas 
aos locais dos delitos e assegurar a fuga.

De acordo com os investigadores, 
apenas no DF, entre 27 e 28 de janeiro 
deste ano, foram identificados furtos de 
aparelhos telefônicos praticados pelos 
criminosos no Lago Norte, na Asa Nor-
te, no Guará e em Águas Claras. Os apa-
relhos roubados no DF eram vendidos 
na Bolívia, ressaltam os investigadores.

O modus operandi da quadrilha foi 
identificado por meio de câmeras de 
monitoramento dos estabelecimen-
tos comerciais. Em uma das imagens 
é possível ver que uma das mulheres 
se aproxima da vítima e a distrai, en-
quanto as demais subtraem o celular 
na bolsa da vítima. Em alguns casos, as 
autoras, após o furto, se “embaralham”, 
para confundir a vítima.

Em outro flagrante, uma das autoras, 
utilizando um guardanapo, se aproxima 
do aparelho celular deixado em cima da 

mesa e o subtrai, saindo logo em segui-
da do mercado. As comparsas a acompa-
nham após o furto. Em outro, as crimi-
nosas cercam a vítima. Enquanto a bra-
sileira puxa assunto, uma das peruanas 
pega a bolsa do carrinho passando logo 
em seguida para a outra autora.

Furtos e roubos de aparelhos ce-
lulares aparecem no topo da lista de 
crimes no DF. É o objeto mais visado 
pelos ladrões. De acordo com a PCDF, 
o equipamento eletrônico correspon-
de a 28% das ocorrências registradas 
na capital do país em 2022 e, segundo 
o levantamento da corporação, o nú-
mero de furtos de celulares aumen-
tou 48,4% entre 2021 e 2022, enquan-
to o de roubos teve um acréscimo de 
2,5%. Somente este ano, foram 3.067 
furtos e 2.039 roubos de aparelhos ce-
lulares no DF. (DD)

Peruanas presas por furtar celulares

Segundo a Polícia Civil, quadrilha furtava celulares no Brasil e revendia na Bolívia

PCDF/Divulgação

anônima sobre o descarregamento. “Ao 
chegarmos no local, os televisores es-
tavam dentro da residência. Posterior-
mente, descobrimos que era uma car-
ga roubada em Minas. O caminhão veio 
escoltado por uma Hilux, que estava es-
tacionada em frente à casa. No carro, 
encontramos dois rádios comunicado-
res, sete munições, além de um simu-
lacro de arma de fogo e R$ 40 mil”, afir-
mou o militar. 

Em depoimento, Adalto disse que mora 
em Riacho de Santana (BA) e que o dono 
de uma casa de pesca da cidade baiana lhe 
ofereceu algumas televisões que seriam 
do Paraguai. O lucro de cada TV vendida 
seria de R$ 800 para aquelas de 43 polega-
das, e R$ 1 mil para as de 50, afirmou. Após 
isso, ele entrou em contato com Hebert e 
sugeriu que ele vendesse os equipamen-
tos, em troca de metade do lucro. Adalto 
e Hebert permanecem presos. 

“A ocorrência foi feita aqui na 15ª 
DP durante o plantão. Logo, colhemos 
o depoimento de todos os envolvidos 
e os dois autores foram indiciados por 

receptação e posse irregular de muni-
ção”, destacou o delegado Walber Lima, 
adjunto da 15ª DP. 

Ao Correio, a advogada Cynthia 
Jennipher Ribeiro, que representa a 
defesa de Adalto, afirmou que todos os 
pontos do processo serão, em tempo 
oportuno, esclarecidos. “Cabe ressal-
tar que o acusado nega todos os fatos 
a ele imputados, afirma que é empre-
sário, tem uma empresa de internet re-
sidencial e uma empresa de venda de 
celulares e acessórios, tudo dentro da 
conformidade e da lei. Inclusive, não 
tem nenhum tipo de antecedente cri-
minal. Adalto não tinha conhecimen-
to que tratavam-se de produtos ilícitos 
e ainda esclarece que os demais itens 
apreendidos no dia da abordagem fo-
ram, inclusive, liberados na delegacia, 
pois, veículos, celulares e valores em 
dinheiro tinham comprovação de pro-
priedade”, afirmou. A reportagem en-
trou em contato com a defesa de He-
bert, mas até o fechamento desta edi-
ção não obteve retorno. 

Malha viária

A região onde ocorreu o roubo da car-
ga em Minas Gerais é cortada pela BR-
251, que liga a cidade de Montes Claros 
ao município de Cachoeira do Pajeú, e 
está entre as 10 rodovias com maior ín-
dice de roubos de cargas, afirmou o as-
sessor de segurança da Fetcemg, Ivanil-
do Santos. O motivo, segundo ele, se de-
ve à proximidade da Bahia, o que facilita 
a ação de quadrilhas baianas. 

“Hoje, as quadrilhas, além de utilizar o 
modus operandi de abordagem, também in-
vestem no aliciamento de motoristas para fa-
cilitar o roubo da carga, entregando o veículo 
e a carga para a quadrilha, em troca de uma 
quantia em dinheiro”, ressaltou o assessor. 

Ocorrências

No DF, a realidade é diferente. O dele-
gado Tiago Carvalho, diretor da Divisão 
de Roubos e Furtos da PCDF, afirma que, 
além das operações policiais, o avanço 
das técnicas de comércio e as medidas 

de segurança têm inibido a ação de cri-
minosos para delitos desse porte. “Os 
pequenos transportadores são os alvos 
de assaltantes na capital. São pequenas 
cargas que saem, geralmente, do Entor-
no do DF, principalmente na região do 
Porto Seco, em Santa Maria”, explicou. 

“Se tem roubo de carga, tem quem 
compre. No caso, o comerciante que 
adquire esse produto de crime quer um 
preço menor. Vale ressaltar que a recep-
tação também é crime”, frisou o investi-
gador. Este ano, a capital registrou oito 
ocorrências dessa natureza. 

Em setembro de 2023, o delegado Tia-
go junto às equipes desencadearam a se-
gunda fase da operação Carga Segura, que 
prendeu dois homens. As investigações se 
intensificaram após o roubo de uma carga 
de bebidas alcoólicas, avaliada em aproxi-
madamente R$ 122 mil, na região conheci-
da como Polo JK, na divisa entre o Distrito 
Federal e Goiás. De acordo com a apuração 
policial, os criminosos revenderam a carga 
para distribuidoras de bebidas em Goiás, 
nas cidades do Entorno do DF. 



14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 17 de maio de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Frente para acompanhar 
mudanças climáticas e 
seus impactos no DF

Oito deputados distritais se uniram para criar a Frente Parlamentar em 
prevenção aos extremos climáticos, o tema do momento, especialmente 
em decorrência das enchentes que atingem gravemente o Rio Grande 
do Sul, uma situação sem precedentes no país. Participam da iniciativa 
os deputados Fábio Félix (PSol), Dra. Jane (MDB), Dayse Amarilio 
(PSB), João Cardoso (Avante), Paula Belmonte (Cidadania), Pepa (PP), 
Max Maciel (PSol) e Rogério Morro da Cruz (PRD). Na justificativa, eles 
argumentam que, além das chuvas, os extremos climáticos se apresentam 
na forma de secas, dependendo da região do país. No ano passado, por 
exemplo, a floresta amazônica sofreu a pior seca já registrada. Muitas 
cidades e aldeias ficaram inacessíveis, as queimadas se espalharam e os 
animais morreram em larga escala. Por isso, é preciso dar uma atenção 
especial ao Distrito Federal que possui um clima com duas estações bem 
definidas, sentindo, assim, o agravamento das chuvas em determinado 
período do ano e o da seca em outro. Entre 2015 a 2017, o Distrito Federal 
enfrentou a mais grave crise hídrica de sua história. Já neste ano, houve 
grandes enchentes na Vila Cauhy, Arniqueira, Sol Nascente e Asa Norte.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

OBITUÁRIO /

Morre a pioneira Maria Josina

Ela estava internada com câncer no pâncreas e faleceu, aos 83 anos, devido a complicações da doença. 
Mineira de Araxá, mudou-se para Brasília com o marido e se dedicou à família, à religião e aos trabalhos filantrópicos

M
orreu ontem, aos 83 
anos, a pioneira Maria 
Josina de Abreu Cunha 
Campos. Ela lutava 

contra um câncer no pâncreas 
desde o fim de 2023, estava in-
ternada no hospital DF Star e 
não resistiu às complicações da 
doença. Maria deixa quatro filhos 
— Fabiano, Ana Luisa, Liliana e 
Ana Maria — e 11 netos.

Ela foi casada com o empresá-
rio Arnaldo Cunha Campos por 
55 anos, até a morte dele causa-
da pela covid-19, em junho 2020. 
Arnaldo, com o filho Fabiano, é o 
idealizador do Complexo Brasil 
21, um dos maiores complexos 
multiuso da capital. O empreen-
dimento, que conta com três tor-
res hoteleiras, três torres comer-
ciais, um centro de eventos e três 
salas de teatro, é atualmente geri-
do por Fabiano. Nascida em 1940, 
Maria faria 84 anos no domingo. 

“Nossa mãe foi um exemplo 
de conduta, religiosidade e reti-
dão para nós quatro. Minhas ir-
mãs herdaram muitas das qua-
lidades dela. Esperamos poder 
honrar o legado que ela nos pas-
sou, principalmente quanto à ge-
nerosidade e à dedicação com os 
mais necessitados”, declarou o 
filho Fabiano. “Para sempre em 

nossos corações com muita gra-
tidão e saudade”, disse a mensa-
gem divulgada pela família.

Natural de Araxá, Minas Ge-
rais, Maria vivia em Brasília des-
de a década de 1960, quando mu-
dou-se com o marido, que exercia 
a medicina na época, para a nova 
capital. Arnaldo nasceu em 1936 
no município mineiro de Ubera-
ba, formou-se em medicina no 
Rio de Janeiro, pela Universida-
de do Brasil. Em 1961, começou a 

trabalhar no Hospital São Vicen-
te de Paula, em Taguatinga. Mais 
tarde, passou a atender no Hos-
pital da L2 Sul, antes de montar 
sua clínica particular. O conhe-
cimento adquirido nesse perío-
do serviu para inspirá-lo a ser um 
construtor. As primeiras obras fo-
ram clínicas e hospitais. Arnaldo 
construiu edifícios voltados para 
a área médica como o Edifício de 
Clínicas e o Multiclínicas e se tor-
nou representante de fábricas de 

cimento. Com o tempo, largou a 
medicina e se dedicou aos negó-
cios imobiliários, que foram ex-
pandidos, inclusive, para Portu-
gal e para os Estados Unidos.

O casamento de Arnaldo e Ma-
ria Josina completou 55 anos em 
2020, no mesmo ano em que o pa-
triarca faleceu de covid-19, tam-
bém aos 83 anos. Maria era co-
nhecida pelo contínuo e extenso 
trabalho beneficente de caridade 
e pela amizade com padres, freiras 

e religiosos. O velório será hoje ho-
je, de 13h30 às 16h, no santuário 
Nossa Senhora de Fátima, na 906 
Sul. O sepultamento está marcado 
para as 17h, no cemitério Campo 
da Esperança da Asa Sul.

O complexo Brasil 21 divul-
gou uma nota de pesar em que 
lamenta a morte da pioneira. 
“Hoje a família Brasil 21 está de 
luto. Nos despedimos de nossa 
matriarca com a certeza de que 
Deus Pai cuida de tudo e que 

o céu a recebe para o encon-
tro com seu grande amor, nos-
so fundador Dr. Arnaldo Cunha 
Campos. Deixamos aqui a nos-
sa homenagem e as nossas con-
dolências a toda família Abreu 
Cunha Campos. Dona Maria Jo-
sina sempre foi uma mulher ale-
gre, bondosa e de coração gigan-
te, que contribuía e apoiava di-
versas ações filantrópicas”, disse 
a nota divulgada nas redes so-
ciais do empreendimento.

Maria Josina deixa quatro filhos e 11 netos A mineira foi casada com o empresário Arnaldo Cunha Campos

Arquivo pessoal Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA

Esperamos poder 
honrar o legado 
que ela nos passou, 
principalmente 
quanto à 
generosidade e 
dedicação aos mais 
necessitados”

Fabiano Cunha 
Campos, filho

Nelson ALMEIDA/AFP

Como evitar condutas 
vedadas nas eleições

Em tempos de eleições municipais 
todo cuidado é pouco para partidos e 
candidatos. Para alertá-los, o escritório 
da advogada Gabriela Rollemberg e 
a startup Quero Você Eleita lançaram 
ontem um manual sobre publicidade 
institucional e as condutas vedadas e 
permitidas em ano de eleição. Filha 
do ex-governador do Distrito Federal 
Rodrigo Rollemberg, Gabriela explica 
que a iniciativa tem a intenção de 
impedir o uso da administração pública no processo eleitoral. Uma falha 
pode levar a penalidades graves. Para se ter uma ideia, o governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), escapou da cassação de seu 
mandato no TSE, mas foi condenado a pagar multa por publicações 
indevidas em site da administração. Pior pena teve  o ex-governador 
Agnelo Queiroz, condenado pela Justiça Eleitoral à inelegibilidade 
por oito anos, a partir de 2014. O manual pode ser adquirido 
gratuitamente no site do escritório www.gabrielarollemberg.adv.br.

Reeleito
O procurador-

geral de Justiça 
do DF, Georges 
Seigneur, foi reeleito 
ontem presidente do 
Grupo Nacional de 
Acompanhamento 
Processual (GNP) do 
Conselho Nacional 
dos Procuradores-
Gerais do Ministério 
Público dos Estados 
e da União (CNPG).

A votação ocorreu após a solenidade de posse 
do novo presidente do CNPG, procurador-
geral de Justiça de Minas Gerais, Jarbas 
Soares Júnior. O evento foi realizado na sala 
do Conselho Superior do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios (MPDFT).

Assediada
Com um pé fora 

do Cidadania, a 
deputada distrital 
Paula Belmonte 
tem sido alvo de 
assédio por vários 
partidos políticos. 
Nesta semana, ao 
participar de evento 
de lançamento 
do Observatório 
contra a Violência 
Política, plataforma que vai contribuir para 
divulgar e inibir esses casos, a parlamentar 
foi sondada pela presidente nacional do 
Podemos, Renata Abreu. “Paula, quando quiser 
é só assinar nossa ficha de filiação”, sugeriu 
Renata, que conhece Paula da época em que 
ambas tinham mandato na Câmara Federal.

200 mil páginas
É incrível. Depois de quase 15 anos de tramitação, a Operação 

Caixa de Pandora, que compreende 24 ações penais, além dos 
processos que tramitam na esfera cível, totaliza mais de 1.000 volumes 
(cadernos processuais com média de 200 folhas), ou seja, são autos 
processuais que juntos possuem aproximadamente 200 mil páginas.

Debate sobre 
gênero

Em março, o Banco 
Mundial publicou o 
segundo relatório que 
avalia a disparidade global 
de gênero. Em razão disso, 
o grupo de pesquisa do 
CEUB de Políticas Públicas e 
Sistema de Justiça Criminal 
vai reunir profissionais do sistema de justiça, gestão e governo, 
além da academia, para discutir questões importantes 
relacionadas à equidade de gênero. O evento vai se concentrar 
em cinco dos 10 eixos principais abordados no relatório: 
casamento, trabalho, empreendedorismo, pensão e segurança.

Obstáculos
O impacto dos 10 indicadores analisados e o envolvimento 

de uma ampla rede de pesquisa em vários países, com o 
apoio do Banco Mundial, apresenta uma imagem ampla dos 
obstáculos que as mulheres enfrentam para ingressar na força 
de trabalho global e contribuir para o aumento da prosperidade 
— delas próprias, de suas famílias e de suas comunidades. 
O estudo expande o escopo da análise, acrescentando dois 
indicadores que podem ter um papel crucial na ampliação ou 
restrição das opções das mulheres: segurança contra violência e 
acesso a serviços de cuidados infantis. Quando são introduzidas 
essas medidas, as mulheres desfrutam, em média, de apenas 
64% das proteções legais oferecidas aos homens — muito 
menos do que a estimativa anterior de 77%. O seminário A 
Mulher, a Empresa e o Direito 2024 ocorrerá em 22 e 23 de maio 
de 2024, das 9h às 12h, no Bloco III do Câmpus da Asa Norte do 
Centro Universitário de Brasília (Ceub). O promotor Antônio 
Suxberger participa da abertura e a juíza Rejane Suxberger 
(foto), vice-líder do grupo de pesquisa Políticas Públicas e 
Sistema de Justiça Criminal do Ceub, estará no encerramento.

Doação pela folha de pagamentos
A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) da Câmara Legislativa 

aprovou nesta semana o projeto de lei do deputado Joaquim Roriz 
Neto (PL), que assegura aos agentes públicos do DF a realização 
de doações por meio de desconto em folha de pagamento.

De acordo com a proposta, os recursos arrecadados com as 
doações serão destinados a instituições sociais, cadastradas nos 
órgãos do DF, que atuem no combate à insegurança alimentar, na 
proteção de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 
ou na defesa do meio ambiente e dos animais. O texto abrange, 
como doadores, os servidores públicos, ocupantes de cargo 
efetivo ou em comissão, empregados públicos, militares e agentes 
políticos. As faixas de doação são de cinco, 10, 20 ou 50 reais 
mensais, a serem consignadas diretamente em contracheque.
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Josi Girardelo/Divulgação

Transparência 
O deputado 

distrital Pastor 
Daniel de Castro (PP) 
apresentou projeto 
de lei que determina 
a divulgação dos 
recursos do Programa 
de Descentralização 
Administrativa e 
Financeira (PDAF). 
Nele, o deputado 
propõe que esses 
recursos sejam publicados, mensalmente, em 
sites eletrônicos, constando várias informações. 
Atualmente os dados são divulgados no Portal da 
Transparência do DF e no Sistema de Controle 
de Emendas Parlamentares (SISCONEP), sendo 
que isso, na prática, segundo a avaliação de 
Daniel de Castro, não coíbe os atos ilícitos e as 
irregularidades na gestão dos recursos públicos.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Tragédia 
política 2

A todo instante que me viro para a 
tela da tevê, vejo cenas devastadoras 
de alguma cidade do Rio Grande do Sul 
inundada. Algumas parecem imagens de 
guerra. O que atingiu 450 cidades foram 
as tempestades, mais do que anunciadas 
pelos cientistas.

Para os que têm dúvida se a tragédia é 
política basta constatar que o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, pro-
moveu um desmonte nas estruturas de 
fiscalização e o prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo, não tomou nenhuma 
providência para a manutenção do sis-
tema de diques e muros de Porto Alegre.

Claro que as chuvas que castigaram o 
Rio Grande do Sul estão no cenário global 
de aquecimento do clima. Mas o gover-
nador e o prefeito não têm o benefício do 
álibi da surpresa ou da ignorância. Não se 
prepararam, se omitiram ou optaram por 

decisões que só agravaram a catástrofe.
O Ministério Público pediu que o Tri-

bunal de Contas da União avalie as mu-
danças que levaram a uma flexibilização 
das leis ambientais no Rio Grande do 
Sul e que tenham contribuído para in-
tensificar o desastre climático que pro-
vocou a morte de 147 pessoas até ago-
ra, em decorrência das tempestades que 
assolaram a região.

No documento, o MP observa que, so-
mente em 2019, sob a alegação de me-
lhorar as condições de negócio, o gover-
nador Eduardo Leite (PSDB-RS) tomou 

medidas que flexibilizaram mais de 500 
tópicos do Código Florestal. A ironia trá-
gica é que chamou a essas intervenções 
nefastas de “modernização da legislação”.

E, mesmo com o Rio Grande do Sul 
submerso pelas enchentes e pela lama, 
o governo de Eduardo Leite insiste em 
negar o óbvio: as medidas de flexibili-
zação das regras ambientais vulnera-
bilizaram e aceleraram a calamidade 
do clima. A cada declaração fica cla-
ro que Eduardo Leite é um negacionis-
ta da ciência e um fundamentalista do 
neoliberalismo.

Como se não bastasse, em entrevis-
ta, ele chegou a repelir o esforço na-
cional de solidariedade ao Rio Gran-
de do Sul, alegando que poderia pre-
judicar os pequenos comerciantes. 
Não deixa de ser uma ironia trágica 
o fato de um estado que, em alguns 
momentos, alimentou veleidades se-
paratistas esteja recebendo a genero-
sa solidariedade de todo o país, inclu-
sive, dos estados do Nordeste, neste 
momento tão doloroso e dramático. 
É preciso rever, urgentemente, o voto 
em negacionistas do clima.

MOBILIDADE URBANA /

Dinheiro 

não será 

aceito nos 

ônibus

Semob anuncia que, até o fim do ano, 100% da frota não terá mais o pagamento em espécie. 

O 
secretário de Transporte 
e Mobilidade (Semob), 
Zeno Gonçalves, confir-
mou, ontem, que o paga-

mento de tarifas dentro dos ôni-
bus do DF deve ser 100% eletrô-
nico até o fim do ano, conforme 
já havia sido adiantado ao Cor-

reio. De acordo com o chefe da 
pasta, em entrevista coletiva, a 
partir de 1º de julho, algumas li-
nhas passarão a aceitar somen-
te os cartões Mobilidade e Vale-
transporte, crédito e débito, além 
de QR Code (via Pix).

“Vamos começar com as li-
nhas em que o pagamento em 
espécie tem o menor percentual. 
Elas serão divulgadas próximo à 
data de implantação da medida. 
Os usuários terão, nas paradas, 
terminais e nos próprios veículos, 
a identificação de quais sofreram 
a alteração”, ressaltou. “A partir 
do monitoramento da aceitação, 
por parte do público, iremos am-
pliando para as demais linhas. A 
nossa meta é, até o fim do ano, 
100% das linhas aderindo ao no-
vo sistema”, avaliou o secretário.

De acordo com Zeno Gonçal-
ves, a intenção é agilizar e melho-
rar o serviço prestado ao cidadão. 
“Quando o usuário consegue en-
trar no coletivo de forma rápi-
da, sem precisar de troco, traz 
um impacto enorme na viagem, 
pois a gente ganha no número 
de trajetos realizados, amplia-
mos as ofertas, além de darmos 

Novo sistema deve começar com as linhas que têm o menor percentual de pagamento em dinheiro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Bruno Varjão de Mattos, 
41 anos
Clarice Spindola Gonçalves, 
78 anos
Claudiney da Silva Vieira, 
48 anos
Francisco Gonçalves de Lima, 
75 anos
Gabrielly Rodrigues Silva, 
menos de 1 ano
Huiglete Sena Barros Pereira, 
38 anos
Iolanda Rodrigues dos 
Santos, 74 anos
Ismael Leite Xavier Junior, 
80 anos
Joaquim José da Silva ,
96 anos
José Afonso Granja, 
78 anos
Marcos Domingos da Cruz, 
49 anos
Maria Cesario Leite, 
66 anos
Maria de Fatima Celestina 
Silva, 64 anos

Maria Joana Silva, 
67 anos
Maria Paula Marins 
Sarmento de Azevedo, 
35 anos
Maryland Bezerra Araujo 
Fialho, 61 anos
Paulo Cesar Maciano, 
45 anos
Sueli Guedes Pinheiro, 
82 anos

 » Taguatinga

Ana Maria de Almeida, 
86 anos
Corina Bezerra de Medeiros, 
87 anos
Eduardo Araujo Souza, menos 
de 1 ano
Francisca Ferreira de Sousa, 
81 anos
Francisco de Assis Soares 
Moreno, 46 anos
Genario Lazaro Diniz, 
44 anos
João José Ramos Filho, 
53 anos

José Claudio Pereira da Silva, 
50 anos
Julio Cesar de Andrade, 
54 anos
Lorran Joaquim Pereira 
Rodrigues, menos de 1 ano
Luis Alves de Figueredo, 
77 anos
Marcos Eduardo Oliveira 
Silva, 23 anos
Maria Domingues Ferreira, 
78 anos
Maria Evangelista Soares de 
Freitas, 84 anos
Raimundo Francisco dos 
Santos, 86 anos
Valdemiro dos Santos 
Ferreira, 57 anos
William de Sousa Oliveira, 
51 anos

 » Gama

Joaquina Francisca Alves, 
86 anos
Mariana Caetano Moreira, 
34 anos
Valdivino Alves da Costa, 
74 anos

 » Planaltina

Antonio Laudimar Aguiar, 
86 anos
Ivanilde de Sousa Oliveira, 
43 anos
Jamily de Oliveira Silva 
Sancho, 20 anos
José Alexandre de Sousa, 
46 anos
José Ribeiro dos Reis, 
76 anos

 » Sobradinho

Anderson de Souza 
Vasconcelos, 44 anos
Jorge Trindade Orlando, 72 anos

 » Jardim Metropolitano

Lucineide Medeiros da Silva, 
38 anos
Isabela dos Santos Vieira, 
23 anos
José Jurandir da Silva, 93 anos
Bryan dos Santos Pinheiro, 
2 anos
Nelson Bittencourt Filho, 
85 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

De acordo com o secretário da pasta, Zeno Gonçalves, a medida vai dar segurança ao usuário e agilidade no atendimento

2019   46%

2024   29%
Fonte: Semob

Zeno Gonçalves, secretário da Semob: “Cobradores não perderão emprego”

Renato Alves/Agência Brasília

sugerindo a disponibilização 
massiva de pontos de recarga 
e emissão do cartão Mobilida-
de”, afirmou. “Também iremos 
enviar um ofício solicitando in-
formações sobre o cronogra-
ma de implantação do V6 por 
parte das concessionárias (as-
sim como a sua homologação 
e treinamentos necessários), 
ações de comunicação para a 
população sobre o tema (para 
evitar que a população seja pe-
ga de surpresa e tenha o direi-
to de uso ao transporte públi-
co afetado) e se há previsão de 
reforço nas equipes e horários 
de atendimento do BRB Mo-
bilidade”, detalhou o distrital.

De acordo com o parlamen-
tar, a preocupação da comissão 
é que o usuário seja impedido de 
acessar o sistema. “Entendemos 
que não será o fim do pagamen-
to em dinheiro no sistema de 
transporte público do DF, a gen-
te só não vai mais ter pagamen-
to em dinheiro dentro dos ôni-
bus. Nesse sentido, é importan-
te que a Semob consiga garantir 
que todos os usuários consigam 
acessar seu direito ao transpor-
te”, avaliou. “Para isso, precisa 
ocorrer uma melhoria significa-
tiva do funcionamento do apli-
cativo, além da disponibilização 
massiva de postos de compra e 
recarga de bilhetes em todas as 
regiões administrativas do DF”, 
acrescentou Max Maciel.

O Correio também ouviu pas-
sageiros que utilizam os ônibus 
diariamente no DF. Para a copei-
ra Suely Vidal, 58 anos, a mudan-
ça é totalmente negativa. “Tem 
muitas pessoas que só têm o di-
nheiro como forma de pagamen-
to. Como elas vão ficar?”, questio-
nou a moradora de Samambaia. 
“Tenho o cartão vale-transpor-
te, mas não posso usar aos fins 
de semana, e só me sobra o di-
nheiro como opção”, comentou.

Enquanto isso, o estudan-
te Danilo Simões, 23, afirmou 
que existe um lado bom e ou-
tro ruim na mudança. “Tirando 
o dinheiro dos ônibus, vai dimi-
nuir a quantidade de assaltos 
e até mortes de cobradores. Só 
que por outro lado, quem não 
tem outra forma de pagamento, 
como uma pessoa em situação 
de rua, vai ficar impossibilitada 
de andar de ônibus”, pontuou o 
morador do Riacho Fundo.

Uso em queda

mais rapidez no atendimento ao 
usuário”, explicou.

Um dos questionamentos em 
relação às mudanças é quanto ao 
futuro dos cobradores. Procura-
do pela reportagem, o presiden-
te do Sindicato dos Rodoviários, 
João Jesus, afirmou que é contrá-
rio ao novo sistema. “Vamos de-
fender sempre os postos de tra-
balho dos cobradores. São 5,3 
mil mães e pais de família que 
dependem desse emprego para 
garantir o sustento”, comentou.

Segundo o presidente, duran-
te uma audiência pública, em 2 
de maio, o secretário não comen-
tou sobre qualquer retirada dos 
cobradores. “Caso a situação mu-
de, o sindicato vai ‘resistir’. Va-
mos deixar nossa posição bem 
clara”, alertou João Jesus, indi-
cando uma possível greve, caso 
haja algum indicativo de retira-
da dos cobradores.

Durante a coletiva, Zeno Gon-
çalves disse que, em princípio, os 
cobradores continuarão dentro 
dos ônibus. “Não estamos tra-
tando sobre diminuição dos pos-
tos de trabalho. Foi uma deter-
minação do próprio governador 

Ibaneis Rocha”, reforçou. “O co-
brador continuará dentro dos 
ônibus durante essa transição e, 
no momento em que a linha não 
tiver necessidade de comerciali-
zação, ele passa atuar juntos aos 
terminais e postos de recarga”, 
acrescentou.

Monitoramento

O gestor também comen-
tou sobre possíveis problemas 

na hora da realização dos paga-
mentos. Segundo ele, o passagei-
ro não vai deixar de fazer a via-
gem, caso isso aconteça. “Tive-
mos uma reunião com as áreas de 
tecnologia das operadoras e fize-
mos testes de estresse de sistema, 
em que os resultados de conecti-
vidade ficaram acima dos 99%”, 
observou. “Isso foi monitorado 
ao longo de meses, justamen-
te para chegar neste momento 
de maturidade, implantando o 

sistema dentro de uma margem 
mínima de problemas de cone-
xão”, afirmou o secretário.

A segurança foi outro pon-
to citado durante a coletiva no 
Buriti. A coronel Cintia Queiroz, 
subsecretária de Operações In-
tegradas da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP), falou que a 
notícia da mudança na forma de 
pagamento nos ônibus foi rece-
bida com “muita felicidade” pe-
lo secretário da pasta, Sandro 
Avelar. “Não trabalhamos sozi-
nhos, precisamos da integração 
com outros órgãos do governo e 
essa medida vai, realmente, nos 
ajudar muito a tentar diminuir, 
ainda mais, os índices de crimi-
nalidade nos ônibus”, afirmou a 
subsecretária.

Preocupação

Presidente da Comissão 
de Transporte de Mobilida-
de Urbana (CTMU) da Câma-
ra Legislativa (CLDF), o depu-
tado Max Maciel (PSol) dis-
se ao Correio que está acom-
panhando a situação. “Envia-
mos à Semob uma indicação, 
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O que dá o verdadeiro sentido ao encontro 
é a busca, e é preciso andar muito para se 

alcançar o que está perto
José Saramago

Encontro pela 
internacionalização 
das empresas do DF
Comitiva liderada pela Fecomércio-DF visitou ontem 
o World Trade Center (WTC) de Lisboa, onde a 
Confederação Nacional do Comércio (CNC) e o Sebrae 
Nacional têm escritórios para ações estratégicas de 
internacionalização das empresas brasileiras. O grupo de 
Brasília foi recebido pelo CEO do complexo de negócios, 
o brasileiro Luciano Montenegro. Atualmente, existem 
320 WTCs em 93 países do mundo voltados ao comércio 
internacional e clube de negócios. O primeiro foi o 
icônico de Nova York, fundado pela família Rockefeller. 
Depois do atentado terrorista de 2001, que destruiu o 
local, ele foi reconstruído. Já foi lançado o 
projeto na capital federal. Será no Biotic e a 
previsão é de que seja inaugurado em três anos.

Voo do Calor 
Humano 

Aeronave KC-30, a mesma que repatriou brasileiros de Israel, saiu da Base Aérea de Brasília com 30 toneladas de doações

A 
chegada de uma frente fria 
que derrubou as tempe-
raturas agrava a situação 
dos gaúchos. Em razão das 

condições climáticas, o comando 
conjunto das forças militares ba-
seadas no Rio Grande do Sul prio-
rizou, até ontem, o envio de peças 
de inverno. A partir de hoje, a Força 

Aérea Brasileira (FAB) está suspen-
dendo, temporariamente, o rece-
bimento de itens de vestuário e de 
água nas Bases Aéreas, porque os 
estoques são suficientes.

A FAB segue recebendo doa-
ções que, agora, devem priorizar 
material de higiene pessoal, itens 
de limpeza, alimentos da cesta 
básica e ração para pets.

Ontem, da Base Aérea de 

Carlos Eduardo Ibarra/CB.DA Press

 » GIULIA LUCHETTA
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Resiliência
“Cerca de 50% do PIB de Portugal vem da exportação. 
Temos de levantar a bandeira no Brasil da 
internacionalização das nossas empresas. É preciso 
resiliência, persistência. Eu realizei mais de uma centena 
de reuniões até fechar o primeiro contrato aqui”, destacou 
Montenegro. Ele lembrou que o DF terá um WTC. 
“Estamos acompanhando o projeto. A posição de capital 
federal é muito importante e estratégica para se ter esse 
empreendimento lá”, reforçou.

Referências
O presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire, comentou que a 
entidade busca boas referências de estímulo à expansão do comércio. 
“Não podemos ficar isolados do mundo, é importante participar desse 
intercâmbio internacional e inserir as empresas do DF nesse cenário”. 
O diretor regional do Sesc, Valcides Araújo, presenteou Montenegro 
com um obra de Athos Bulcão, adquirida na Fundação Athos Bulcão 
de Brasília. “Como apoiadores da cultura, e por representarmos nossa 
capital, queremos valorizar nossa história e difundi-la, também 
incentivando o turismo para a nossa região”, disse.

Representantes dos trabalhadores
O superintendente regional 
do Trabalho, Jackson 
Azara, e a presidente do 
Sindicato dos Comerciários 
do DF, Geralda Godinho, 
ambos filiados à CUT, 
integram a comitiva de 
Brasília, a convite do 
Sesc, já que a instituição 
é voltada a benefícios 
aos trabalhadores. “Para 
nós, é importante que as 
empresas estejam sólidas 
para que garantam os 
empregos já existentes, 
gerem mais vagas, 
honrando todos os direitos de seus colaboradores”, disse Geralda. 
“Para uma melhor atuação da superintendência, a parceria com as 
empresas contribui para que os trabalhadores possam ter as devidas 
condições no desempenho de suas funções”, destacou Jackson.

Varejo e 
turismo
O presidente do 
Sindeventos e ex-
secretário de Turismo 
do DF, Luís Otávio 
Neves, e o empresário 
José Carlos Magalhães, 
do Sindivarejista e ex-
presidente da CDL-DF, 
participam da missão. 
“Eventos movimentam 
o turismo. E Portugal é 
exemplo de sucesso nessa área. Brasília tem um potencial enorme e 
temos de investir nisso também”, apontou Neves.

Sebrae oferece serviços 
na Semana do MEI
O Sebrae no Distrito Federal promove, entre 20 e 24 de maio, a 
nova edição da Semana do MEI. A iniciativa, destinada a apoiar 
microempreendedores individuais (MEIs) e estimular a abertura 
e a regularização de pequenos empreendimentos, tem uma 
programação híbrida e totalmente gratuita. Serão realizados 
atendimentos e capacitações em temas relevantes para a rotina 
de um empreendedor e, ainda, oficinas técnicas voltadas ao 
segmento de beleza e bem-estar.

Em Ceilândia

As atividades previstas de forma presencial na programação 
irão ocorrer no Espaço do Empreendedor, estrutura que estará 
disponível na praça ao lado da Feira Central de Ceilândia, das 
8h30 às 17h30. A cerimônia de abertura do espaço será na 
quarta-feira, 22, às 10h, com a presença da diretoria do Sebrae no 
DF e de autoridades do governo local.

Simplicidade do cotidiano
A artista plástica Carmen San Thiago lança nova coleção 
de obras em mostra individual no Quanto Café. A 
exposição Sobre minhas posições traz um trabalho que 
retrata a simplicidade do cotidiano e seus significados 
profundos em telas intimistas expostas na minigaleria 
na 103 Norte, de 21 de maio a 21 de junho. “A busca de 
respostas às grandes questões existenciais pode estar em 
pequenos detalhes que nos cercam”, propõe a artista.

Confira pontos de 
arrecadação 

e itens recomendados 
pela Defesa Civil do RS
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Carlos Eduardo Ibarra/CB.DA Press

Brasília (BABR), o maior avião 
operado pela FAB — a aeronave 
KC-30 — decolou com 30 tonela-
das de agasalhos e roupas de frio, 
além de 6 mil cobertores. Os itens 
foram entregues na Base Aérea de 
Canoas (BACO), região metropoli-
tana de Porto Alegre.

O brigadeiro Daniel explicou o 
chamado Voo do Calor Humano, 
uma campanha da FAB para incen-
tivar a doação de itens que aque-
cem. “O Voo do Calor Humano se 
refere a quatro saídas dos nossos 
cargueiros, sendo duas no nosso 
KC-30,  o maior cargueiro, e dois 
voos no KC-390, transportando, ao 
todo, cerca de 100 toneladas. A liga-
ção entre a pessoa que doa e a pes-
soa que recebe a doação é o que a 
força aérea faz”, detalhou.

O brigadeiro completou que, 
além do transporte aéreo, a FAB 
mantém a continuidade de entrega 
de donativos por meio de diferen-
tes modais de deslocamento. A For-
ça Aérea também coordena uma 
logística de três modais. “Com o 
aéreo, chegamos em duas horas 
ao RS. Com o terrestre, chegamos a 
Canoas, em três dias. O outro se re-
fere ao transporte multimodal, que 
inclui trajeto feito por modal ferro-
viário e marítimo, estamos lá em  
seis dias “, elencou Daniel. 

O comandante da KC-30, te-
nente-coronel Marcos Olivieri, 
mostrou os 206 assentos da ae-
ronave ocupados pelas 250 caixas 

com doações. “Não poderia ter 
momento mais conveniente de 
levarmos essa carga ao pessoal 
do RS. Temos acompanhado co-
mo o clima tem mudado. Essa é 
a mesma aeronave que repatriou 
os brasileiros de Israel. Então, nos 
sentimos felizes e completos por 
fazer este tipo de voo (de ajuda 
humanitária)”, enfatizou. 

Voluntariado

Além dos militares, há civis 
ajudando na triagem e na prepa-
ração dos donativos. São agentes 
da Cruz Vermelha, professores 
universitários, parentes de ofi-
ciais, estudantes e muitos mais, 
que verificam milhares de itens 
a serem separados e catalogados.

O suor escorria dos cabelos de 
Alexandra Nadalin Dias Moreno, 
52 anos, enquanto lidava com as 

caixas cheias de roupas. A admi-
nistradora é esposa do brigadeiro 
Marcelo Moreno, e chegou às 9h, 
no seu primeiro dia de trabalho 
voluntário. “Brasília está ajudan-
do demais, não para nem um mi-
nuto de chegar doações. O  pes-
soal está enviando tudo embala-
do certinho, as coisas limpas. Isso 
facilita muito”, observou.

Muitos pacotes são enviados 
com recados, cartas e mensagens 
de incentivo aos gaúchos. A ad-
ministradora destacou o cuida-
do dos voluntários em anexar 
os papéis junto dos objetos que 
acompanhavam. “Estamos colo-
cando todos os recadinhos den-
tro das roupas nas quais vieram, 
para que os gaúchos tenham es-
sa parte de alegria, humanida-
de mesmo, quando receberem 
as doações”, ressaltou Alexandra. 

Presidente da Associação Or-
dem das Altaneiras, Rosimeire 
Torres, 58, tem experiência em 
serviços de causa humanitária. 
Ela contou que a organização, 
composta por esposas de milita-
res, é ligada à Aeronáutica e pro-
move eventos de caridade. “Esta-
mos desde terça-feira nesse tra-
balho de separar os donativos”, 
disse Rosimeire.

Rosimeire é voluntária na organização. Doadores colocam mensagens de incentivo nos pacotes

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
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Churrasco 

e shows no 

Dia do Gari

Profissionais da limpeza aproveitaram ponto facultativo para curtir a festa preparada pelo GDF no 

O 
Dia do Gari foi celebrado 
com festa e alegria, on-
tem. O Governo do Dis-
trito Federal (GDF) pro-

moveu uma comemoração no Pa-
vilhão do Parque da Cidade que 
contou com café da manhã, sho-
ws de artistas locais, oferta de ser-
viços públicos — como emissão 
de documentos e avaliações mé-
dicas — e farto churrasco. Cente-
nas de garis estiveram presentes 

e aproveitar a programação, pois 
a data é ponto facultativo na ca-
pital federal, o que abre a eles a 
possibilidade de serem dispensa-
dos do serviço. Todos os mais de 
cinco mil garis do DF aproveita-
ram a folga no chamado Dia Sem 
Lixo, quando Brasília fica sendo 
o único lugar do Brasil sem varri-
ção, catação ou coleta de detritos.

O governador Ibaneis Rocha 
esteve no Parque da Cidade e 
exaltou o trabalho dos profis-
sionais de limpeza locais, que 

recolhem duas toneladas de re-
síduos por dia, em média. “É um 
pessoal que presta um serviço 
maravilhoso para a cidade. Brasí-
lia é uma cidade lindíssima, gra-
ças ao trabalho desses garis. En-
tão, nada mais merecido do que 

comemorar este dia com muita 
festa e com muita alegria”, afir-
mou. Ele lembrou que Brasília é 
reconhecida como uma das cida-
des mais limpas do Brasil, “graças 
ao trabalho dos garis”.

Além de discursar, o chefe do 

Executivo entregou uma placa 
em homenagem ao gari Renato 
Santos, campeão mundial de ka-
ratê em Malta, na Europa. O pro-
fissional, que atua em Ceilândia, 
venceu o World Karate Cham-
pionships em março deste ano.

Ibaneis homenageou com uma placa Renato Santos, campeão mundial de karatê, este ano, em Malta

 Renato Alves

 » MILA FERREIRA 

Alunos de duas escolas do Dis-
trito Federal celebraram, ontem, 
com diplomatas estrangeiros, his-
toriadores e professores os 132 
anos da missão que definiu boa 
parte da área atualmente ocupa-
da pela capital federal, a chama-
da Missão Cruls. O evento, reali-
zado no Instituto Histórico e Geo-
gráfico do DF, teve a entrega, pelo 
governo da Bélgica, de uma placa 
comemorativa à instituição sobre 
o feito desse grupo, que teve à fren-
te o explorador belga Louis Cruls.

A cerimônia — em que parti-
ciparam cerca de cem estudantes 
das Escola Classe 2, do Itapoã, e do 

Centro de Atenção Integral a Crian-
ça (Caic) Professor Walter José de 
Moura, de Taguatinga — foi aberta 
com a execução dos hinos do Bra-
sil e do país europeu pelos Fuzilei-
ros Navais da Marinha do Brasil.

A Missão Cruls — cujo nome 
oficial era Comissão Exploradora 
do Planalto Central — demarcou 
uma área de 14.400 km², segundo 
registros oficiais. A região delimi-
tada à época, e que também fazia 
fronteira com Goiás e Minas Ge-
rais, ficou conhecida como “Qua-
drilátero Cruls”. Ele superava os 
atuais 5.800 km² de Brasília.

A inauguração da cidade pro-
jetada pelo urbanista Lúcio Cos-
ta a pedido do então presidente 

Juscelino Kubitscheck, em 21 de 
abril de 1960, deve seu nascimen-
to ao que começou a ser esboça-
do, ainda no período colonial. O 
projeto da nova capital federal, 
que substituiria o Rio de Janei-
ro, porém, começou a ser trata-
do com mais afinco na gestão do 
segundo presidente da repúbli-
ca, Floriano Peixoto (1891-1894). 
No mandato dele, foi nomeada a 
missão composta por 21 cientis-
tas e chefiada por Cruls.

Presente

O embaixador da Bélgica, 
Peter Claes, disse que o evento 
em que as crianças dos centros 

educacionais brasilienses parti-
ciparam, ajuda a incentivar novas 
gerações a se interessar por pes-
quisas e pelas suas origens. Após 
sua fala, entregou a placa come-
morativa confeccionada pelo ar-
tista belga Luc de Blik.

A coordenadora da escola do 
Itapoã, Ana Mello, concordou 
com a análise a respeito de uma 
maior integração das crianças 
com a história da cidade. E ava-
liou que a visita ao instituto per-
mitia um contato com informa-
ções relevantes. “É uma oportu-
nidade de aprendizagem viva, 
que muitas vezes eles (os alu-
nos) só têm por livros. Esta vin-
da ao instituto traz para eles essa 

 » FERNANDA CAVALCANTE*

Crianças de escolas públicas celebram Missão Cruls
HISTÓRIA

Alunos assistem palestra e aprendem sobre o trabalho  da expedição

Fernanda Cavalcante

Pavilhão do Parque da Cidade. Governador Ibaneis Rocha esteve presente e enalteceu a relevância do trabalho da categoria

Novo estacionamento

Ainda ontem, o governador 
Ibaneis Rocha assinou autoriza-
ção para a construção de um es-
tacionamento com 24 vagas. A 
área servirá somente a veículos 
de grande porte e será construí-
da no Setor de Indústria e Abas-
tecimento (SIA). O espaço é um 
antigo pedido do setor produtivo.

Com investimento de R$ 2,2 
milhões, o novo local será ergui-
do no Trecho 1 do SIA. Ele vai per-
mitir manobras com mais segu-
rança para os motoristas desses 
veículos, desafogando o tráfego 
nas vias públicas.

Ao autorizar o início das 
obras, o governador Ibaneis Ro-
cha reforçou a importância des-
sa categoria de trabalhadores da 
área de transporte. “Sempre ti-
vemos o apoio da família do ca-
minhoneiro do DF, e vamos de-
volver esse carinho com muito 
trabalho, dedicação e respeito”, 
afirmou. “Esse estacionamento 
vai melhorar a vida dos cami-
nhoneiros e de todos que transi-
tam aqui pelo SIA”, acrescentou.

conexão de histórias que escuta-
ram de seus familiares, mas que 
só aqui conseguem entender, na 
prática, através do acervo (do ar-
quivo e da biblioteca)”, avaliou.

A aluna da Escola Classe 2 Mile-
na Taynara, 9 anos, estava conten-
te. Comentou que, além de apren-
der, se divertiu e se sentiu valoriza-
da: “A gente se sente importante em 

um lugar como este (o instituto)”.
Os visitantes mirins tiveram 

uma aula sobre a construção de 
Brasília. Eles também estiveram no 
museu da instituição e conhece-
ram documentos originais produ-
zidos pela missão.

* Estagiária sob supervisão  
de Manuel Martínez

Taguatinga é uma cidade rica em narrativas,
costumes e sonhos, sendo reconhecida como
um polo de possibilidades e desenvolvimento.
A Clube FM e o Aqui DF estarão elaborando
conteúdos exclusivos para homenagear e
comemorar o aniversário desta cidade tão
estimada.

Realização:

FAÇA PARTE
DESSE PROJETO!

Aponte a câmera para
oQR CODEe entre em contato



Enquanto o amplo jardim amarelo não desabrocha no campo localizado na 
BR-251, os botões que florescem na AgroBrasília ganham protagonismo

Profissional que integra a equipe da exposição agropecuária, Eliane Pereira afirma que a paisagem torna o trabalho mais leve 

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Todos os anos, a organização da AgroBrasília planta cerca de 2 hectares das flores às margens da BR e dentro do parque onde é realizado o tradicional evento do agronegócio 

 Wiliam Pereira lembra que os girassóis são cenário de ensaios fotográficos
Rosiane Castro classifica a beleza da flor como “sobrenatural”

 Maria Nathália Rodrigues gosta de exibir as flores nas redes sociais

O 
mar amarelo formado pelas plan-
tações de girassóis espalhadas no 
Distrito Federal encanta com o be-
lo contraste que faz junto ao azul 

do céu. Às margens da BR- 251, na região 
do Programa de Assentamento do Distri-
to Federal (PAD-DF), anualmente, o tapete 
extenso das flores obriga todos que passam 
a parar para fazer fotos. Neste ano, porém, 
o campo ainda não floriu, e os admirado-
res aguardam ansiosos. Enquanto isso, pro-
curam outras formas de apreciar a planta. 

Todos os anos, a organização da Agro-
Brasília, maior feira de exposição de pro-
dutos de agronegócio do Planalto Central, 
que ocorre há 15 anos, planta 2 hectares de 
girassóis dentro e nas proximidades do Par-
que Tecnológico Ivaldo Cenci, onde o even-
to acontece. A cultura tornou-se tradicional 
na região e tanto os visitantes da feira como 
a população urbana se atraem pela planta. 

O gerente operacional da AgroBrasília, 
José Roberto Gonçalves, é o responsável 
por calcular a quantidade de girassóis e 
organizar o plantio das flores, às margens 
da BR e dentro do parque, com sua equipe. 
Ele confessou que, neste ano, há uma preo-
cupação quanto ao florescimento, uma vez 
que faltam poucos dias para o início da feira 

e boa parte do campo não 
desabotoou. “A questão do 
girassol não abrir na época 
é devido à falta de chuva. 
Todos os anos, a gente faz 
uma programação para fa-
zer o plantio 70 dias antes da 
feira, mas, devido ao clima, 
com esse calor, é possível 
que eles não abram até o iní-
cio da feira”, informou. Ape-
sar disso, todos aguardam, 
positivamente, que o campo 
esteja colorido de amarelo no 
início da semana que vem. 

Segundo a assessoria, é proibido acessar 
o parque antes do início do evento. Contu-
do, como os girassóis que contornam a ro-
dovia ainda não apareceram, muitas pes-
soas têm implorado o acesso para fazer 
ensaios – mas não há exceções, dentro do 
parque, as fotos só poderão ser feitas a par-
tir de 21 de maio. 

Selfies e ensaios

No parque onde o evento acontecerá, 
os trabalhadores aproveitam para, entre 
uma tarefa e outra, posarem em frente ao 
campo já desabrochado. Rosiane Castro 
de Melo, 34 anos, moradora de Brazlândia, 

que trabalha na monta-
gem do evento pelo se-
gundo ano consecutivo, se 
intitulou como amante de 
fotografia. Ela confessou 
que correu para fazer sel-
fies logo que o primeiro 
botão tornou-se flor. “Os 
girassóis me trazem uma 
energia muito boa. Eu já 
tirei algumas fotos, acho 
a beleza deles sobrena-
tural”, declarou. 

A prima de Rosiane, 
Maria Nathália Rodrigues de Castro, 20, de 
Taguatinga, aproveitou o intervalo no tra-
balho para fazer um registro. Além de fa-
zer poses em frente à planta, fotografou as 
flores de perto para exibi-las nas redes so-
ciais. “Todo mundo que olha corre para ti-
rar fotos. Eu estou ansiosa para ver os ou-
tros campos que ainda vão florir”, disse. 

O trabalhador William Pereira do Nas-
cimento, 19, informou que a procura pe-
lo cenário é grande e que, no ano passado, 
muitos casais que estavam noivos, mulhe-
res grávidas e mães de crianças buscaram 
as flores para usar de cenário em ensaios. 
“Eu também já tirei fotos para postar nas 
redes sociais. É uma planta muito bonita, 
acho uma gracinha”, confessou. 

A moradora de Luziânia Eliane Pereira 
Martins, 42, contou que a paisagem é um 
respiro de alívio em meio ao expediente 
de trabalho. “Eu acho muito bonito. Para 
mim, significa paz, tenho vontade de dei-
tar perto e ficar o dia inteiro por lá”, brin-
cou. Ela disse que muitas pessoas admi-
ram com educação, mas que, infelizmen-
te, muitas pessoas não têm cuidado e aca-
bam pisando nas plantas.

Belo e útil

De acordo com Sérgio Abud, biólogo e 
supervisor de transferência de tecnologia 
da  Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa), além de bonita, a flor 
tem muitas utilidades. “A parte do meio do 
girassol carrega inúmeras sementes, que 
vão aumentando de tamanho, e, de acor-
do com a variedade da planta, pode che-
gar a mais de 30 centímetros de diâmetro. 
A semente do girassol é muito utilizada 
para ração animal, para extrair o óleo, há 
muitas utilidades e a Embrapa trouxe pa-
ra a feira uma nova variedade de girassol, 
que é o BRS 422, um tipo muito adaptado 
à região do Cerrado, que tem uma produ-
tividade  muito alta e exige pouco da par-
te nutricional, então o produtor gasta me-
nos recursos”, ensinou.  

 » LETÍCIA GUEDES

AGROBRASÍLIA 2024 

ANIVERSÁRIO DE  

15 ANOS

Data: 21 a 25 de maio  

(terça-feira a sábado) 

Horário: 8h30 às 18h   

Local: Parque Tecnológico 

Ivaldo Cenci – AgroBrasília, 

BR 251 km 5 - PAD-DF

18  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 17 de maio de 2024  •  Correio Braziliense

Os girassóis estão chegando 
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CURSOS

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, ofe-
rece cursos de inglês, francês, ita-
liano e espanhol nos níveis básico, 
intermediário e avançado. Tam-
bém há aulas de conversação em 
outros idiomas. Cada curso custa 
R$ 1.320, valor que inclui matrí-
cula (R$ 60) e pode ser dividido 
em até 6 parcelas de R$ 210. Mais 
informações: (61) 99375-2936.

Capacitação
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as enti-
dades tenham conhecimento 
em prestação de contas, gestão, 
planejamento, marketing digital 
e captação de recursos públicos. 
As inscrições vão até 8 de novem-
bro e podem ser feitas pelo site 
comunidade.df.gov.br ou presen-
cialmente na sede da Secretaria 
de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto 
Itaú Social promovem gratuita-
mente o curso de férias Mentali-
dades Matemáticas. Recomenda-
do para equipes das secretarias 
de educação, tem o objetivo de 
melhorar os índices de aprendi-
zagem em matemática, qualificar 
as rede de ensino e fornecer sub-
sídios para pensar matematica-
mente. A carga horária é de 40h. 
Mais informações e inscrições 
pelo site polo.com.br.

OUTROS

Hip Hop
O espetáculo Tributo aos Heróis 
Negros está em cartaz amanhã, às 
18h, no estacionamento do Estádio 
Augustinho Lima, em Sobradinho. 
O evento de hip hop está na 24ª 
edição da Feicotur. O projeto é 
realizado por meio de Termo de 
Fomento da Fundação Cultural 
Palmares, do Ministério da Cultura 
(MinC) e terá diversas apresenta-
ções. Mais informações pelo perfil 
de Instagram @gc.azulim.

Games
Em 17, 18 e 19 de maio, o Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães 
recebe o Brasília Game Festival. 
A programação inclui campeo-
natos de games, competições de 
dança, cosplayers e a presença de 

influenciadores. A entrada é gra-
tuita, mediante retirada de ingres-
sos pelo site brasiliagamefestival.
com.br. Mais informações pelo 
Instagram @brasiliagamefest.

Pintura
A exposição Coloridos traços bra-
silienses, do artista plástico Alex-
sandro Almeida, pode ser visitada 
até 30 de julho, em dias úteis, das 
12h às 19h, com entrada gratuita, 
no Espaço Cultural do Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT). As pinturas 
apresentam a arquitetura de Bra-
sília em imagens com formato de 
60cmx60cm, em alusão ao apeli-
do de “quadradinho” e ao ano de 
inauguração da cidade. A mostra 
faz parte das comemorações dos 
64 anos de Brasília.

Chocolate
O Chocolat Festival será de 23 a 
26 de maio, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. O movi-
mento promove o consumo cons-
ciente, a indústria, o agronegócio 
e o turismo, conectando produ-
tores e consumidores, além de 
gerar oportunidades de negócios. 
O evento terá degustação, espaço 
infantil, showcooking, esculturas, 
palestras e workshops. A entrada 
é gratuita com doação voluntária 
de 1kg de alimento não perecível. 
Horários: 23/5 — 19h às 22h; 24 e 
25/5 — 14h às 22h; e 26/5 — 14h 
às 21h. Mais informações pelo site 
brasilia.chocolatfestival.com ou 
Instagram @chocolat_festival.

Ambulatório
O Ceub disponibiliza atendi-
mento ambulatorial em espe-
cialidades como reumatologia, 
psiquiatria, cardiologia, geriatria 
e ginecologia/obstetrícia. Coor-
denados pelo Centro de Atendi-
mento à Comunidade (CAC), os 
tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-profes-
sores, orientadores de práticas e 
estagiários do curso de medici-
na. As consultas custam R$ 40 e 
podem ser agendadas pelo tele-
fone 3966-1660 ou, presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 

União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Exposição
O Espaço Cultural Renato Rus-
so recebe a exposição individual 
Modos de Mergulho: Livre, Autô-
nomo e Profundo, da artista bra-
siliense Marina Saback, até 19 de 
maio. As obras combinam técnicas 
com óleo sobre tela e aquarelas, 
projetos em tecido, miçangas e 
acrílico com arte abstrata. O horá-
rio para visitação é de terça-feira a 
domingo, das 10h às 20h, na Gale-
ria Parangolé.

Imposto de Renda
A Universidade Estácio oferece 
atendimento gratuito para quem 
busca esclarecer dúvidas refe-
rentes ao Imposto de Renda des-
te ano. Os interessados podem 
comparecer ao polo da instituição 
em Taguatinga, às terças e quin-
tas-feiras, das 17h30 às 19h. Mais 
informações pelo perfil do Insta-
gram @nafestaciodf.

Movimento afro
O Sesc 504 Sul recebe em 18 e 
19 de maio, às 19h, o encerra-
mento da 2ª edição do Afro em 
Movimento. A programação con-
ta com DJ, shows, aulas aber-
tas e a Feira Afro, que vai reu-
nir moda, artesanato e diversos 
outros artigos de 12 produtores 
negros. A exposição será na área 
externa do Sesc, com entrada 
gratuita. Mais informações pelo 
site afroemmovimento.com.br.

Saúde ocular
O 1º Encontro Retina Brasília será 
em 25 de maio, das 8h às 18h, no  
auditório do CBV — Hospital de 
Olhos. O evento tem como objetivo 
reunir pacientes, médicos e mem-
bros da comunidade em geral 
para discutir questões relevantes 
relacionadas às doenças da retina 
e seus tratamentos. A conferência 
é gratuita. Mais informações sobre 
as inscrições pelo perfil do Face-
book Retina Brasil.

Palco Três 
Nos dias 17 e 18 de maio, às 20h, 
o projeto Palco Três estará no 
Espaço Cultural Renato Russo. O 
programa tem o intuito de promo-
ver artistas do Distrito Federal e 
apresentar ao público trabalhos 
de qualidade produzidos na capi-
tal da República. O evento tem 
apoio do Sindicato dos Professores 
no Distrito Federal (Sinpro-DF). Os 
ingressos custam R$ 50 (inteira) e 
devem ser adquiridos pela plata-
forma Sympla.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

DETRAN-DF ASA SUL

PODA DE ÁRVORE

Patricia Nadir reclama de um problema no sistema 
do Detran-DF. Ela relata que pagou uma multa com QR 
Code pelo aplicativo do banco. “Era domingo e o banco 
programou o pagamento para o dia seguinte. Acontece 
que, na segunda- feira, o Detran-DF me cobrou três 
vezes a mesma multa”, explica. Foram idas e vindas entre 
o banco e a instituição financeira que gerou o boleto. 
Por fim, foi informada que deveria resolver o problema 
diretamente com o Detran-DF. “Estou tentando falar com 
o órgão há semanas, mas ninguém atende nos números 
que há na internet. Ou seja, estou igual a uma barata tonta e 
ninguém resolve nada”, protesta.

»   Em nota o Departamento de Trânsito informa que 
“o sistema do Detran-DF apresentou pagamento em 

duplicidade nos dias 6 e 8 de abril. Para solicitar o valor 
pago a maior, é necessário acessar o portal de serviços do 
Detran-DF (portal.detran.df.gov.br), fazer login e clicar em 
Protocolo-e. É necessário inserir cópia dos comprovantes de 
pagamento, documento de identidade e informar a conta 
corrente para devolução do valor”.

Aurélio Abreu solicitou, por meio de um protocolo, a poda 
de uma  árvore na SQS 312, em frente ao bloco J, mas nenhuma 
providência foi adotada. “Fiz um pedido para a ouvidoria no ano 
de 2022 e, até hoje, não vieram realizar essa poda. A comunidade 
próxima ao prédio está com medo do que pode acontecer, caso o 
serviço não seja realizado com urgência”, alerta.

»  Em nota, a Novacap diz que realiza a roçagem no local 
“em conformidade com a programação mensal de serviços 
para o Plano Piloto e, de maneira similar, a todas as 
localidades atendidas. Trata-se de serviços realizados por 
meio de contrato terceirizado para atendimento em todas as 
regiões administrativas, não sendo possível a realização em 
periodicidade menor. As podas de árvores são realizadas quando 
solicitadas pela população, por meio do sistema de ouvidoria, 
e são executadas conforme critérios técnicos, não havendo, no 
momento, necessidade de manutenção de emergência”.

Desligamentos 
programados 
de energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados para hoje

Solarius

Isto É

A escultura Solarius foi um presente para a capital federal do artista plástico francês Ange 

Fachi, durante a construção da cidade. O monumento, apelidado pelos moradores de Brasília de 

“Chifrudo”, foi uma homenagem aos trabalhadores que erguiam a nova capital, decisão que o 

francês considerou de extrema coragem. Hoje, a estátua está em Santa Maria, à beira da BR-040.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Inclusão
» O Festival Trilha da Inclusão 

promove sua primeira etapa 
com atividades de qualificação 
gratuitas em formatos on-line 
e presencial. São três cursos 
de capacitação: acessibilidade 
cultural, audiodescrição para 
eventos culturais e braile, 
destinados a gestores culturais, 
artistas, pesquisadores 
e público interessado no 
tema. A realização é da Guia 
Acessibilidade Inclusiva, com 
recursos do Fundo de Apoio à 
Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF). As inscrições vão até 
22 de maio e devem ser feitas 
pelo link na bio do Instagram 
@trilha.dainclusao.

Road Show America
» O Road Show America será 

em 23 de maio, a partir das 
18h30, no Grand Mercure 
Brasília. Haverá atendimentos 
individuais agendados no dia 
seguinte, 24, das 8h às 18h. 
A ideia é esclarecer dúvidas 
de pessoas que desejam 
obter visto de trabalho ou 
Green Card para viver nos 
Estados Unidos. O evento é 
direcionado a profissionais 
com bacharelado e 5 anos ou 
mais de experiência. Também 
é aberto a profissionais com 
diploma de tecnólogo ou que 
não possuam nível superior, 
mas tenham mais de 
10 anos de experiência e 
destaque em suas áreas. 
Mais informações e 
inscrições gratuitas pelo link 
proexpandbrasil.com/bio-evento.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

PAGAMENTO EM 
DUPLICIDADE
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ESPORTES

Jornalismo
diz adeus
a ícones

OBITUÁRIO
Horas após se despedir de Apolinho, 
Brasil perde Silvio Luiz e Antero Greco. 
Os dois morreram, ontem, em São Paulo

O 
16 de maio ficará marca-
do, para sempre, como 
um dia de luto no jorna-
lismo esportivo brasilei-

ro. Ontem, enquanto chorava a 
perda do radialista Washington 
Rodrigues, o Apolinho, o Bra-
sil amanheceu com a notícia da 
morte de outras duas figuras his-
tóricas da comunicação. Marca-
do pela versatilidade e eterniza-
do pelos bordões em transmis-
sões de rádio e televisão, o nar-
rador Silvio Luiz morreu, aos 89 
anos, em decorrência de falên-
cia múltipla de órgãos. Aclamado 
comentarista dos canais ESPN, 
Antero Greco, 69, sucumbiu à se-
vera luta de dois anos contra um 
tumor no cérebro.

Multifacetário, Silvio transi-
tou com louvor pelas diversas 
maneiras de se fazer jornalismo 
esportivo. Passou por redações 
de jornais, rádio, televisão e, na 
reta final da carreira, aventurou-
se nas produções esportivas vol-
tadas à internet. Foi a voz até de 
partidas de vídeo-game. Com es-
tilo único de veicular emoção, 

não gritava “gol” nas narrações. 
Porém, bordões como “olho no 
lance”, “pelo amor dos meus filhi-
nhos”, “acerte o seu aí, que eu ar-
redondo o meu aqui”, “balançou 
o capim no fundo do gol”, “confi-
ra comigo no replay”, “foi no gogó 
da ema”, “pelas barbas do profe-
ta” e tantos outros são facilmen-
te associados a ele por qualquer 
geração de amantes do futebol.

Em abril, Sílvio Luiz sofreu 
um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) durante a transmissão 
em plataformas digitais do jo-
go entre Palmeiras e Santos, 
pela final do Campeonato Pau-
lista. Internado novamente em 
8 de maio, o narrador passou 
os últimos dias em coma indu-
zido. A morte foi confirmada 
em nota pelo Hospital Oswaldo 
Cruz. Inúmeros clubes de fute-
bol e personalidades do espor-
te endossaram a comoção. Time 
de infância do jornalista, o São 
Paulo compartilhou gols nar-
rados pela inconfundível voz 
do comunicador. O velório será 
hoje, às 9h, com o enterro mar-
cado às 14h, no cemitério Ge-
thsêmani, na capital paulista.

Consagrado narrador, Silvio Luiz teve falência múltipla de órgãos Referência na comunicação, Antero Greco lutava contra um tumor

 Record/Divulgação  Reprodução/ESPN

DANILO QUEIROZ

“Silvio, amigo 
querido, de viagens 
pelo mundo inteiro, 

mas, acima de 
tudo, um gênio da 
comunicação e da 
televisão brasileira”

Galvão Bueno, narrador

“Ele, Galvão Bueno 
e Luciano do Valle 
sempre formarão 

a Santíssima 
Trindade da 

narração esportiva 
na televisão”

Everaldo Marques, narrador

“O legal é que o 
Antero acaba de 
me mandar que 

percebeu que o céu 
é verde, não azul. Ele 
tem o direito de ter 

um céu verde”
Paulo Soares, jornalista

Antero Greco deixa 
não só o Jornalismo, 
assim mesmo, com 
‘J’ maiúsculo, órfão 

neste dia. A TV 
brasileira perde um 

dos maiores”
ESPN, em comunicado

Referência na ESPN

Grande referência na profis-
são, Antero Greco trabalhou por 
30 anos nos canais ESPN. O jor-
nalista também teve passagens 
marcantes como repórter, editor 
e colunista de veículos impres-
sos, como O Estado de S. Pau-
lo e a Folha de São Paulo. Para 

o grande público do esporte, o 
comunicar marcou época na ir-
reverente parceria com Paulo 
Soares, o Amigão, no comando 
do programa SportsCenter. Si-
nérgica, era comum a dupla ter 
crises de riso ao vivo, por dife-
rentes motivos. No sábado, o 
inseparável parceiro, inclusive, 
escreveu um relato emocionado 

revelando o quadro de saúde ir-
reversível na batalha contra o tu-
mor no cérebro.

Além do talento profissional, 
Antero era costumeiramente re-
conhecido pela personalidade 
gentil, altruísta, sensível, alti-
va e bem-humorada por quem 
o conhecia. A notícia da morte 
foi transmitida com comoção 

pela ESPN. O velório e o enter-
ro do jornalista foram realizados 
na tarde de ontem, no Cemitério 
do Redentor, em SP, com a pre-
sença de familiares e amigos da 
longa carreira. Palmeirense, o 
comentarista teve o caixão or-
nado com uma camisa do alvi-
verde e uma flâmula com a lista 
de títulos do clube.

Giro da rodada

Novo passo
Fora dos gramados desde outubro, 
Neymar iniciou a penúltima etapa da 
reabilitação da ruptura do ligamento 
cruzado do joelho esquerdo e do 
menisco. O atacante deve voltar a 
treinar com o Al-Hilal em julho.

Disputa por vagas
Ontem, Dora Varella, Raicca Ventura, 
Felipe Gustavo, Isadora Pacheco 
e Giovanni Vianna avançaram às 
semifinais do Olympic Qualifier 
Series de Xangai, na China. A disputa 
vale pontos para Paris-2024.

Penas mais severas
A Fifa adotará punições esportivas 
mais severas por racismo. Ontem, 
a entidade decidiu obrigar as 
211 filiadas a incluírem artigos 
específicos para crimes raciais 
em códigos disciplinares.

Divulgação/Al-Hilal Mauro Pimentel/AFP Divulgação/CBSK

LIBERTADORES

Flu e Botafogo 
vencem e vão 
ao mata-mata

A noite de Libertadores teve 
um desfecho perfeito para dois 
representantes do Rio de Janei-
ro na competição continental. 
Ontem, Fluminense e Botafo-
go ganharam jogos válidos pela 
quinta rodada e carimbaram 
o passaporte ao mata-mata de 
maneira antecipada. No Mara-
canã, o tricolor passou aperto, 
mas bateu o Cerro Porteño, por  
2 x 1, e garantiu sequência na 
defesa do título conquistado em 
2023. No Peru, o Glorioso tam-
bém sofreu, mas encontrou forças 
para triunfar, por 1 x 0, e resolver 
a situação sem precisar da última 
partida da fase de grupos.

Com a classificação antecipa-
da dos cariocas, o Brasil endos-
sou a presença em massa nas 
oitavas de final. Além de Bota-
fogo e Fluminense, São Paulo, 
Palmeiras e Atlético-MG estão 
com lugares confirmados na 
etapa decisiva da Libertadores. 
Em segundo lugar no Grupo D, 
o Flamengo depende apenas de 
si para também passar de fase. 
Com dois jogos adiados na Cha-
ve C, o Grêmio também atua 
pelas próprias forças, mas vive 
a necessidade de uma combi-

O meia PH Ganso abriu o caminho para a vitória tricolor no Maraca

Pablo Porciuncula/AFP

nação mais densa de resultados 
para cumprir a primeira missão 
no torneio continental.

Pressionado pela recente 
sequência ruim de resultados, o 
Fluminense penou para conquis-
tar os três pontos contra o Cerro 
Porteño. Marcelo acertou chute 
no ângulo para colocar os brasi-
leiros em vantagem. Porém, pou-
co depois, Wílder Viera deu um 
banho de água fria nas pretensões 
dos cariocas. Os dois times ainda 
tiveram gols anulados no primeiro 
tempo. Amarrado, o jogou ficou 
tenso para o tricolor até Javier 
Báez ser expulso. Com um a mais, 
Ganso garantiu a vitória, a vaga e a 
liderança antecipada do Grupo A.

No Peru, o Botafogo adotou 
postura de ser letal na hora certa. 
Precisando ganhar para ultrapas-
sar o alvinegro, o Universitario 
exigiu defesas do goleiro John e 
assustou bastante. Sem inspiração, 
o Glorioso pouco chegava com 
qualidade no ataque. Na metade 
do segundo tempo, os peruanos 
tinham vantagem de 15 x 4 nas 
estatísticas de finalizações. No 
entanto, a quinta dos botafoguen-
ses foi decisiva. Savarino aprovei-
tou falha da zaga rival e passou 
para Jeffinho. O camisa 47 chutou 
na saída de Britos e garantiu a 
vaga. Na última rodada, os brasi-
leiros terão confronto direto com 
o Junior pela liderança. (DQ)
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Ataque ao tabu americano
LIGA DAS NAÇÕES Brasil bate a Coreia e ganha fôlego para enfrentar os EUA, hoje, e quebrar marca de seis derrotas

V
encer a Coreia do Sul com 
facilidade consolidou a Se-
leção Brasileira Feminina 
como candidata real à li-

derança da etapa do Rio de Ja-
neiro da Liga das Nações. Porém, 
o triunfo de ontem por 3 sets a 0, 
com parciais de 25/15, 25/19 e 
25/17, no Maracanãzinho, não te-
ve tempo nem de ser comemora-
do frente à proximidade do maior 
desafio da equipe do técnico Zé 
Roberto Guimarães antes da dis-
puta dos Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024. Hoje, às 21h, o time tu-
piniquim volta ao mesmo ginásio 
para encarar os Estados Unidos. 
Algozes, as americanas defendem 
uma impressionante dinastia re-
cente diante das donas da casa. 
O SporTV 2 transmite.

Nos últimos cinco anos, as bra-
sileiras não encontram o caminho 
da vitória contra os Estados Unidos. 
No período, o time verde e ama-
relo perdeu seis jogos diante das 
americanas. O histórico negativo 
inclui a final dos Jogos Olímpicos 
de Tóquio-2020, quatro encontros 
da Liga das Nações e um na Copa 
do Mundo. O panorama bem po-
deria se tratar de apenas uma fase 
negativa do Brasil contra os Estados 
Unidos. No entanto, o desempenho 
aprofundado no recorte assusta. 
Nos 23 sets disputados nos com-
promissos, a Seleção levou a me-
lhor em apenas dois. Foram quatro 
duelos com placar de 3 sets a 0 para 
as rivais, incluindo os dois últimos, 
um deles disputado no Ginásio Nil-
son Nelson, em Brasília.

No ciclo entre Tóquio-2020 e 
Paris-2024, as duas seleções es-
tabeleceram um processo inter-
no de reformulação das equipes. 

Maior pontuadora do Brasil contra Canadá e Coreia do Sul, a ponteira Ana Cristina é a esperança para furar o bloqueio dos Estados Unidos, hoje

Maurício Val/FV Imagem/CBV

DANILO QUEIROZ

Na Liga das Nações, as americanas 
demonstram estar em uma etapa 
mais profunda da troca de geração 
e de lideranças. Das 14 jogadoras 
inscritas na etapa do Rio de Janei-
ro, por exemplo, apenas três parti-
ciparam da campanha do ouro na 
edição japonesa dos Jogos: a líbero 
Justine Wong-Orantes, a ponteira 

Jordan Larson e a central Chiaka 
Ogbogu. A competição internacio-
nal, com finais marcadas para 23 
de junho, é a última de grande por-
te antes da reunião do grupo para 
tentar retomar a medalha olímpi-
ca na capital francesa entre julho 
e agosto.

Na Seleção Brasileira, a aposta 

para romper o tabu diante das ame-
ricanas é justamente uma das caras 
novas da transição olímpica. Des-
taque da vitória de estreia contra 
o Canadá com 20 pontos marca-
dos, Ana Cristina voltou a brilhar 
ontem. Em fase ofensiva inspira-
da, a ponteira colocou 18 bolas no 
chão da Coreia do Sul e comandou 

o segundo resultado positivo tupi-
niquim na Liga das Nações. Ciente 
do bom momento, o técnico Zé Ro-
berto Guimarães aposta no mental 
da camisa 12 para reverter a série 
ruim com as americanas

“Uma coisa boa é que ela confia 
muito. Sabe do potencial dela, não se 
aperta e não se intimida. Então, sabe 

o que precisa fazer, a altura que de-
ve pegar, como é importante. Acho 
que esses anos jogando fora (no vo-
leibol francês e turco) deram esse 
‘handicap’ a ela. Ela te dá várias op-
ções, acredita em todos os momen-
tos que pode virar, que vai contri-
buir”, destacou o treinador. Ontem, 
os Estados Unidos desperdiçaram a 
chance da segunda vitória no Rio de 
Janeiro. Após começarem bem dian-
te da Tailândia, foram derrotados, de 
virada, pela China, por 3 sets a 1, par-
ciais de 23/25, 25/23, 25/22 e 25/19.

Contra as canadenses e as sul-
coreanas, as brasileiras agradaram 
a torcida com vitórias importantes 
para elevar o moral e a confiança. 
Daqui para frente, porém, o desafio 
técnico é mais intenso. Se hoje o ti-
me terá pela frente o tabu contra os 
Estados Unidos, no domingo a mis-
são será contra a Sérvia, medalhista 
de bronze em Tóquio-2020. Diante 
das americanas, o resultado entre-
gue em quadra em termos de de-
sempenho dirá muito sobre a for-
ça verde e amarela para a sequên-
cia não só da Liga das Nações, mas 
em termos das expectativas em tor-
no de Paris-2024.

Agenda

Terça-feira
Brasil 3 x 1 Canadá

Ontem
Brasil 3 x 0 Coreia do Sul

Hoje
21h Brasil x Estados Unidos

Domingo
10h Brasil x Sérvia

VASCO

Afastamento da 777 evita “colapso financeiro”

VICTOR PARRINI

A decisão liminar da 4ª Vara 
Empresarial do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro de remo-
ver a 777 Partners do controle da 
Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF) do Vasco provoca uma 
ebulição em São Januário. A 
anulação dos efeitos do contra-
to transferiu os poderes ao pre-
sidente do clube associativo, o 
ex-jogador Pedrinho.

O ofício, assinado pelo juiz 
Paulo Assed Estefan, foi basea-
do no pedido da ala de Pedrinho 
diante da situação financeira de 
777 Partners e do processo por 
fraude nos Estados Unidos. O fun-
do inglês Leadenhall Capital Part-
ners abriu a ação na qual acusa a 
777 Partners de injetar garantias 
de empréstimo, ativos de cerca de 
R$ 1,8 bilhão, que não lhe perten-
ciam, denunciando fraude contá-
bil e esquema de pirâmide.

Ontem, durante entrevista 
coletiva, Pedrinho comentou que 
a liminar foi concedida para a 
resguardar a SAF do Gigante da 
Colina. “É para proteger as ações 
da SAF. Para que o Vasco não fosse 
prejudicado com um bloqueio e 
entrasse em colapso financeiro. 
Eu sou vascaíno e todas as ações 
são para proteger o torcedor. A 
ação é jurídica, não tem intuito 
esportivo”, esclareceu.

Pedrinho assegurou que, 
embora a 777 Partners esteja 

Jogadores só entrarão em campo em 21 de maio, contra o Fortaleza

Leandro Amorim/Vasco

PALMEIRAS CORINTHIANS INTERNACIONAL

O Palmeiras informou 
que o atacante Endrick 
sofreu um edema na 
coxa direita. O jogador 
foi submetido a exames e 
iniciou tratamento. O clube 
não quis definir prazo para 
o retorno do camisa nove. 
Apesar dos cuidados, a 
lesão é de grau leve e deve 
tirá-lo apenas do jogo 
contra o Botafogo-SP, pela 
volta da Copa do Brasil. 

A novela envolvendo a saída 
de Cássio do Corinthians teve 
mais um capítulo. O goleiro 
participou da atividade 
realizada ontem, enquanto 
os representantes dele 
seguem em negociação com 
a cúpula corintiana para 
tratar da rescisão do vínculo, 
que vence somente em 
dezembro. O ídolo alvinegro 
recebeu oferta de três anos 
de contrato do Cruzeiro.

A direção do Internacional 
avalia que a enchente no 
RS, que causou prejuízos ao 
Beira-Rio e ao CT Parque 
Gigante, provoque prejuízo 
estimado de R$ 35 milhões. 
O clube acredita que o valor 
pode subir após avaliação 
das perdas no centro 
de treinamento. O valor 
também abarca as futuras 
despesas com viagens para 
treinar fora do estado. 

afastada, o controle do clube 
segue sob a SAF. “O futebol não 
volta para o associativo, perma-
nece e permanecerá com a SAF. 
A SAF continuará para sempre. 
Todo planejamento esportivo e 
financeiro continua com a SAF. 
Mesmo com as restrições, nun-
ca deixei de sinalizar tudo o 
que estava acontecendo. Seria 
fácil eu lavar minhas mãos, 
esperando o caos acontecer, 
e dizer depois que eu avisei”, 
desabafou o dirigente.

Em meio ao turbilhão, a 777 
Partners emitiu uma nota ofi-
cial, na qual define a decisão do 
afastamento como “aberração”. 
“A liminar, proferida durante a 

noite (de quarta-feira), em um 
caso no qual não tivemos aces-
so aos autos para responder 
legitimamente, é uma aberra-
ção jurídica e coloca em xeque 
não apenas o futuro do Vasco 
da Gama, mas o sistema do 
futebol brasileiro”, diz trecho 
do comunicado.

A crise no Vasco escanca-
ra alguns gargalos das SAFs no 
futebol brasileiro. Maior cam-
peão do Distrito Federal, com 
13 títulos, o Gama foi a primeira 
gestão desse modelo feita e des-
feita. Recentemente, Ronaldo 
Fenômeno revendeu as ações 
do Cruzeiro para o empresário 
Pedro Lourenço.
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V
ocê deve conhecer a Man-
gueira por ser a orgulhosa 
casa da segunda escola de 
samba mais vitoriosa do Rio 

de Janeiro, com 20 títulos. O penúl-
timo, inclusive, em 2016, homena-
geando Maria Bethânia, um das vo-
zes responsáveis pelo sucesso de So-

nho meu, composta por Dona Ivone 
Lara em parceria com Délcio Carva-
lho, em 1978. O que talvez você não 
saiba é que a comunidade também 
é fábrica de talentos do esporte. Em-
bora seja vizinho do Maracanã, o ta-
lento nota 10 da comunidade per-
tence aos saltos ornamentais. Aos 
24 anos, Isaac Souza, bronze no Pan 
de Lima-2019, finalista do Mundial 
de 2023 e um dos representantes do 
país na Olimpíada de Tóquio, faz 
das piscinas a praia dele.

Isaac competirá em Pa-
ris-2024 ao lado da conterrânea 
Ingrid Oliveira, garantida na ter-
ceira disputa olímpica da carrei-
ra. A missão da dupla é brindar 
o Brasil com a inédita medalha 
no megaevento. Exagero proje-
tar um final feliz? Não para quem 
está acostumado a mergulhar de 
cabeça nos objetivos há mais de 
uma década. Lá se vão 12 anos 
desde o primeiro capítulo da his-
tória entre o atleta e os saltos or-
namentais. A modalidade, po-
rém, não foi a primeira porta 
aberta por ele no esporte. O mo-
leque serelepe das cambalhotas 
em casa foi lapidado na ginástica 
artística, por iniciativa dos pais.

A desenvoltura nas aulas da 
Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ) lhe renderam a 
oportunidade de treinar no Fla-
mengo. Ficou no clube por qua-
tro anos, antes de deixar a prática 
devido aos desgastes da rotina. O 
alto rendimento ainda não era o 
objetivo. Isaac saiu da ginástica, 
mas escutou um conselho de mi-
grar para as piscinas. Quem avisa 
amigo é. Ele experimentou e se vi-
ciou nos saltos. “A ginástica artís-
tica me deu desenvoltura e criou 
habilidades, como coordenação, 
noção corporal, aérea. Cheguei 
aos saltos com o terreno prepa-
rado. Adaptei algumas coisas sim-
ples”, compartilha ao Correio.

Isaac saltou para uma oportu-
nidade não concedida à maioria 
dos meninos e meninas do país. 
Os saltos ornamentais estão lon-
ge de ser um esporte elitista, mas 
exigem estrutura. Por isso, sen-
te-se privilegiado e em condição 
de inspiração. “Eu me vejo como 
um atleta que cria possibilidades 
para aqueles que estão começan-
do, e outros na trajetória. Sou um 
exemplo não tão distante. Com 
meus resultados e meu comporta-
mento, diminuo esse espaço entre 
o impossível e o possível”, ressalta.

“No mês passado, cumprimen-
tei um menino no Pinheiros (em 
São Paulo), que estava tremendo. A 
esse nível (de admiração), eu nun-
ca tinha chegado. Que bom que me 
enxergam com inspiração”, acres-
centa o carioca. A posição de re-
ferência entre os jovens é reforça-
da pela baixa representatividade 
de negros nos saltos ornamentais.

“Quais são as casas que têm 
piscina? Foi um esporte que co-
meçou com pessoas brancas. É 
estrutural termos poucos negros 
em esportes aquáticos, mas me 
sinto muito honrado em poder 
representar uma parcela das pes-
soas pretas com tanta excelência, 
sendo finalista mundial, meda-
lhista pan-americano e multime-
dalhista sul-americano”, discur-
sa Isaac. Para ele, existe somen-
te um caminho para a mudança 

de cenário: “Temos de nos expor 
e estar nesses lugares mesmo, fa-
zendo com excelência e não por-
que somos pretos, mas porque 
queremos estar lá e temos habili-
dade e os mesmos direitos. É bo-
tar a cara, nos mostrar mais e es-
tarmos mais presentes”.

A 70 dias da abertura dos Jogos 
de Paris-2024, Isaac Souza faz um 
diagnóstico da modalidade. Ele 
não se deixa levar pela euforia e 
destaca o protagonismo asiáti-
co. Afinal, sete dos oito ouros dis-
tribuídos em Tóquio-2020 foram 
conquistados por chineses. “Lá, 
eles têm tudo do bom e do me-
lhor, do ginásio e do seco ao mo-
lhado. Os atletas são vinculados 
ao governo e se dedicam somen-
te a isso. Com o apoio e dedicação 
exclusiva a isso, eles não obterão 
menos do que o ouro. Estamos 
distantes disso, mas estamos ca-
minhando para uma evolução. O 
esporte brasileiro, especialmente 
os saltos ornamentais, estão evo-
luindo”, analisa, com base na vi-
vência de treinamentos no país.

Outras nações aprenderam a 
beber da fonte chinesa. Para Isaac, 
o “segredo” está no intercâmbio. 
“Se for parar para pensar, vemos 
que os técnicos de outras potên-
cias são da China. Tivemos um em 
Brasília, mas por problema com a 
família, ele teve de voltar. Os chi-
neses têm um livro antigo de sal-
tos, com técnicas que usamos ho-
je. É tipo uma ‘bíblia dos saltos’. Foi 
bem legal ver a dedicação e serie-
dade que eles têm com o esporte, 
além do trabalho duro”, comenta.

A evolução do país nos saltos 
ornamentais tem participação de 
Brasília. Inclusive, o bronze con-
quistado por Isaac Souza na pla-
taforma sincronizada 10m teve a 
colaboração de Kawan Figueire-
do, paraibano radicado no Distrito 
Federal. O carioca enxerga a capi-
tal federal no caminho certo do de-
senvolvimento de talentos. “Acre-
dito que daqui a duas Olimpíadas, 
pensando com pés no chão, o Brasil 
conseguirá mostrar outra geração, 
como a minha e da Ingrid, do Cé-
sar (Castro), do Hugo (Parisi) e da 
Julia (Veloso) novamente”, projeta.

Os sucessos dos atletas estão li-
gados aos esforços e, consequente-
mente, aos desgastes. É aí que en-
tra o acompanhamento psicológi-
co, fator primordial para Isaac. “Fa-
ço o meu acompanhamento sema-
nalmente. O nosso esporte é muito 
mental, pois a mente dá o coman-
do para o corpo. Em menos de três 
segundos caímos na água. É pouco 
tempo para pensar em muita coisa. 
Os dois precisam estar alinhados.”

PARIS-2024 Isaac Souza vai buscar quem ainda mora longe: o primeiro pódio olímpico do Brasil nos saltos ornamentais. 

Sonho meu...

S
atiro S

odré/S
altos B

rasil

VICTOR PARRINI

Vaga próxima no tênis
A desistência do argentino Facundo Diaz Acosta do Grand Slam de 
Roland Garros aproximou Thiago Monteiro da classifi cação aos Jogos 
de Paris-2024. Campeão nos Jogos Pan-Americanos de Santiago, o 
hermano detém uma das duas vagas da América do Sul, mas pode 
fi car de fora se quatro compatriotas mantiverem índices. O bilhete de 
Diaz Acosta passaria para o tenista cearense. Monteiro também tem a 
possibilidade de carimbar o passaporte via o próprio desempenho no 
ranking. 

Carioca de 24 anos, nascido na Mangueira, é uma das referências da modalidade e inspiração para as próximas gerações

“Eu me vejo como um atleta que 

cria possibilidades para aqueles que 

estão começando, e outros nessa 

trajetória. Sou um exemplo não tão 

distante. Com meus resultados e meu 

comportamento, diminuo o espaço 

entre o impossível e o possível“

Isaac Souza, 

atleta dos saltos ornamentais
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540
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1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

3 QUARTOS

SQNW 108 3qts 100m2
c/arms c/02 vagas gar
R$1.165.000, Tratar:
98227-8290 c16436

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Le Quartier Bou-
levard 2qtos 2 suítes va-
randa 60m2 1 vaga la-
zer 99562-4472 cj25698

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QI 03 Ed Altos de Ta-
guatinga 1 R$ 320
mil, 2qts garagem.
Pronto p/ morar.
99117-0211 Particular

QI 03 Ed Altos de Ta-
guatinga 1 R$ 320
mil, 2qts garagem.
Pronto p/ morar.
99117-0211 Particular

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229
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1.2 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

JOÃO PESSOA-PB
Vdo apto na Praia de Ca-
bo Branco 1suite vista
mar 2vgs gar 13ºandar
Mobiliado R$720Mil s/
Mobília R$680MilTr:
(83) 99186-3532

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 2 qts + 2 lojas lt
200m2 + 380 m2 área
constr. escriturada Tr:
98135-1919 c1533

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 21 casa 5 qtos 3 suí-
t e s 4 v aga s l o t e
2.689m2 útil. Cond famili-
ar 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 21 casa 5 qtos 3 suí-
t e s 4 v aga s l o t e
2.689m2 útil. Cond famili-
ar 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNE 14 casa 4 tos suí-
te 200m2 área gourmet.
Escriturada, quitada!
99562-4472 cj25698
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1.3 OUTROS ESTADOS

1.3 CASAS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

SERRA BONITA-MG
VDO/ TRC 4q (sendo 1
qto suite), DCE área
serv. quintal c/ 400 me-
tros de área, c/ bastante
frutas. (61) 99646-1315

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

1.4 SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.1 TOYOTA

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe 100% msg
Whats 98214-4880 fixo
3347-5464 8 às 21:30h

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO CRIMI-
NAL Cível Tributário Fa-
mília Zap 99981-9265

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE, Jói-
as e Artigos de Luxo. On-
line dias 21 e 22 maio
às 20:30h Informações :
61-99905-3050
LEILÃO DE ARTE, Jói-
as e Artigos de Luxo. On-
line dias 21 e 22 maio
às 20:30h Informações :
61-99905-3050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA
MARINALVAOTICALT-
DA sediada a SHCN CL
QD 109 Bl D S/N loja
05 e 09 Asa Norte Brasí-
lia-DF CEP: 70752-540,
Inscrita no CNPJ:
02.907.398/0001.70 E
C F D F :
07 .424 .143 /001 .57 .
Vem informar o extravio
de sua máquina de
ECF marca Bematch nú-
mero de ordem: 001, ver-
são: 01.01.00, número
d e s é r i e :
00BE0508756000000
27349 lacre 041719. Pa-
ra que possamos prosse-
guir com a baixa da mes-
ma junto ao GDF, Pelo
fato de estar com o
ECF ativo e desta forma
não conseguimos con-
cluir a baixa da mesma
no orgão mencionado.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
LUCAS DE OLIVEIRA
Camargo Barbosa -
CTPS 3092987 série
00050-DF. Esgotados
nossosrecursosdelocali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
o senhor, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar as faltas
desde 29/03/2024, den-
tro do prazo de 48 hs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT. Brasília-DF, 16
de Maio de 2024. Confe-
deral Vigilância e Trans-
porte de Valores LLT-
DA.SAANQuadra 03 Lo-
te 320 - Brasília-DF.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Guarani
Agroindústria LTDA
CNPJ: 01.463.926/
0001.86 convoca Sra.
Daiane da Silva Vieira
CTPS: 5997952 série:
00050/DF a comparecer
na sede da empresa,
no prazo de 72 horas
da publicação deste, au-
sente desde o dia 07/10/
2023 , sob pena de ca-
racterização de Abando-
no de Emprego, ensejan-
do a justa causa do seu
contrato de trabalho, con-
forme dispõe o Artigo
482, Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO NO BOLETO
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
Liberamos até R$10 mil
em até 60 meses para
pagar com a primeira
prestação para até 60 di-
as, no boleto, emprésti-
mo fácil, rápido e segu-
ro e o dinheiro sai na ho-
ra. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

MASSAGEM RELA-
XANTE e sensual amb
discreto, seguro e de lu-
xo. Morena Mulherao, c/
curvas avantajadas.
Whats (61) 98197-8201

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIARDECONFEC-
ÇÃOp/ trabalhar noGua-
rá Tr: (61) 99803-5663

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
MECANICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEDEPOSI-
TO c/ exper. p/ Ceilan-
dia CV: cv.gtdistribuicao
@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT .. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

TEMOS VAGAS
ATENDENTE/ ESTO-
QUISTA/ Op. De Caixa.
Necessário experiência.
Feira Importados Brasí-
lia CV p/ 62 98530-8583

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exp em venda,
ambos sexos Clínica
odontológica Samamb
. Enviar CV: rhdentista
samambaia@gmail.
com

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.700 +
VA + VT . Enviar para :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ELETRICISTA
CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada na CTPS, salário
2.088,00 + VA + VT, tra-
balhar na Ceilândia-DF.
Enviar currículo c/ o no-
me da vaga para o e-
mail: vagasrhpbr@gmail.
com

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
ENCARREGADO DE
ACABAMENTO e Téc-
nico de Edificações. Inte-
ressados enviar currícu-
lum p/: juarezgomes5@
gmail.com

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA, TÉC-
NICO em Eletrodomésti-
coeAux técnicoeletrodo-
méstico. CV: eletronica
doutorreparo.nunes@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) C/
OAB , exper área cível ,
trabalh , previd. família
edefesaconsumidor.Re-
sida no DF. Ofereço aju-
da custo + comissões.
CV + pretensão salarial.
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) C/
OAB , exper área cível ,
trabalh , previd. família
edefesaconsumidor.Re-
sida no DF. Ofereço aju-
da custo + comissões.
CV + pretensão salarial.
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90058/2024

OBJETO: Aquisição de chapas digitais térmicas negativas sem
processamento químico, e produto auxiliar para utilização no sistema
de impressão Offset da Secretaria de Editoração e Publicações –
SEGRAF do Senado Federal.
ABERTURA: 29/05/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90048/2024

OBJETO:Contratação de serviços de suporte aos usuários do Sistema
Telefônico do Senado Federal, bem como de controle de qualidade
dos serviços executados pela Coordenação de Telecomunicações –
COOTELE da Secretaria de Patrimônio do Senado Federal.
ABERTURA: 04/06/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Ofereço-
me referê/ exper durmo
estou em Goiânia (62)
99551-4307 Francisca

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Criolo é atração na 
segunda rodada  
do Funn Festival

A vida de Amy 
Winehouse
em detalhes 

A história do 
jacaré que queria 
comer a Lua

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 20

CONHEÇA RESTAURANTES ONDE VOCÊ  
PODE SE DELICIAR COM PETISCOS PREPARADOS 
ESPECIALMENTE PARA ACOMPANHAR AS  
RODAS DE MÚSICA NA CIDADE
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Osvaldo Orias faz uma mixagem entre heranças ancestrais e 
neoexpressionismo em exposição no Museu da República.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega com 

muitas opções musicais. 

Ritchie e Flávio Venturini são 

atrações em show no Auditório 

Ulysses Guimarães. Enquanto 

isso, o Funn Festival apresenta 

uma programação forte de 

rap, com Criolo, Marcelo 

D2 e Djoga, entre outros. 

E, para quem aprecia jazz, 

uma dica é assistir, na Casa 

Thomas Jefferson,  ao show 

gratuito de Michael Tracy, um 

norte-americano apaixonado 

pela música brasileira. Nas 

artes cênicas, o destaque 

é o espetáculo musical 

infantojuvenil Jacaré Bilé, que 

conta a história de um animal 

que queria comer a Lua. E, 

em gastronomia, preparamos 

uma pauta especial sobre 

os petiscos que animam as 

inúmeras rodas de samba que 

se espalham pelos restaurantes 

e bares da cidade. Um bom fim 

de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

Ritchie e Flávio Venturini 
fazem dois shows em um no 
Auditório Ulysses Guimarães.
MÚSICA , PÁGINA 13

O saxofonista norte-americano 
Michael Tracy apresenta show na 

Casa Thomas Jefferson. 
MÚSICA, PÁGINA 16

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

SARA DEIDDA/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

OSVALDO ORIASALESSANDRA TOLC

O violoncelista Jaques 
Morelenbaum é destaque em show, 
no Clube do Choro, com participações 
de Lula Galvão e Marcelo Costa.
MÚSICA, PÁGINA 14





4444 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 17 de maio de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA4

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

A conhecida capital do 
rock se transforma, ca-
da dia mais, na capital do 
samba. Nos últimos anos, 
Brasília foi tomada pelas 
tradicionais rodas do estilo 
musical nascido no Rio de 
Janeiro, e, nos bares e res-
taurantes da cidade, o rit-
mo envolvente toma conta. 
Atrás dos mais agitados ba-
tuques, o público brasilien-
se une à fome com a vonta-
de de comer e vai atrás do 
verdadeiro sabor do samba 
fim de semana adentro. 

Assim como os amigos, 
familiares e uma boa cer-
vejinha gelada, os petiscos 
e tira-gostos também fa-
zem parte da experiência 
que os sambas proporcio-
nam. “O samba e a culiná-
ria se complementam em 
meio a muitos assuntos 
e risadas, nas mesas que 
guardam segredos e mui-
tas histórias”, avalia Jarbas 
Pardim, proprietário do 
Bar Pardim, espaço sinôni-
mo de samba na capital. 

Ditado também pelo 
ritmo do gênero, o Calaf 
Brasília é um dos princi-
pais bares da cidade que 
exala gastronomia e sam-
ba. “A conexão entre gas-
tronomia de bar e samba 
é inimaginável. Absoluta-
mente tudo combina com 
a alegria do samba ao vi-
vo”, observa o proprietário 
Venceslau Calaf.

Com a chegada do fim 
de semana, nada melhor 
do que se organizar para 
curtir um bom samba e as 
delícias que acompanham 
o ritmo. Por isso, o Divir-
ta-se Mais selecionou seis 
bares e restaurantes da 
cidade que aproximam o 
samba e a gastronomia em 
uma saborosa mistura de 
sabores. Confira!

Cardápio musical

Localizado no meio da W3 
Norte, o Na Seis Comida de Bar 
é uma opção mais do que espe-
cial para curtir aquele sambinha 
com petiscos de boteco. O des-
taque do estabelecimento fica 
para o próprio espaço do bar, 
uma vez que as mesas, dispostas 
a céu aberto, prezam pela inte-
gração entre clientes, que não 

medem esforços para cair nos 
gracejos do samba. “O samba 
é informal, assim como nosso 
bar”, garante o sócio-proprietá-
rio Jomilton Júnior.

Para os que querem cair nas 
graças do samba, que, na casa, 
ocorre nas sextas, às 18h, e aos 
sábados, às 19h, Júnior recomen-
da o petisco parrilla com as mãos 

(de R$ 14 a R$ 46), porções de 
carne cortada para comer com as 
mãos, acompanhada por batata 
bolinha e farofa. Outra indicação 
é a seleção de petiscos (R$ 47), 
um mix da casa com dois boli-
nhos de cupim, dois croquetes de 
costela e duas coxinhas de galeto.

A harmonização dos ti-
ra-gostos fica por conta das 

Gabriel Borges* 

Isabela Berrogain

Sambinha a céu aberto
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Parrilla com 
as mãos do 
Na Seis

Tradição na cidade, os sambas de 
Brasília embalam os fins de semana, 
aproximando o público brasiliense do 
melhor da gastronomia e da música

Batata brava 
do Calaf 
Brasília

Conhecido point entre os 
apreciadores do bom sam-
ba de fim de semana, o Ca-
laf Brasília é um tradicional 
bar e restaurante no cora-
ção da cidade, mais preci-
samente no Setor Bancário 
Sul. A casa é famosa pelas 
festas e shows que sedia, ao 
fazer valer a noção de que 
um bom petisco sempre 
pede para ser acompanha-
do pelo melhor do samba. 
Afinal, são quase 35 anos 
que o Calaf é palco certo 
para o melhor dos progra-
mas de fim de semana: roda 
de samba acompanhada de 
uma seleção de petiscos e 
cerveja gelada.

Além de receber inúmeras 
atividades culturais, como 
baladas e rodas de pagode, 
o bar oferece uma varieda-
de de petiscos e pratos fei-
tos especialmente para cur-
tir o melhor da brasilidade 
carregada no verso de cada 

samba. Para a ocasião das 
clássicas apresentações de 
samba — vale a pena confe-
rir a agenda da casa —, a co-
zinha do chef Venceslau Ca-
laf é especializada no prepa-
ro de deliciosos petiscos pa-
ra acompanhar os batuques 
ritmados e a ginga de quem 
se atreva a cair na pista.

O destaque da casa fica pa-
ra o cardápio de petiscos, que 
inclui a porção de bolinho 

de feijoada (R$ 30) e a bata-
ta brava (R$ 35), fritas com 
maionese de alho, opções que 
caíram no gosto dos frequen-
tadores mais assíduos. Para 
harmonizar com os petiscos 
oferecidos, o bar do Outro 
Calaf dispõe de uma seleção 
de drinques autorais, como o 
maracugim (R$ 28), uma in-
fusão de gim com jambu, ma-
racujá e água tônica para or-
nar com o restante do menu.

Tradição que 
contagia

 Linguiça 
flambada na 
cachaça do 
Casa Mar

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Gênero nascido no Rio de 
Janeiro, nada remete mais ao 
samba do que o litoral brasi-
leiro. Aproximando o quadra-
dinho do cheiro das marés e 
das barracas de praia, o Casa 
Mar, inaugurado em 2023, 
reúne boteco, comida raiz e 
um dos gêneros mais ama-
dos do país na comercial da 
306 Sul. “Somos copo ameri-
cano e comida gostosa”, de-
fine a chef Renata Carvalho.

Na casa, as apresentações 
musicais animam o público 
brasiliense de quinta a do-
mingo, que também aprovei-
tam da ocasião para se deli-
ciarem com petiscos, como o 
caldinho de sururu (R$ 23), a 
linguiça flambada na cachaça 
(R$ 43) e a coxinha de bobó 
(R$ 22 — 2 unidades).

Ritmo do litoral

bebidas mais populares do 
cardápio, o gin com tange-
rina e maracujá (R$ 35) e a 
caipiroska com rapadura (R$ 
35), feita à base de limão-
cravo. “A nossa caipiroska 
é um drinque sensacional, 
que todo mundo adora. É a 
bebida que mais vendemos”, 
afirma Júnior. 

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS
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Iscas de 
fígado com 
jiló do Pardim

Reduto predileto de uni-
versitários e professores, o 
Bar Pardim, localizado no 
comércio local da 405 Norte, 
rapidamente se tornou um 
dos botecos mais simbólicos 
da cidade. Isso porque ofe-
rece a junção perfeita entre 
tradicionais petiscos de bar 
e samba ao vivo, tudo isso 
em um espaço confortável e 
receptivo para todos os que 
desejem conhecer o estabe-
lecimento. As rodas de sam-
ba, por exemplo, ocorrem, 
religiosamente, nas sextas e 
nos sábados, sempre rega-
das a muita feijoada.

Em funcionamento des-
de 2010, o Pardim é conhe-
cido pelas rodas de samba 
e pelo tradicional sanduí-
che de pernil (R$ 24,90), 

No compasso 
do samba

Carne de 
sol do Villa 
Butiquim

DIVULGAÇÃO/VILLA BUTIQUIM

Aos sábados e domingos, é 
o samba que dá o tom no Villa 
Butiquim. A casa, que busca 
oferecer aos clientes uma ex-
periência gastronômica di-
ferenciada, reúne no menu 
uma variedade de pratos, 
que abrange desde entradas 
quentes e frias a sobremesas. 
Para os amantes da boa mú-
sica, as opções que sobres-
saem, no entanto, são os pe-
tiscos — com destaque para a 
carne de sol (R$ 99,90). 

O estabelecimento tam-
bém funciona em formato 
de happy hour, de segunda a 
sexta, das 15h às 9h, e sába-
do e domingo, das 11h30 às 
18h. Durante as promoções, 
o tira-gosto sai por R$ 69,90, 
enquanto as opções de chopp 
artesanal são vendidas a R$ 
4,99 e as caipirinhas, R$ 9,90.

O happy 
hour ideal

preparado no capricho para 
ser acompanhado daquela 
cervejinha gelada. Jarbas 
Pardim, proprietário do 
bar, reconhece a fusão cer-
teira entre comida de bar e 
samba. “Penso que é uma 
casadinha perfeita. Samba 
com feijoada, samba com 

sanduíche de pernil, sam-
ba e comidinhas de boteco, 
preparadas com produtos 
de primeira e com receitas 
para lá de especiais”, co-
menta Jarbas.

Outro destaque do car-
dápio são as iscas de fíga-
do com jiló (R$ 29,90), que 

atraem o público apaixona-
do por um prato de boteco 
bem preparado e tempera-
do. Para harmonizar com 
os petiscos servidos, Jarbas 
recomenda a caipirinha da 
casa (R$ 16,90), preparada 
segundo a receita original 
de cachaça com limão.

DIVULGAÇÃO/PARDIM
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Galinha no pão e meio da asa, petiscos do Primo Pobre

Bar amado da 203 Norte, 
o Primo Pobre virou sinô-
nimo de samba nos fins de 
semana da capital. Além de 
uma extensa carta de drin-
ques e cervejas, que acom-
panham perfeitamente uma 
boa batucada, a casa conta 
com petiscos ideais para a 
ocasião. No menu, os des-
taques ficam por conta da 
galinha no pão (R$ 35), pão 
francês com maionese da 
casa, coração de galinha, vi-
nagrete e farofa da casa, e o 
meio da asa (R$ 40), asa de 
frango temperada e frita ao 
molho de cerveja preta, pi-
menta-sriracha, cebolinha e 
sour cream.

Harmonia 
perfeita

ONDE COMER?

CALAF BRASÍLIA
SBS, quadra 2, bloco 
Q, lojas 5 e 6
De terça a quinta, 
das 20h à 1h
Sexta, das 11h  
às 16h
Sexta e sábado, das 
22h às 4h
Domingo, a definir

CASA MAR
CLS 306, bloco C, 
loja 36
Terça, das 12h  
às 17h
Quarta, das 12h  
às 22h
De quinta a sábado, 
das 12h à 0h
Domingo, das 12h 
às 17h

NA SEIS
SCLRN 706, bloco 
B, loja 3
De segunda a 
sábado, das 12h  
às 23h

Domingo, das 12h 
às 20h

PARDIM
CLN 405, bloco A
De segunda a 
sábado, das 11h à 1h

PRIMO POBRE
CLN 203, bloco D, 
loja 73
Quarta, das 17h à 0h
Quinta e sexta, das 
17h à 1h
Sábado, das 13h 
à 1h
Domingo, das 13h 
às 23h

VILLA BUTIQUIM
R. Alameda 
Gravatá, quadra 301, 
conjunto 10, lote 1
De segunda a 
quinta, das 15h à 0h
Sexta, das 15h às 2h
Sábado, das 11h30 
às 2h
Domingo, das 11h30 
à 0h
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Duas culinárias — mexicana e 
cubana — estão na origem do en-
xuto cardápio servido ao ar livre 
no El Tio Burrito, um food truck 
estacionado na 206 Norte, quase 
na esquina do Eixinho. Trata-se 
de uma criação do chef José Car-
los Gomez Gonzalez, de 52 anos, 
nascido em Havana em 1972. 
Apesar de formado na área da 

construção de estradas, Gonza-
lez enveredou pela gastronomia 
quando foi aprender a profissão 
de padeiro ainda em Cuba. Oito 
anos atrás, aos 46 anos, veio para 
o Brasil com duas filhas e a mu-
lher Nilbetys, que só é conhecida 
por Nilde. 

Aqui trabalhou no restau-
rante italiano Il Pandrino, onde 

El Tio Burrito, 
trailer na   
Asa Norte 

atrai 
gourmets 

para 
combinação

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Herdada de maias e astecas, a 
cozinha mexicana foi a primeira a 
se tornar patrimônio imaterial da 
humanidade por decisão da Unesco. 
Três são os ingredientes básicos pre-
sentes na comida de raiz: milho, fei-
jão e chili (pimenta). Além desses, 

tomate,  chocolate,  baunilha e 
abacate — ingredientes conhe-
cidos no mundo inteiro —, têm 
origem mexicana.

Gonzalez optou por desenvolver 
em sua pequena cozinha, montada 
sobre rodas, menu focado em tortilhas 

Pico de gallo

SU MAESTRI/DIVULGAÇÃO

de trigo, semelhante a panque-
ca. Ele prepara taco (R$ 30), que 
vem em duas tortilhas pequenas 
recheadas de guacamole e outros 
recheios do gosto do cliente, sem 
faltar o pico de gallo (salada de 
pedacinhos de tomate, cebola, 

alho até milho amarelo). O nome 
vem do fato de que o ingrediente 
por ser todo picadinho é adequa-
do ao bico da ave.

Já o burrito é uma torti-
lha de trigo maior rechea-
da com arroz e feijão preto, 
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conheceu um colega mexicano 
que o iniciou no universo de ta-
cos e burritos. “Aos domingos, 
a gente ia ao Eixão para vender. 
Veio a pandemia, Il Pandrino 
fechou e ficamos sem emprego. 
A mulher do mexicano, que fa-
zia doutorado na UnB, concluiu 
o curso e o casal retornou para 
o México. Aí, fiquei sozinho no 

negócio”, lembra Gonzalez.
Com a ajuda de Nilde, ele 

continuou a trabalhar em casa 
fazendo comida por delivery até 
abrir o food truck em 2021, cuja 
construção o próprio chef orien-
tou. “Foi muito legal e divertido 
conhecer os clientes, os seus ros-
tos só víamos pelo celular”, con-
tou Gonzalez.

pimentão-agridoce e queijo 
(R$ 35). Também pode vir com 
outros recheios, como ropa vie-
ja (carne desfiada, temperada 
com alho, cebola, pimentão e 
molho de tomate), avisa Nil-
de, que é quem serve a mesa. 

O prato mais pedido, porém, 
é a quesadilla de trigo rechea-
da com queijo e carne (bovina, 
frango ou suína) com opção ve-
getariana de legumes grelhados 
na chapa por R$ 32. Telefone: 
98179-0584.

•

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Iniciado na última quinta-feira, 
o Festival Brasil Sabor promovido 
pela Abrasel está em sua 18ª edição 
celebrando a diversidade gastronô-
mica do país com menus especiais 
em mais de 70 restaurantes no DF. 
Sob o tema “Pra toda gente e pra 
todo gosto”, o evento conta com 
pratos feitos com ingredientes e 
técnicas regionais ao preço promo-
cional de R$ 29, R$ 49, R$ 69 e R$ 
89. O festival segue até 2 de junho. 

Confira no blog os estabelecimentos 
participantes: https://blogs.correio-
braziliense.com.br/lianasabo/.

Brasília recebe pelo terceiro ano o 
festival Vinho na Vila. A nova edição 
será de 24 a 26 de maio no Casa-
Park com a participação de mais 
de 20 expositores e cerca de 200 ró-
tulos de vinhos brasileiros. Entre as 
vinícolas confirmadas estão repre-
sentantes do Rio Grande do Sul, de 
Goiás e de Minas Gerais, como Ca-
sa Valduga, Vinícola Monte Castelo 
e Cave das Vertentes. Neste ano, 
parte dos recursos com a venda de 
ingressos será destinada a ajudar 
as vítimas de enchentes no RS. 

As sessões de degustação são a 
atração principal do evento. Pelo 

custo de R$ 160 será possível beber 
os vinhos disponíveis nos estandes 
da área restrita por três horas. Além 
disso, o público poderá aprender 
mais sobre a bebida, pegar dicas 
de harmonização e fazer compras. 
Todos ganharão uma taça de cris-
tal, uma ecobag e uma garrafa de 
água mineral. Quem quiser uma 
experiência ainda mais imersiva 
pode escolher o ingresso VIP ao 
custo de R$ 350, entre os benefí-
cios a entrada antecipada na de-
gustação e brindes. Reservas pe-
lo site: https://www.ingresse.com/
vinho-na-vila-2024-brasilia/.

Estímulo à culinária regional

Degustação e solidariedade

VINHO NA VILA/DIVULGAÇÃO
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

A entrecôte 
é servida 
com molho 
especial cuja 
receita é um 
segredo

L’ENTRECÔTE DE PARIS/DIVULGAÇÃO

O 
conceito de escolha única conquista o públi-
co brasiliense há 11 anos. O badalado L’En-
trecôte de Paris, altamente procurado pelos 
amantes de uma boa carne, destaca-se em 

meio à cena gastronômica da capital devido ao menu 
diferenciado, com apenas um prato principal. A estrela 
do restaurante é o famoso corte entrecôte, que leva o 
molho secreto da casa, receita centenária e exclusiva, 
e é acompanhado por batatas fritas, que podem ser 
consumidas à vontade.

Experiência

    única

O cardápio restrito, pa-
ra o sócio Eduardo Coelho, 
é sinônimo de constância 
— dia após dia, a clientela 
pode esperar do estabeleci-
mento a mesma qualidade e 
sabor. “A nossa proposta de 
oferecer apenas um prato 
principal proporciona uma 
experiência culinária única 
e consistente, que os clien-
tes só vão encontrar aqui”, 
pontua Eduardo. “Além dis-
so, essa fórmula simplifica 
muito as coisas, como a es-
colha e indecisão do cliente, 
garantindo um serviço mais 
rápido e eficiente, o que é 
muito importante para uma 
cidade agitada como Brasí-
lia”, complementa o sócio. 

Apesar de simples, e até 
passível de comparações 
com uma simples carne 
com fritas, o carro-chefe 
do L’Entrecôte vai muito 
além do prato consumi-
do cotidianamente pelos 

brasileiros. “A sofisticação 
do nosso prato, que con-
siste basicamente em três 
ingredientes, está, princi-
palmente, na combinação 
de produtos de alta quali-
dade. Utilizamos sempre os 
melhores insumos e man-
temos rigor e precisão nas 
etapas de produção para 
que a qualidade e apresen-
tação sejam sempre as mes-
mas”, garante.

Para além da produção, 
outro destaque é o molho 
secreto da carne, receita 
exclusiva que envolve uma 
mistura de mais de 60 in-
gredientes selecionados e 
técnicas tradicionais fran-
cesas. “Este molho, cuja 
formulação é mantida em 
segredo, complementa o 
sabor da carne, proporcio-
nando sempre uma expe-
riência gastronômica di-
ferenciada. Acho que todo 
esse cuidado e atenção aos 

detalhes transforma o “sim-
ples prato de carne com fri-
tas” em uma experiência 
gastronômica sofisticada”, 
avalia Eduardo. 

Os interessados em se 
aventurar pelas opções res-
tritas presentes no menu do 
restaurante podem optar por 
consumir, também, as entra-
das da casa. “Muitos clientes 
não sabem, mas nós tam-
bém temos outras opções 
deliciosas em nosso cardá-
pio. Alguns destaques que 
fazem muito sucesso por 
aqui são as nossas quiches, 
produzidas diariamente em 
nossa cozinha e que, assim 
como o prato principal, tam-
bém vêm acompanhadas da 

nossa deliciosa salada da 
casa”, destaca o sócio. Entre 
elas, a indicação do sócio 
fica por conta da lorraine 
(R$ 49), de queijo Gruyère, 
cebola e bacon, e a de alho- 
poró (R$ 49).

Outro sucesso do cardá-
pio é a steak baguette (R$ 
59), composta pelo corte 
entrecôte, servido em uma 
baguete e acompanhado 
por fritas. “É basicamen-
te um delicioso sanduíche 
francês com o nosso molho 
secreto”, descreve. Para os 
amantes de vinho, o L’En-
trecôte conta com uma car-
ta de vinhos com mais de 
100 rótulos, originários de 
diversos países.
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Para a segunda rodada 
do festival, o Funn apre-
senta um final de semana 
diversificado. Com Djon-
ga, Marcelo D2, Criolo e 
Tasha e Tracie, a sexta fei-
ra de Brasília promete ser  
agitada. Para o sábado, o 
palco contará com Eduar-
do Costa, Edson e Hud-
son com Gian e Giovani 
e Trio Parada Dura, ani-
mando o evento com um 
dia voltado para a música 
sertaneja. 

I n d i c a d o  p a r a  o 
Grammy Latino de 2019, 
Criolo é rapper e com-
positor paulista e conta 
um pouco sobre sua par-
ticipação no festival, que 
acontece hoje e amanhã 
no Parque da Cidade. “Se-
rá uma apresentação cheia 
de entrega dentro de um 
espaço acolhedor que o 
festival sempre oferece. 
Todos muito bem-vindos 
num momento único, o 
show passa por músicas 
de todos os álbuns e se or-
gulha da influência do rap 
em todos, nesses 30 anos 
de música”, disse o rapper. 

Com inspirações da ci-
dade em seu trabalho, 
Criolo comenta sobre a 
ligação com Brasília e in-
fluência do rap do Distri-
to Federal. “O rap do DF 
sempre foi muito forte em 
São Paulo.  Uma grande 

Do RAP à moda 

O segundo fim de 
semana do Funn 
Festival terá um dia de 
rap e um dia de música 
sertaneja. A line-up 
conta com Marcelo 
D2, Tasha e Tracie, 
Djonga, Criolo, Edson 
e Hudson, Gian e 
Giovani, Eduardo Costa 
e Trio Parada Dura

referência, desde sempre, 
é um jovem Hélder Frutei-
ra, que é filho do DF. Ele 
tem desenvolvido traba-
lhos de fotografia incríveis 
junto à nossa equipe cria-
tiva. Então, desde o início 
de tudo e, agora, a arte das 
pessoas do DF faz parte de 
nossa construção.” 

No sábado, o festival  
terá apresentações de  
Eduardo Costa, Edson e 
Hudson com Gian e Gio-
vani e Trio Parada Dura. 
Eduardo Costa desenvolve 
um projeto de releituras. 
“Estou com um projeto 
bacana de regravações das 
minhas músicas antigas e 
de outros companheiros 
dessa caminhada, é um 
repertório que o público 
gosta, aquela nostalgia.”

Para o show de sába-
do, os fãs podem esperar 
um dia de moda sertane-
ja. Dividindo palco com 
grandes nomes do gênero, 
Eduardo Costa comenta: 
“É bom demais subir em 
palcos onde grandes co-
legas se apresentam. Sou 
fã de todo o povo que faz 
música, principalmente 
do nosso país que é rico 
em cultura, diversida-
de, criatividade, essa é a 
marca nossa, não é? E es-
tar com cada um deles e 
passar por onde passam é 
sempre uma alegria.’’

O Funn Festival será 
no estacionamento 9 do 
Parque da Cidade, hoje e 
amanhã. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 
Serviço 

Funn Festival 

Hoje e amanhã, a partir das 
18h, no Funn Festival (SRPS, 
Estacionamento 9, Parque da 
Cidade). Ingressos a partir de R$ 
110 (meia-entrada solidária) + taxa 
do Ingresse. Evento não indicado 
para menores de 16 anos.

Mariana Reginato*

RA
M

O
N

 M
AC

H
AD

O
/D

IV
U

LG
AÇ

ÃO

SERTANEJA

O cantor, rapper e 
compositor Criolo

Cantor de música 
sertaneja Eduardo Costa 
está no Funn Festival
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Ritchie comemora os 40 anos de Menina Veneno Flávio Venturini: perto dos 50 anos de carreira

MARCOS TROJAN/DIVULGAÇÃO ANCHELL FOTOGRAFIAS/DIVULGAÇÃO

A rica história da música 
brasileira está vivendo mo-
mentos de comemoração. O 
Auditório Master do Centro 
de Convenções Ulysses Gui-
marães será palco de mais 
uma dessas celebrações. 
Ritchie faz apresentação 
especial da tour A vida tem 
dessas coisas, que comemo-
ra os 40 anos do primeiro 
disco, capitaneado pelo 
sucesso Menina veneno. 
Quem esquenta o público 
é Flávio Venturini, que traz 
o próprio quarteto em uma 
espécie  de ensaio para as 
comemorações dos 50 anos 
de carreira, que completa 
no ano que vem.

Ícone do pop dos anos 
1980, Ritchie retorna ao 
primeiro álbum, O voo do 
coração, para trazer a nos-
talgia ao público. A turnê 
está sendo muito elogiada 
pela qualidade musical, 
mas a expectativa era de 
fazer apenas 10 shows, a re-
cepção do público mudou 
tudo. “O que era para ser 
apenas 10 shows já virou 
40 e temos a nossa agen-
da cheia até o fim de 2024. 
Minha expectativa era de 
que o público fosse mais ou 
menos aquele mesmo pú-
blico dos anos 1980, agora 
mais velho, na casa dos 50 
ou 60 anos, mas a grande 
surpresa tem sido o núme-
ro de pessoas mais jovens 

Quase um século de festa
Ritchie e Flávio 
Venturini levam o 
público de Brasília 
a uma viagem do 
tempo pelos sucessos 
da carreira

que têm lotado nossos sho-
ws”, conta Ritchie em entre-
vista ao Correio.

As expectativas foram 
superadas durante toda 
a carreira de Ritchie, uma 
vez que quando pensou no 
primeiro álbum ao lado do 
parceiro Bernardo Vilhena, 
nunca imaginou que che-
garia aonde chegou. “Nos-
so sonho máximo era que 
elas chegassem a tocar nas 
rádios durante dois meses, 
no máximo, então é uma 
satisfação enorme saber 
que ainda tem um grande 
público tão ávido por ou-
vir meu som depois desses 
anos todos”, comemora.

O ato de abertura de 

Ritchie é um espetáculo 
por si só. Membro do icôni-
co grupo O Terço, parte do 
lendário Clube da Esquina 
e um dos fundadores do 
14Bis, Flávio Venturini re-
sume os quase 50 anos de 
carreira em pouco mais de 
uma hora em show intitula-
do O céu de quem ama. “Eu 
sempre falo que sou um 
cara de sorte, porque todos 
os momentos em que par-
ticipei da música brasilei-
ra,  tive muita sorte, foram 
sempre de sucesso e muita 
aceitação do público”, des-
taca o cantor.

O músico promete um 
bonito show para honrar 
a relação que tem com a 

cidade que sempre o rece-
beu bem. “Eu tenho um ca-
rinho enorme pela cidade 
de Brasília, sempre falo que 
um dia gostaria de morar 
aí, porque acho uma cida-
de muito agradável, muito 
interessante de morar, uma 
cidade que tem uma relação 
forte com a natureza e com 
a música”, revela. “E sempre 
fui muito bem recebido em 
Brasília. Então, para mim, é 
sempre um prazer ir a Bra-
sília, ainda mais num show 
como esse, onde eu vou fa-
zer um show novo e abrin-
do para  um grande amigo 
meu, de quem respeito de-
mais o trabalho, que é o Rit-
chie”, completa.

Pedro Ibarra
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Além de 
música, 
o festival 
oferecerá 
um espaço 
gastronômico 

DIVULGAÇÃO

Amanhã, a partir das 16h, 
no galpão da Asproeste, é a 
vez  do 3° Festival de Jazz Lago 
Oeste. Será um evento repleto 
de música e arte, com bandas 
de blues e jazz apresentando 
improvisos musicais em acor-
des profundos. 

O festival foi criado há dois 
anos pela rota de turismo Vi-
va Lago Oeste para divulgar a 
natureza, a gastronomia e a 
cultura da região aos morado-
res de Brasília e aos visitantes 
interessados em ecoturismo. 
Este ano, algumas das atrações 
confirmadas são Bartô Blues, 
Coletivo Super Jazz, Trio nós 
três, Paulo Black Quarteto e DJ 
Dudao Melo e Sartô. 

“O jazz representa o início 
do reconhecimento de qual-
quer história resiliente. É uma 
explosão de beleza nascida da 
opressão”, explica o organiza-
dor da festividade Ari Rodri-
gues, ao falar sobre a escolha 
desse estilo musical como fo-
co do evento. “Acredito eu que, 
para buscar pessoas para nos-
sa região e para nosso projeto 
turístico, seja necessário ex-
pandir horizontes e transmitir 
emoções de forma única e es-
pontânea”, complementa ele.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

Jazz no 
Lago Oeste
Catharina Braga* Serviço 

Festival de 
Jazz Lago 
Oeste
Amanhã, a 
partir das 16h, 
na Asproeste 
(Sobradinho-
DF Rod. DF 
001 entre as 
ruas 8 e 9). Os 
ingressos 
podem ser 
adquiridos pela 
plataforma 
Sympla. Meia-
entrada, R$ 80 
e, inteira,  
R$ 160.

Marco Poingt 
e Pablo 
Fagundes: 
choro no Sesc 
da 504 Sul

FOTO DO CÉLIO MACIEL

O harmonista Pablo Fagun-
des se apresenta hoje no Esta-
ção do Choro, com o pianista 
francês Marco Poingt. O even-
to será no Teatro Ary Barroso 
do Sesc da 504 Sul, a partir 
das 20h. Serão recebidos por 
Vinícius Vianna, no violão, e 
Gabriel Carneiro, no pandeiro, 
idealizadores do projeto.

Pablo e Poingt vão tocar 
clássicos do choro de Jacó 
do Bandolim, Pixinguinha e 
Waldir Azevedo, entre outros. 
“Vamos tocar também mú-
sicas autorais, tanto do pró-
prio francês como músicas 
minhas. Sempre colocando 
uma pitadinha de música 
francesa ali no meio do show 
para misturar, não é? Para 
fazer a coisa junto”, explica o 

Harmonia 
no choro 
Ana Neves

Jaques Morelenbaum: homenagem de músicos

HÉLIO RODRIGUES

Responsável por um dos 
trabalhos instrumentais mais 
sofisticados da música popu-
lar brasileira, Jacques More-
lenbaum retorna a Brasília 
depois de uma longa ausên-
cia. Hoje e amanhã, às 20h30, 
acompanhado pelo violonista 
Lula Galvão e o percussionis-
ta Marcelo Costa, com quem 
forma o CelloSambaTrio, o 
violoncelista carioca é desta-
que na programação do Es-
paço Cultural do Choro.

No show, Morelenbaum 
lança o álbum Saudade do fu-
turo futuro da saudade, parce-
ria da gravadora Biscoito Fino e 
do selo Mirante; presta tributo 
ao maestro soberano Antô-
nio Carlos Jobim e estende a 

homenagem a outros geniais 
artistas do país, como Dorival 
Caymmi, Newton Mendonça, 
João Gilberto, Egberto Gismon-
ti, João Donato e Carlos Lyra.

“O que preparamos pa-
ra mostrar aos brasilienses, 
frequentadores do Clube do 
Choro, tem a ver com a vasta 
diversidade cultural do país, 
recheada de estilos musicais 
diversos, que tem o samba 
como principal referência, 
que resulta numa onda musi-
cal cheia de cheia e graça me-
lódica e sofisticação harmô-
nica”, ressalta o violoncelista.

Para ele, o cello tornou-se 
um dos ícones musicais do 
Brasil. “Seu doce e român-
tico timbre, a semelhança 
com a voz humana, sua na-
tural flexibilidade, entre ar-
ticulações gingadas e pura 
poesia, fizeram esse instru-
mento,originalmente euro-
peu assumir uma identidade 
brasileira, amado por gran-
des nomes da MPB”.

A mestria 
de Jacques 
Morelenbaum
Irlam Rocha Lima

harmonista, que há três anos 
faz uma parceria com o pia-
nista francês. “Ele já veio três 
vezes para o Brasil, eu fui pa-
ra França, agora, no segundo 
semestre,  vou de novo”. 

Fagundes é gaitista de Bra-
sília e criou o curso de gaita 
brasileira na Escola de Choro 
Rafael Rabello e vem tocando 
harmônicas brasileiras há 25 
anos. Quando criança, teve 
contato com a flauta doce e 
entrou na capoeira, inician-
do-se nos instrumentos do 
jogo. E, já na adolescência, 
se afeiçoou pela gaita, ins-
trumento trabalhado com 

a respiração. “Aí, quando eu 
descobri a harmônica, foi ali 
que  fiquei. Eu acho que é o 
instrumento que escolhe a 
gente também, não é? É uma 
troca muito grande”, relem-
bra. Observa que a recepti-
vidade de seus shows solo é 
sempre muito boa por tocar 
um instrumento que poucas 
pessoas tocam. “Acho que por 
fazer música com muito ca-
rinho, com muita dedicação, 
transfere para  quem está ou-
vindo também”, diz.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

Nascido no Rio de Ja-
neiro em 1954, Morelen-
baum é músico há qua-
tro décadas. Por 10 anos 
atuou na Nova Banda, 
que acompanhava Tom 
Jobim, ao lado de quem 
excursionou por vários 
continentes. Foi diretor 
musical e arranjador e 
instrumentista de Caeta-
no Veloso por 14 anos; e 
gravou com Milton Nas-
cimento, Sting, Henri Sal-
vador, David Byrne e Ce-
sária Évora.

Serviço

Show Estação 
do Choro, 
hoje, a partir 
das 20h, no 
Teatro Ary 
Barroso, Sesc 
504 Sul. Os 
ingressos 
podem ser 
comprados 
na bilheteria 
presencial ou 
pelo Sympla, 
a inteira por 
R$ 40 e a meia 
por R$ 20. 

Serviço

Jaques 
Morelenbaum
Show do 
violoncelista, 
acompanhado 
pelo violonista 
Lula Galvão e o 
percussionista 
Marcelo Costa, 
hoje e amanhã, 
às 20h30, no 
Espaço Cultural 
do Choro (Eixo 
Monumental). 
Ingressos à venda 
no local.
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O repertório 
do saxofonista 
Michael Tracy 
traz um mix 
de músicas 
brasileiras e 
internacionais

DIVULGAÇÃO

O saxofonista Michael Tra-
cy se apaixonou por música 
brasileira quando ouviu pela 
primeira vez Garota de Ipa-
nema tocada por Stan Getz. O 
clássico de Tom Jobim bateu 
na alma do músico norte-a-
mericano e o aproximou do 
Brasil para sempre. Tracy já 
esteve em terras tupiniquins 
mais de 15 vezes para sho-
ws, projetos educativos, ofi-
cinas e palestras. Agora, está 
de volta para o show Brasília 
Connections,  apresentação 
gratuita no CTJ Hall, na Casa 
Thomas Jefferson, e para dar 
início ao programa Brazilian 
Music Workshop.

Para o show de hoje, Tracy 
preparou um repertório que 
tem João Bosco, Tom Jobim, 
Moacyr Santos, Hamilton Pi-
nheiro e João Donato, além 
de composições de músicos 

que tocam com o saxofo-
nista.  “Eu queria tocar uma 
seleção que as pessoas re-
conhecessem, mas também 
introduzir trabalhos de com-
positores de Brasília”, expli-
ca o músico. “O repertório é 
agradável e interessante”

Para Tracy, misturar jazz e 
música brasileira é algo natu-
ral. “As harmonias são muito 
similares e as melodias brasi-
leiras são muito expressivas 
e musicais. Improvisação é 
um elemento chave nas duas 
músicas, no jazz e na brasi-
leira. A diferença principal 
está na abordagem do rit-
mo”, diz o saxofonista, que se 
aventura também no choro, 
no frevo, no baião, no afoxé e 
no partido-alto. “Eu gosto da 

Mistura  
de ritmos
Nahima Maciel

Flor Furacão será uma das 
atrações musicais do evento 

LÊH REIS

No sábado e no domingo, 
a segunda edição do Afro em 
movimento se encerra com 
uma celebração ao empreen-
dedorismo e a cultura negra. 
A programação terá aulas 
abertas e uma Feira Afro, que 
vai reunir moda, artesanato 
e diversos artigos de 12 pro-
dutores negros. As atrações 
musicais são Ellen Oléria, DJ 
Afrika, Flor Furacão e o grupo 
Filhos de Dona Maria. 

A cantora Flor Furacão en-
fatiza que se sente incluída 
por poder somar ao projeto 
ao trazer para debate corpos 
como dela: trans, mestiços, 
de fenótipos ambíguos e pe-
le parda. “Poder celebrar por 

mais um ano nossas vidas e 
ser convidada para realizar o 
espetáculo Ancestral Jazz nes-
ta edição do projeto é muito 
honroso, ao celebrar nossa 
diversidade, inteligência, arte 
e potências.”

Por meio do jazz, a cantora 
honra aqueles que vieram an-
tes de si mesma. Ao se perce-
ber como um instrumento da 
arte e do divino, por meio da 
sua voz, ela transpassa os sa-
beres da sonoridade ancestral.

“O Afro em movimento é 
importantíssimo no DF. Você 

Ancestralidade afro
Bianca Lucca* SERVIÇO

Afro em Movimento
Sábado e domingo (18 e 19 de 
maio), no SESC 504 Sul, a partir 
das 14h. Entrada franca.

mistura de ritmos”, avisa. 
Durante o Brazilian Music 

Workshop, Tracy  quer  provo-
car a aproximação de instru-
mentistas estrangeiros com a 
música e a cultura brasileira. “A 
ideia é oferecer conhecimento 
sobre a música brasileira sem 
sobrecarregar os participantes 
com teorias, cordas e escalas. 
O foco será no envolvimento 
musical e em experimentar, 
aprender e tocar a variedade 
rítmica de estilos da música 
brasileira”, explica. “Quero in-
troduzir os participantes às lin-
das melodias e harmonias do 
vasto campo de compositores 
e músicas, muitos desconhe-
cidos nos Estados Unidos. E 
também quero propiciar uma 
experiência brasileira.”

SERVIÇO

Brasília 
Connections
Com o 
saxofonista 
Michael Tracy. 
Hoje, às 20h, 
no CTJ Hall da 
Casa Thomas 
Jefferson 
(SEPS 706, Via 
W5 Sul, 906)

encontra, educação, arte, 
cultura, capacitação, artesa-
nato, empreendedorismo ne-
gro, tudo num lugar só, com 
profissionais e equipes que 
realizam um excelente traba-
lho e espaço de encontros e 
trocas”, comenta.

* Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco*

ROTEIRO
FESTA ANTENA
Hoje, a partir das 22h, noite eletrônica na 
Lobby (Centro Comercial Amazonas, SCS, 
quadra 5, bloco B). Ingressos a partir de 
R$ 30 (primeiro lote) + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

FESTA DOS CLIPES
Hoje, a partir das 22h30, exibição de 
videoclipes na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas, SCS, quadra 5, 
bloco B, lote 74). Ingressos a partir de 
R$ 30 (lote promocional) + taxa na 
Sympla. Evento proibido para menores 
de 18 anos.

FILHOS DE GUETTA: FESTA DO 
SINAL
Hoje, a partir das 22h, hits nostálgicos 
na Birosca do Conic (SDS, bloco E, loja 
3). Ingressos a partir de R$ 20 (primeiro 
lote) + taxa na Shotgun. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

FUÁ DA PAULINHA
Hoje, a partir das 19h, muito forró na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67). Entrada gratuita.

GIPSY KINGS
Hoje, a partir das 20h30, música e 
tradição cigana no Ulysses Centro de 
Convenções (SDC, próximo do Planetário 
de Brasília). Ingressos a partir de R$ 
200 (meia/lote promocional) + taxa na 
Bilheteria Digital.

MADE IN THE 80’S FEAT. 
INDIECENTE
Hoje, a partir das 22h, os anos 80 
estão de volta na PUTZ Club (SAAN, 
quadra 3, lote 470). Ingressos: R$ 10 + 
taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

5UINTO
Amanhã, a partir das 22h30, set do DJ 
Gui Boratto na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas, SCS, quadra 5, 
bloco B, lote 74). Ingressos a partir de R$ 
30 (lote promocional) + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

BAILE CHIC
Amanhã, a partir das 20h, show da banda 
Pholhas na APCEF/DF (SCEN, trecho 3, 
conjunto 3, lotes 2A e 2B). Ingressos: R$ 
100 + taxa na Bilheteria Digital.

BIROSCA 6 ANOS
Amanhã, a partir das 22h, aniversário 
de 6 anos da casa na Birosca do Conic 
(SDS, bloco E, loja 3). Ingressos a 
partir de R$ 20 (primeiro lote) + taxa 
na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

BUG DO MILLENNIAL
Amanhã, a partir de 22h, os anos 
2000 estão de volta no Calaf Brasília 
(SBS, quadra 2, bloco Q, lojas 5 e 6). 
Ingressos a partir de R$ 20 (primeiro 
lote) + taxa na Shotgun. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

FESTA HIT SOLO
Amanhã, a partir das 22h, muita 
música pop na Lobby (Centro Comercial 
Amazonas, SCS, quadra 5, bloco B). 
Ingressos a partir de R$ 30 (segundo 
lote) + taxa na Sympla. Evento proibido 
para menores de 18 anos.

FESTIVAL DO ROCK TRISTE
Amanhã e domingo, a partir das 16h, 
12 bandas se apresentam na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, bloco 
A, loja 67). Passaporte: R$ 50 + taxa na 
Sympla. Evento proibido para menores 
de 18 anos.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Grande espetáculo
No concerto que fará 

em turnê pelo Brasil, com 
apresentações em Belo 
Horizonte (nesta sexta-
feira), Brasília (terça-feira 
próxima, no Estádio Ma-
né Garrincha) e São Paulo 
(no próximo domingo), em 
comemoração aos 30 anos 
de carreira, Andrea Bocelli 
terá a companhia do filho 
Matteo Bocelli, da can-
tora Sandy, da violonista 

norte-americana Caroli-
ne Campbell e do pianista 
Carlo Benini.

O roteiro reúne La don-
na é mobili (Giosepe Ver-
di), ária da ópera Rigolleto 
(Giuseppe Verdi), Hallelu-
jh (Leonard Cohen), All by 
my sellf (Sergei Eric Car-
men e Sergei Rachmani-
noff ) e  o hit pop Funiculi 
Funiculá (Pepino Turco e 
Luoji Denza).

DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
Show de Alceu Valença será a atração principal da 

Festa Junina, no dia 8 próximo, no Iate Clube. Haverá, 
ainda, a apresentação de Thiago Nascimento, com a 
participação de Nego Rainner, do DJ Renê Ricochet e 
da Quadrilha Aquarela Nordestina.  

Bardo cearense
Rogério Silvestre, de volta à cidade, leva para o palco do 

Clube do Choro, no dia 24 próximo, o musical Um sujeito 
de sorte, em que celebra a obra de Belchior. Acompanhado 
pela banda Passo Largo, ele interpreta clássicos da obra do 
bardo cearense, tendo a companhia de Manassés de Sousa, 
Beto Dourah e Alessandra Terribili. 

Novamente juntos
Integrante da formação original da Blitz, Fernanda Abreu 

se apresentará com a antiga banda  em Brasília, em 27 de 
julho. O show fará parte da programação do festival Capital 
Moto Week, no espaço artístico da Granja do Torto.

Lamento musical
Chorando pelo mundo é o nome do show que o 

gaitista Pablo Fagundes e o pianista francês Marco 
Poignt  fazem hoje, às 20h, no Teatro Ary Barroso do 
Sesc (504 Sul), acompanhados por Vinicius Vianna 
(violão) e Gabriel Carneiro (pandeiro). A apresentação 

dá sequência ao projeto Estação do Choro.

Viva Rosa!
A cantora, compositora e 

violonista baiana Rosa Passos, 
radicada em Brasília há mais 
de 20 anos, foi indicada para 
o Prêmio da Música Brasileira 
em duas categorias da MPB: 
intérprete e lançamento — 
pelo álbum que gravou com o 
violonista Lula Galvão. 

O evento, sob a direção de 
José Maurício Machline, que, 
em sua 31ª edição homenageia 
Tim Maia, será realizado no dia 
12 de junho, no Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro, tendo 
Regina Casé como apresenta-
dora; e show do duo formado 
por Ney Matogrosso e Simone.

MARCELO CASTELLO BRANCO/DIVULGAÇÃO
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CAIA NA BALADA
Ana Carolina Rubo

A festa Cafe de la musique 
on tour desembarca em Bra-
sília para celebrar o house 
music. O evento, que envol-
ve arquitetura, experiência, 
música e sofisticação, será 
amanhã. A quarta edição do 
Cafe de la musique on tour 
reúne fenômenos do hou-
se music: Liu, Pirate Snake, 
Jord e Ashibah são alguns 
dos artistas confirmados no 
line-up. 

É esperado que a quarta 
edição seja a maior até ago-
ra. O evento, na Torre de TV 
Digital, permite que o pú-
blico veja um nascer do sol, 
com uma vista sensacional. 
O DJ e produtor musical Liu 
acumula mais de 1 milhão 
de ouvintes mensais no 
Spotify e as músicas de sua 
autoria  conquistaram mais 
de 218 milhões de streams. 

O Correio conversou 
com Liu acerca da perfor-
mance: “Para o set deste 
sábado, o público pode es-
perar um lado totalmente 
novo do Liu.  Estou muito 
feliz em poder mostrar essa 

novidade para a galera de 
Brasília, por quem eu tenho 
muito carinho”. Liu conta 
que foi muito influenciado 
pelas últimas turnês inter-
nacionais, e se sentiu inspi-
rado para criar novas tracks 
autorais ou em colaboração 
com DJs parceiros. 

Liu tem uma relação de 
longa data com a capital: 
“Tenho muito amor e cari-
nho por Brasília, toda vez 
que retorno é uma grande 
alegria, me sinto honra-
do em estar de volta”. O DJ 
comenta que o cenário da 
música eletrônica nunca es-
teve melhor: “Hoje em dia, 
temos DJs brasileiros que 
são extremamente respei-
tados fora do Brasil. É um 
momento incrível da músi-
ca eletrônica, principalmen-
te no Brasil, onde cada vez 
mais ganhamos relevância 
no mundo”.  

O DJ de origem paraen-
se Jord se apresenta no Cafe 
on tour logo após Liu. Jord 
agrupa 1 milhão de ouvin-
tes no perfil do Spotify, as 

tracks do DJ ganharam mais 
de 110 milhões de streams. 
Com line-up inédito, Jord 
conta ao Correio que o set 
será totalmente inusitado: 
“Vai ser interessante testar 
esse som com o público 
brasiliense. Sempre sou re-
cebido com muito carinho e 
recepção”. 

Serão mais de 12 horas 
de festa, com DJs de prestí-
gio internacional. Além da 
música, o evento terá ani-
mações, shows pirotécnicos 
e projeções 3D. Cafe de la 
musique on tour, já reuniu 
cerca de 25 mil pessoas, que 
prestigiaram grandes nomes 
da música eletrônica nacio-
nal e internacional. 

Serviço 

ON TOUR FESTIVAL 
4ª EDIÇÃO 
Amanhã, a partir das 18h, 
na Torre de TV Digital. 
Ingressos a partir de R$120 na 
plataforma Digital Ingressos. 
Classificação: 16 anos 
(menores de 16 anos somente 
acompanhados dos pais).

REPRODUÇÃO INSTAGRAM/ @CAFEONTOURBRASILIA

Last Dance
Será realizada hoje a última edição 

da ousada BDL. A festa brasiliense fi-
naliza o ciclo de cinco  anos em um 
evento histórico com oito horas de 
open bar. BDL reúne, pela última vez, 
as maiores atrações dos últimos tem-
pos,  como DJ Bola, Cöpypaste, Pedro 
Perdiz, Rafa Rios e Lipe Napoli, que 
comandam a energia da pista.  “Defi-
nitivamente, é a festa com maior ní-
vel de esforço que já realizei. Quero 
fechar com chave de ouro essa histó-
ria, entregando a melhor experiência 
possível para todos que me acompa-
nham desde o início. Eles merecem!”, 
completa Bruno de Luca, o nome por 
trás da BDL. 

Serviço

BDL: Last Party
Hoje, a partir das 23h, no Lago Sul. 
Ingressos a partir de R$ 130 na plataforma 
Pop Ingressos. Evento Open Bar, proibido 
para menores de 18 anos. 

Intercâmbio cultural 
Gui Boratto desembarca em Brasília 

para apresentação exclusiva no 5uinto. 
O DJ, que mescla o house com sons da 
natureza e acordes vocais, faz um live 
set único, em que performa ao vivo, 
músicas produzidas por ele mesmo, 
usando equipamentos além do con-
vencional. O britânico Raphael Carrau 
performa no palco open air com uma 
curadoria impecável e técnicas refina-
das de mixagem. 

Serviço

5uinto c/ Gui Boratto & 
Raphael Carrau (UK)
Amanhã, no Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas Asa Sul), a partir 
das 22h30. Ingressos a partir de R$ 30 na 
plataforma Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

Transmissão elevada 
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O musical 

conta a 

história de 

um Jacaré 

que resolve 

explorar os 

limites da 

floresta

FERNANDA RESENDE

 A trupe Trabalhe essa 
ideia caiu de amores pelo 
Jacaré Bilé, um persona-
gem cheio de graça que 
quer comer a Lua e explo-
rar os limites da floresta. A 
afeição da companhia foi 
tão grande que o animal 
acabou no palco. É ele o 
personagem principal de 
Jacaré Bilé — O musical, 
uma adaptação livre do li-
vro homônimo escrito por 
Alessandra Roscoe e que 
estreia amanhã no Teatro 
Hugo Rodas, do Espaço 
Cultural Renato Russso. 
Primeiro, a trupe adaptou 
o texto para uma sessão 
de contação de histórias. 
“Depois, a gente olhou e 
pensou que o material da-
ria para fazer um musical, 
sempre pensando no lugar 
do brasileiro, querendo rit-
mos e visual brasileiros”, 
conta Paula Hesketh, dire-
tora-geral do espetáculo. 

A adaptação ficou a car-
go de Gabriel Neves, que 
fez a dramaturgia e as letras 
das músicas, 11 no total, 
sendo duas de autoria de 
Alessandra Roscoe. As me-
lodias ficaram por conta de 
Marino Oliveira e Vinicius 
Ere e o design gráfico é as-
sinado por Ítalo Cajueiro, 
ilustrador do livro. “A gen-
te escolheu fazer um mu-
sical porque todo mundo 

Musical brasileiro
Musical infanto-
juvenil conta história 
de um jacaré que 
queria comer a Lua 
e explorar os limites 
da floresta

se surpreende com musi-
ca”, garante Paula. “Canto 
e dança chamam muito 
a atenção e tornam tudo 
muito lindo. Quando a gen-
te não tem mais como falar, 
a gente começa a cantar e 

quando não consegue mais 
só cantar, a gente dança.”

O espetáculo surgiu da 
vontade de levar para o pal-
co um musical tipicamente 
brasileiro, com texto infan-
tojuvenil e  ritmos nacio-
nais. Por isso, o repertório 
traz forró, repente e coco 
para embalar a história de 
um grupo de animais que 
vive em harmonia na flo-
resta até uma onça resol-
ver investigar o que existe 
para além das fronteiras. 
A curiosidade provoca um 
alvoroço que vai mudar  o 
cotidiano dos bichos. “O 
musical vem muito daquele 

formato da Broadway, mas 
a gente queria uma coisa 
bem brasileira, diferente, 
de uma proximidade com 
nossa cultura”, diz Paula. 

Entre as mensagens 
que a trupe quer transmi-
tir com o Jacaré Bilé está a 
importância de olhar para 
as próprias origens e raí-
zes, de saber contar uma 
história e  de atentar para 
todos os aspectos de uma 
informação. “E o valor da 
diferença, porque são bi-
chos muito diferentes que 
convivem entre si e as di-
ferenças são respeitadas na 
mata”, avisa Paula.

Nahima Maciel

SERVIÇO

Jacaré Bilé — O musical

Amanhã, às 19h, e domingo, às 
16h e às 19h, no Teatro Hugo 
Rodas do Espaço Cultural 
Renato Russo (508 Sul). 
Ingresso: R$ 25, no Sympla 
(https://www.sympla.com.
br/evento/jacare-bile-o-
musical/2441951). Classificação 
indicativa: livre 
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Obras de Osvaldo Orias em  exposição no Museu Nacional da República

OSVALDO ORIAS

Com um pé no neo-ex-
pressionismo alemão e 
outro nas próprias origens 
pré-colombianas, o artis-
ta costa-riquenho Osvaldo 
Orias traz para a pintura um 
diálogo secular em obras da 
exposição Cintilâncias, em 
cartaz a partir de amanhã no 
Museu Nacional da Repúbli-
ca. “Osvaldo faz uma apro-
priação da herança neoex-
pressionista alemã fundida 
com uma matriz arcaica 
relativa ao patrimônio ame-
ricano antigo. Ele faz uma 
atualização dessas duas he-
ranças”, explica Carlos Silva, 
curador da exposição. 

Orias, que reside em 
Brasília desde 2021, é do-
no de uma pintura abstra-
ta geométrica e se vale de 
uma reflexão sobre ances-
tralidade e territorialidade 
para criar as composições. 

Combinação de heranças
Exposição de Osvaldo Orias leva uma mistura de neoexpressionismo 
com heranças ancestrais para o Museu Nacional da República

Alimentado por viagens, das 
quais traz desde materiais 
locais até referências estéti-
cas, o artista investe em cor-
relações de paletas, cores e 
contrastes cromáticos que 
nascem de suas próprias 
vivências. 

Dividida em nove nú-
cleos, a exposição reúne 
mais de 60 trabalhos. Há 
conjuntos como Águas, 
composto por uma série de 
obras nas quais aborda cor-
respondências entre a na-
tureza e a arte ao reforçar o 
valor fundamental da água. 
Cores como verde e azul pre-
dominam nessas pinturas. 
Em algumas, Orias dispensa, 
inclusive, o pincel e deixa à 
força da gravidade a tarefa 
de conduzir a tinta. O resul-
tado são padrões cromáticos 
especiais nascidos do escor-
rimento do material. 

No núcleo Lua negra, a 
pintura ganha um agregado 

com a terra vulcânica tra-
zida da Costa Rica natal. 
“Isso dá uma característica 
mais subjetiva ao trabalho”, 
avisa Silva. Orias também 
usa pós-minerais em diver-
sas pinturas, o que garante 
uma reflexão intensa, como 
se micropartículas de vidro 
reflexivas irradiassem a luz. 
Há ainda uma série de po-
lípticos com 30 pinturas 
compostas em uma pare-
de ao fundo da galeria. São 
pequenas pinturas qua-
drangulares, retangulares e 
circulares organizadas de 
maneira a dar ritmo e mo-
vimento ao conjunto. 

SERVIÇO

Cintilâncias

De Osvaldo Orias. Curadoria: 
Carlos Silva. Abertura amanhã, 
às 16h, na Galeria 2 do Museu 
Nacional da República. Visitação 
até 19 de julho, de terça a 
domingo, das 9h30 às 17h30.

Nahima Maciel

ROTEIRO

A.R.L. VIDA E OBRA 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, na Galeria 1 do 
Centro Cultural Banco do Brasil (Setor de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 2). Mostra dedicada ao artista plástico Antônio 
Roseno de Lima. Entrada gratuita mediante retirada de 
ingresso na bilheteria ou no site do CCBB.

ATOS DE FÉ: O QUE TE MOVE? - FESTIVAL CENA 
EXPANDIDA 
Amanhã, às 20h, no Complexo Cultural de Planaltina 
(Avenida Uberdan Cardoso, St. Administrativo Lote 02). 
Espetáculo da Transições Cia de Danças e arte inspirado 
nas energias e nos motivadores pessoais de cada bailarino. 
Entrada Gratuita. Retirada de ingressos no Sympla. 

CORPO EXPANDIDO
Hoje, amanhã e domingo, das 10h às 20h, na Galeria Rubem 
Valentim do Espaço Cultural Renato Russo (Comércio 
Residencial Sul 508 Bloco A, Asa Sul). Mostra experimental e 
interativa sobre a corporeidade humana . Entrada gratuita.

 E AÍ, LOUCURA?
Amanhã, às 20h, no Espaço Cultural Renato Russo (CRS 508 
Bloco A, Asa Sul). Show de stand up do apresentador Vini 
Spíndola. Ingresso único no valor de R$ 15 + taxa do Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos. 

EMERSON CEARÁ EM BRASÍLIA
Amanhã, às 19h, às 21h e às 22h45, no Teatro do Museu 
Nacional (Setor Cultural Sul, Lote 2). Novo show Se Acalme do 
humorista Emerson Ceará. Ingressos a partir de R$ 75 + taxa 
do Sympla. Evento recomendado para maiores de 18 anos. 

MODOS DE MERGULHO: LIVRE, AUTÔNOMO E 
PROFUNDO, DE MARINA SABACK
Amanhã e domingo, das 10h às 10h, na Galeria Parangolé do 
Espaço Cultural Renato Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). Exposição de arte que combina diferentes 
técnicas e narrativas. Entrada gratuita.

OFICINA DE TIPOGRAFIA MODERNISTA
Amanhã, às 15h, na Caixa Cultural (Setor Bancário 
Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). Os participantes irão 
desenvolver uma tipografia própria referenciada pela 
estética da exposição Traços Modernistas. Entrada gratuita 
com vagas limitadas.  

“Ô LOCO MEU “ - STAND UP COMEDY
Hoje, às 19h30, no Teatro Sesc Paulo Autran (St. B Norte CNB 
12 Área Especial 2/3,Taguatinga Norte). Show de stand up de 
Jardeson Cavalcante (Titela). Ingressos a partir de R$ 20 + 
taxa do Sympla. Classificação indicativa: 15 anos.

RELACIONAMENTO NADA SÉRIO
Domingo, às 18h, no Espaço Casa (Shopping Casa Park,SGCV 
Sul 12/22). Stand up de Felipe Oliveira e Marina Loureiro. 
Ingressos a partir de R$ 30 (meia-entrada) + taxa do Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos. 

SOLFEJO 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, nas galerias 
Principal, Piccola I e II da Caixa Cultural (Setor Bancário Sul, 
Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). Mostra interativa que explora 
aspectos como som e música. Entrada gratuita.

TRAÇOS MODERNISTAS 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, na Galeria Acervo 
da Caixa Cultural (Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, 
Asa Sul). Exposição que se debruça sobre a evolução da arte 
modernista. Entrada gratuita.

SR CANDIDATO - COMPANHIA DA ILUSÃO
Amanhã e domingo, às 20h, no Teatro do Brasília Shopping 
(SCN Quadra 5, Asa Norte).  Espetáculo sobre um político em 
campanha e que se encontra em último lugar nas pesquisas, 
provoca situações hilárias e absurdas para se eleger. 
Ingressos a partir de R$ 30 (meia-entrada) + taxa do Sympla. 
Classificação indicativa:14 anos. 

OFICINA DE ARTE PARA CRIANÇAS - JOAN MIRÓ 
Amanhã, às 10h, na Bananika (CLN 205, Bloco C, loja 
10). As crianças terão a oportunidade de desenvolver um 
móbile inspirado nas obras de Joan Miró. Ingresso único 
no valor de R$ 80 + taxa do Sympla. Recomendado para 
crianças a partir de 4 anos. 

TEATRO FUNNTASIA
Amanhã e domingo, das 10h30 às 17h30, no Funn Festival 
(Estacionamento 9, Parque da cidade). Espetáculos teatrais 
infantis organizados pela companhia Néia e Nando. 
Ingressos a partir de R$ 43 + taxa do Ingresso. 



2222 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 17 de maio de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA22

 Cena do filme 

Back to black, 

com Marisa 

Abela e Jack 

O’Connell.

 UNIVERSAL PICTURES/DIVULGAÇÃO

Muitos trataram com 
desdém a escalação de Ma-
risa Abela para viver a em-
blemática figura de Amy Wi-
nehouse no filme assinado 
por Sam Taylor-Johnson (di-
retora do desastroso 50 tons 
de cinza). Daí, sem excesso 
de boa vontade, pode-se ba-
ter o martelo para uma sur-
presa positiva. A chave para 
o resultado a contento está 
no fator autenticidade: com 
roteiro de Matt Greenhalgh 
(de Estrelas de cinema nun-
ca morrem), vale muito res-
saltar a capacidade de Mari-
sa Abela cantar, de fato, em 
muitas das cenas.

O filme, grosso modo, 
confirma as versões de 
senso comum imperantes 
na vida da moça persegui-
da por paparazzi, e por um 
“destino freudiano” — com 
o pai Mitch (Eddie Marsan) 
norteando passos da car-
reira e da vida dela. Cyn-
thia (papel de Leslie Man-
ville) é sua avó e “ícone” de 
estilo, num cotidiano ar-
caico em que Amy abraça 
o retrô, curtindo Beatles, 
Fellini e Truman Capote. 
No plano jazzista, ela en-
toa Flight me to the moon e 

O brilho eterno 
de uma mente 
de lembranças 
Cinebiografia promove uma devassa na vida 
de Amy Winehouse em filme dirigido por Sam 
Taylor-Jonhson, a mesma de 50 tons de cinza

cantarola What is it about 
men. O pai a chama de “ra-
inha do drama” e o ainda 
candidato a namorado, 
Blake ( Jack O’Connell, de 
Ferrari) se decepciona ao 
vê-la menos rock’n’roll do 
que julgava. Espirituosa, 
ela se avalia, numa piada, 
como pouco feminista, e 
assume gostar de “homens 
até demais”. Numa breve 
e forte participação como 
Chris, Ryan O’Doherty se 
vê cantado, no The Du-
blin Castle, na letra de You 
should be stronger then me, 
com citações a “maricas” e 
“gay”. Nada fácil.

A codependência tóxica 
e o inevitável caminho para 
a reabilitação, a bulimia e a 
compulsão do vício se afir-
mam com a dinâmica des-
compromissada junto a Bla-
ke e ao jogo midiático para 
o qual ela não dava a míni-
ma. Numa mesa de sinuca, 
Blake a apresenta (via juke-
box) às sessentistas canto-
ras do The Shangri-Las, e a 
performance dele rouba a 
cena, numa hilária dubla-
gem. Seguem-se, entre pre-
miações com Grammy, as 
baixarias no meio da rua, 
a fase “boa menina”, as de-
clarações de amor a Dinah 

Ricardo Daehn

Crítica // Back to black    

Washington, Lauryn Hill e 
Sarah Vaugh, além do debo-
che às moças do Spice Girls.

Momentos meio de nove-
lão se mesclam ao registro da 
degradação física da cantora, 
morta ao 27 anos, e inchada 
de atitudes. Fica bem con-
tado enredo de oportunis-
mo que cercou a romântica 
cantora, com a vida tatuada 
pelo desejo de “tirar algo de 
bom do ruim (no exercício 
da música)”, afogada pela in-
tenção de estar “no bolso” de 
seus amores. Love is a loosing 

game, cantou Amy, tão fo-
cada em expressões como 
abraços e apegos, e que, no 
roteiro, vê a “música como 
reabilitação” para seu calcoo-
lismo. Ao espectador resta, 
com desconforto, testemu-
nhar a derrocada e os bas-
tidores, nos shows em que 
parecia iô-iô, amparado pelo 
staff de seguranças. That’s life 
— em meio à gangorra da vi-
da — seriam as palavras eter-
nizadas por Frank Sinatra, e 
que tem tal música acoplada 
a tanto drama.
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Um dia nossos 

segredos 

serão 

revelados: 

reflexão sobre 

a fragilidade 

masculina

IMOVISION/ DIVULGAÇÃO

Uma carreira em ascen-
são é a da diretora Emily 
Atef, de Um dia..., que es-
treia no circuito. Além de 
dirigir dois episódios de 
Killing Eve: Dupla obsessão, 
ela concorreu, em 2022, na 
mostra Um Certo Olhar, 
do Festival de Cannes de 
2022). No longa em cartaz, 
ela adapta obra de Daniela 
Krin (também profissional 

do cinema), num solar e 
campestre ambiente, no 
qual a protagonista Maria 
(Marlene Burow) testemu-
nha a reunificação alemã, 
nos anos de 1990.

Ao mesmo tempo em que 
lê o clássico de Dostoiévski, 
Os irmãos Karamázov, Ma-
ria, perdida em termos de 
destino (que acendem deba-
tes com a visita de parentes 
do bloco capitalista), aposta 
no romance com o pueril 

candidato a fotógrafo Johan-
nes (Cedric Eich). Os novos 
ares chegam, com a inten-
sidade do desejo de Hen-
ner (Felix Kramer), vizinho 
e integrante da cooperativa 
da família de Johannes.

O filme, que competiu ao 
prêmio máximo no Festival 
de Berlim — numa edição 
em que despontaram fitas 
com teor sexual, como o 
longa do premiado diretor 
Christian Petzold, Afire, 

e ainda o filme sobre for-
mulação do desejo, 20 mil 
espécies de abelhas —, em 
reflexões sobre a fragilidade 
masculina, reação a abusos 
do passado e, sem filtros, 
registra o ápice da sensua-
lidade, com as ardentes 
visões de corpos e, sem 
apostar em apelação, cria 
climas de forte carga tensa, 
sobretudo com o emprego 
do silêncio. Uma pequena 
joia no circuito.

Um amor à toda prova

Ricardo Daehn

Crítica // Um dia nossos segredos serão revelados    
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Amigos 

imaginários, 
com Ryan 
Reynolds 
e Cailey 
Fleming: 
conexão com 
seres fictícios

 PARAMOUNT PICTURES/DIVULGAÇÃO

Com muita liberdade, 
no campo da ficção, dois 
filmes entram no circuito: 
O tarô da morte e Amigos 
imaginários. No primeiro, 
um grupo de amigos passa 
de qualquer limite, ao na-
vegar no terreno da leitura 
de tarô. No filme estrelado 

por Harriet Slater, Adain 
Slater e Avantika, e que 
tem direção de Spenser 
Cohen e Anna Halberg, a 
turma liberta uma entida-
de que deixa de habitar o 
aleatório do baralho. Sem 
muita explicação, eles en-
caram um corrida contra a 

morte, contrariando o pre-
visto nas cartas.

Longa escrito, dirigido 
e produzido por John Kra-
sinski (Um lugar silencio-
so), Amigos imaginários 
se apoia num trauma dis-
posto na vida de Bea (Cai-
ley Fleming), que passa a 

presenciar a existência de 
infinitos amigos imaginá-
rios, próximos á legião de 
desconhecidos.

Contando com o elo de 
Cal, Bea passa a reconec-
tar amigos às suas crian-
ças do passado (que os ha-
viam criado).

Explosão de imaginação

ROTEIRO

AMIGOS IMAGINÁRIOS (ESTREIA) 
Bea é uma menina que, após um acidente 
traumático, consegue ver os amigos 
imaginários das pessoas. Quando Carl 
descobre seu poder, ele se junta a ela em 
uma missão emocionante. Classificação 
indicativa: Livre. Gênero: Aventura. 
Duração: 104 min. Kinoplex Pátio 1 
(dublado),  sexta, sábado e domingo, às 
15h50, 18h20 e 20h40; sábado e domingo, 
às 13h30. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h, 18h30 e 20h50; sábado e domingo, 
às 13h40. Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h30; sábado e domingo, às 13h10. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50, 18h10 e 
20h30; sábado e domingo, às 13h30. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta 
às 14h45, 17h10 e 19h30; sábado às 
12h20, 14h45, 17h10 e 19h30; domingo às 
11h20, 13h45, 16h10 e 18h30. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta às 15h50, 
18h20 e 20h45; sábado às 13h30, 15h50, 
18h20 e 20h45; domingo às 12h30, 14h50, 
17h20 e 19h45. Cinemark Iguatemi 5 

(legendado), sexta às 19h40; sábado 20h10; 
domingo 19h10. Cinemark Iguatemi 5 
(dublado), sexta às 14h50 e 17h10; sábado 
às 12h25, 14h50 e 17h45; domingo às 11h25, 
13h50 e 16h45. Cinemark Pier 1 (dublado), 
sexta às 15h50, 18h10 e 20h30; sábado ás 
13h30, 15h50, 18h10 e 20h30. Cinemark 
Pier 12 (legendado), às sexta e sábado às 
19h10; domingo às 18h10. Cinemark Pier 
12 (dublado), sexta 14h30 e 16h50; sábado 
às 12h10, 14h30 e 16h50; domingo às 11h10, 
13h30 e 15h50. Cinesystem 6 (dublado), 
sexta e domingo, às 14h e 16h45; sábado 
às 16h45. Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h05 e 21h15. 
Cinesystem 6 - CINE PETS (dublado), 
sábado, às 14h. Cineflix JK 1 (dublado), às 
14h30, 16h50 e 19h10. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 14h30, 16h50, 19h10 e 
21h35. 

PLANETA DOS MACACOS: O 
REINADO 
Após o reinado do macaco César, os 
primatas se tornaram a espécie dominante. 
Quando um novo líder assume o império, 
um jovem macaco inicia uma jornada 

angustiante que o levará a questionar tudo 
o que sabia sobre o passado. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Ação/Ficção-
científica. Duração: 145 min.  Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta às 16h, 
19h e 22h; sábado às 13h, 16h, 19h e 22h; 
domingo às 12h, 15h, 18h e 21h. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta e sábado às 
13h50, 16h50 e 19h50; domingo às 12h50, 
15h50 e 18h50. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta às 15h, 18h e 21h; sábado 
às 12h, 15h, 18h e 21h; domingo às 11h, 
14h, 17h e 20h. Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta às 15h20; sábado às 
13h e 15h20; domingo às 12h e 14h20. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), sexta 
às 15h40, 18h40 e 21h45; sábado às 
12h40, 15h40, 18h40 e 21h45; domingo às 
11h25, 13h50 e 16h. Cinemark Pier 3 DBOX 
(legendado), sexta às 15h40, 18h40 e 21h50; 
sábado às 12h40, 15h40, 18h40 e 21h50; 
domingo às 11h40, 14h40, 17h40 e 20h50. 
Cinemark Pier 3 XD DBOX (legendado),  
sexta às 15h, 18h e 21h; sábado às 12h, 
15h, 18h e 21h; domingo às 11h, 14h, 17h e 
20h. Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, às 
16h20 e 19h20; sábado, às 13h20, 16h20 e 

19h20; domingo às 12h20, 15h20 e 18h20. 
Cinemark Pier 9 (dublado), às sexta e 
sábado às 14h, 17h e 20h10 domingo 
às 13h, 16h e 19h10. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h50 e 19h50. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
às sexta, sábado e domingo, 14h50, 
17h50 e 20h50. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h, 17h e 20h. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), às 14h30, 17h30 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), às 
15h, 18h e 21h. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h30. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 17h40 
e 20h40. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), às 16h40 e 19h30. Cinesystem 
2 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h45 e 20h30. Cinesystem 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15 e 19h. Cineflix JK 1 (dublado), 
às 21h45. Cineflix JK 3 (dublado), às 15h, 
18h30 e 21h30. Cineflix JK 4 (dublado), às 
16h, 19h e 22h. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 15h30, 18h30 e 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), às 19h e 22h. 
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ROTEIRO

GARFIELD - FORA DE CASA
O amado gato de estimação laranja está de 
volta para mais uma aventura inesquecível: 
após reencontrar seu pai, o gato de rua 
Vic, que não via há muito tempo, Garfield 
e o cãozinho Odie acabam se envolvendo 
em um arriscado assalto.  Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação. Duração: 
102 min. Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 18h15 e 20h; 
sábado e domingo, às 13h45. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), às 14h, 16h10, 
18h20 e 20h30. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h20 e 18h40; sábado e domingo, às 14h. 
Cinesystem 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h e 17h10. Cinesystem 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h.  Cinesystem 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h45. Cineflix JK 
2 (dublado), às 14h50. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), às 14h40, 17h e 19h20. Cine 
drive-in (dublado), às 18h20. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta às 14h, 
16h20 e 21h10; sábado às 21h10; domingo 
às 13h e 20h10. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado 3D), sexta às 18h40; sábado às 
14h, 16h20 e 18h40; domingo às 15h20 e 
17h40. Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sexta às 15h20 e 17h40; sábado às 12h45, 
15h20 e 17h40; domingo às 11h45, 14h20 
e 16h40. Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta às 15h20; sábado às 13h e 15h20; 
domingo às 19h55. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado), sexta às 14h10 e 16h50; sábado às 
12h10 e 14h30; domingo às 11h10 e às 13h30. 

Cinemark Iguatemi 4 3D (dublado), sexta às 
19h10; sábado às 16h50 e 19h10; domingo às 
15h50 e 18h10. Cinemark Pier 8 (dublado), 
às 11h, 12h, 13h20, 14h20, 15h40, 16h40 e 
19h. Cinemark Pier 12 (dublado),sexta às 
15h30 e 20h20; sábado às 13h10; domingo às 
12h10. Cinemark Pier 12 (dublado 3D), sexta 
às 17h50; sábado às 15h30, 17h50 e 20h20; 
domingo às 14h30, 16h50 e 19h20. 

BELO DESASTRE: O CASAMENTO 
(ESTREIA) 
O casal Travis e Abby acordam de 
ressaca em Las Vegas e descobrem que 
estão casados. Eles decidem abraçar a 
reviravolta e fazer uma viagem de lua 
de mel improvisada com seus amigos. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
Comédia-romântica. Duração: 96 min. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30 e 19h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h10 e 19h10. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40. Cinesystem 8 - VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30 e 15h30. Cinesystem 9 - VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
18h30. Cineflix JK 5 (dublado), às 17h10. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 21h45. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 16h30. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
21h55. Cinemark Pier 6 (dublado), sexta 
e sábado às 16h e domingo às 14h15. 
Cinemark Pier 8 (dublado), sexta e sábado 
às 21h20 e domingo às 21h20. 

 Cena do filme O tarô da morte: suspense de alta voltagem 
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Apoio cultural: Produção:
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ROTEIRO

O TARÔ DA MORTE (ESTREIA) 
Após um grupo de universitários usar o 
baralho de tarô de outra pessoa, regra 
proibida nesse meio, um mal é libertado 
das cartas. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: Terror. Duração: 92 min. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta às 14h15, 
16h30, 18h50 e 21h20; sábado às 12h, 14h15, 
16h30, 18h50 e 21h20; domingo às 11h, 
13h15, 15h30, 17h50 e 20h20. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta e sábado 
às 20h10 e 22h25; domingo às 19h10 
e 21h25. Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta e sábado às 22h20; domingo 21h20. 
Cinemark Pier 10 (legendado), sexta às 
15h45, 18h20 e 20h50, sábado às 13h15, 
15h45, 18h20 e 20h50, domingo às 12h15, 
14h45, 17h20 e 19h50 Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h45 e 21h10. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h30 e 18h10. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
19h20 e 21h30. Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h45. 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h. Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30. Cineflix 
JK 5 (dublado), às 19h30 e 21h50. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 21h45. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 19h30.  

BACK TO BLACK (ESTREIA)
Biografia da famosa cantora Amy 
Winehouse, uma das grandes vozes do 
R&B e Soul, que veio a falecer aos 27 anos 
de idade, em 2011 por uma intoxicação 
alcoólica. Gênero: Drama. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 107 min. 
Kinoplex Boulevard 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20. Kinoplex 
Boulevard 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Kinoplex ParkShopping 
2 (legendado), sexta, sábado e domingo,às 
15h50, 18h30 e 21h10; sábado e domingo, 
às 13h40. Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h e 21h30. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h15, 18h30 e 20h50. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta às 15h, 17h50 
e 20h50; sábado às 12h50, 15h30, 18h20 
às 21h; domingo às 11h50, 14h30, 17h20 e 
20h. Cinemark Pier 11 (legendado), sexta 
às 16h10, 18h50 e 21h30; sábado às 13h25, 
16h10, 18h50 e 21h30; domingo às 12h25, 
15h10, 17h50 e 20h30.

DUBLÊ  
Um dublê de Hollywood se envolve em uma 
trama criminosa após aceitar trabalhar no 
filme de sua ex-namorada. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: ação. Duração: 
125 min. Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h45. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta e sábado 
às 14h10; domingo às 13h10. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta e sábado às 
21h30; domingo às 20h30. Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta e sábado às 14h10; 
domingo às 13h10. Cinemark Pier 12 
(legendado), sexta e sábado às 21h40; 
domingo às 18h10 e 20h40. Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30 e 19h. Cineflix JK 2 (dublado), às 
21h40. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 
21h40. Cine drive-in (legendado), às 20h. 

GUERRA CIVIL
Um grupo pioneiro de jornalistas de guerra 
é enviado para registrar o cenário violento 
que tomou conta dos Estados Unidos 

após uma guerra civil eclodir. Conforme 
o confronto se intensifica, eles acabam se 
tornando alvos em meio a um embate entre 
as forças armadas, civis e a Casa Branca. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
ação. Duração: 109 min. Cinesystem 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h20 e 21h35. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h10. Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta e sábado às 21h50; 
domingo às 20h50. Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta às 21h; sábado às 
20h55; domingo 19h55. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta e sábado às 13h, 18h30 
e 21h10, domingo às 11h50, 16h30 e 18h55. 
Cine drive-in (legendado), às 22h10.

THE CHOSEN: OS ESCOLHIDOS 
É um drama histórico inovador, baseado na 
vida de Jesus Cristo, visto através dos olhos 
daqueles que o conheceram, os discípulos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
drama.  Duração: 141 min. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 20h. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
20h. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta e sábado às 17h e 20h; domingo às 
16h e 19h. Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta e sábado às 18h; domingo às 17h. 
Cinemark Pier 4 (dublado), sexta e sábado 
às 20h; domingo às 19h. Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta e sábado às 17h; domingo 
às 15h55. Cinesystem 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45. Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cineflix JK 5 (dublado), às 14h30. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 19h

KUNG FU PANDA 4 
Po, o Grande Dragão Guerreiro, é escolhido 
para se tornar o Líder Espiritual do 
Vale da Paz. Entretanto, a Camaleoa, 
uma feiticeira perversa, tenta trazer de 
volta todos os vilões derrotados por ele. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
animação.  Duração: 94 min. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h40. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h50. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h. Cineflix JK 
4 (dublado), às 14h. 

RIVAIS 
Três jogadores em um torneio de tênis 
enfrentam velhas rivalidades dentro e fora 
da quadra.  Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama. Duração: 131 min.  Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h50 e 20h40. Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h. Cinemark Pier 7 (dublado), às 14h50

GODZILLA E KONG: O NOVO IMPÉRIO
O poderoso Kong e o temível Godzilla 
se unem contra uma colossal ameaça 
mortal escondida no mundo dos humanos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
ação, aventura, ficção científica.  Duração: 
115 min. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h40. Cineflix JK 6 (legendado), sexta às 
14h45, 17h40 e 20h40, sábado e domingo às 
16h30 e 19h40.

FÉRIAS TROCADAS
Após ganhar uma rifa para uma viagem ao 
exterior com a família, Zé acaba indo para o 
local errado do hotel, ocupando o espaço de 
Edu, já que ambos compartilham o mesmo 
nome. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia. Duração: 87 min. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 17h10. Cineflix 

Shopping Sul 5 (dublado), às 19h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 15h20.

UM DIA NOSSOS SEGREDOS SERÃO 
REVELADOS (ESTREIA)
Embora participe do trabalho na fazenda, 
a grande paixão de  Maria é a literatura. 
Quando ela encontra seu vizinho de 40 
anos, Henner, uma história de amor 
incomum começa. Classificação: 16 anos. 
Duração: 2h 13min. Gênero: Drama, 
Romance. Cinesystem 8 - VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20 e 20h40. 

A ESTRELA CADENTE
Boris é um ex-ativista que há 35 anos 
vive na clandestinidade, trabalhando 
como bartender. Sua vida pacífica é 
subitamente interrompida quando um 
estranho misterioso irrompe no bar, 
armado e determinado a acertar as contas 
do passado. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Suspense. Duração: 1h38min. 
Cinesystem 8 - VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10 e 18h20.

O AMOR SANGRA 
Lou é uma gerente de academia que tem 
um envolvimento amoroso com Jackie, uma 
aspirante a fisiculturista. Tudo ia bem até 
que um ato de fúria impulsivo as colocará 
em um caminho doloroso de sangue e 
vingança. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: ação. Duração: 104 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30.

SPY FAMILY: CÓDIGO BRANCO
Depois que Loyd recebe uma ordem para 
ser substituído em uma missão, ele decide 
ajudar Anya a vencer um concurso de 

culinária e enquanto isso tenta evitar sua 
substituição. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: animação. Duração: 110 min  
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50.

O SABOR DA VIDA
A cozinheira Eugenie se relaciona com 
Dodin, colega de trabalho dela há 20 
anos. Cada vez mais apaixonados, a 
relação dá origem a pratos deliciosos que 
impressionam até mesmo os chefs mais 
conceituados do mundo. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: romance. 
Duração: 136 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

DIAS PERFEITOS 
Hirayama é um homem que limpa 
banheiros em Tóquio. Sua vida é revelada 
ao espectador através da música que ouve, 
dos livros que lê e das fotos que tira das 
árvores. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia e drama. Duração: 125 
min.  Cinesystem 9 - VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.

NADA SERÁ COMO ANTES - A 
MÚSICA DO CLUBE DA ESQUINA
Retrata o grupo de artistas responsáveis 
pela criação dos álbuns Clube da Esquina 
1 e 2, ao mostrar o processo criativo dos 
músicos, incluindo lugares, pessoas e outras 
referências que influenciaram a criação 
das canções. Classificação indicativa: 10 
anos. Gênero: documentário. Duração: 78 
min. Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50.

CONDUZINDO MADELEINE 
(FESTIVAL VARILLUX 2023)
A idosa Madeleine chama um táxi para 
chegar à casa de repouso onde deverá 
morar a partir de agora. Aos poucos, pelas 
ruas de Paris, Madeleine revela um passado 
extraordinário que perturba o motorista 
Charles. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: Drama. Duração: 90 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h20.

VERMELHO MONET 
Van Almeida é um pintor especialista 
em corpos femininos que acabou de 
sair da prisão e precisa recomeçar a 
sua vida de algum jeito, uma vez que, 
antes de ser detido, ele não tinha um 
bom reconhecimento no mercado. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 1h50min. Cinesystem 
9 - VIP (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40. 

MAESTRO(S)
Dumar é uma família cujo legado musical 
é transmitido de pai para filho. François, 
um renomado maestro internacional, 
está prestes a encerrar sua brilhante 
carreira, enquanto seu filho, Denis, acaba 
de receber mais um Prêmio de Música 
Clássica. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Drama. Duração: 1h36min. 
Cinesystem 8 - VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h30. 

A HORA DA ESTRELA
Macabéa é uma imigrante nordestina que 
vive em São Paulo. Ela vive em uma pensão 
miserável, onde divide o quarto com outras 
três mulheres. Macabéa não tem ambições, 
apesar de sentir desejo e querer ter um 
namorado. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Comédia. Duração: 1h36min.
Cinesystem 9 - VIP (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30. 

 Cena do filme ‘Belo Desastre - O Casamento’. 
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Ayumi Watanabe*

Hoje, a Netflix estreia 
a animação Thelma, o 

Unicórnio, que retrata 
temas sobre a autoacei-
tação e amizade em for-
ma de comédia e musi-
cal. O filme conta a vida 
de uma pônei com gran-
des sonhos de se tornar 

uma cantora. Os planos 
mudam assim que ela se 
transforma em um uni-
córnio e torna-se uma es-
trela internacional. Esse 
sucesso repentino trará 
obstáculos, e Thelma se vê 
obrigada a se adaptar ao 
mundo das celebridades. A 
animação foi dirigida por 
Jared Hess e Lynn Wang.

DIVULGAÇÃO NETFLIX

Thelma, O 

Unicórnio
Em forma de comédia musical, a 
animação conta a vida de uma pônei 
que sonha em ser cantora

The 8 Show
NETFLIX

Estreia hoje também na Netflix a 
série Sul-coreana, The 8 Show, com 
a história de oito desconhecidos que 
ficam confinados em um prédio de oito 
andares e dependem uns dos outros 
para sobreviver o máximo de tempo e 
conquistarem um prêmio milionário. 
No drama, as oito pessoas que precisam 
desesperadamente de dinheiro serão 
convidadas a participar de um reality 
show por 100 dias em troca de um 
prêmio milionário. No entanto, eles 
acabam descobrindo que o valor final 
precisa ser compartilhado entre os 
participantes, além da cobrança de todas as despesas de tudo o que eles 
consumirem durante o programa, que serão deduzidos da quantia.

The Big Cigar: a Fuga
APPLE TV

A Apple TV recebe hoje na plataforma, 
The Big Cigar: a Fuga, série baseada 
no artigo da revista de Joshuah 
Bearman que conta a história da fuga 
do ativista e político Huey P. Marcado 
pelo FBI, o ativista passou quase 20 
anos entre a prisão e a liberdade 
enquanto organizava um dos mais 
importantes movimentos negros da 
história. Newton foge para Cuba na 
década de 1970 após ser acusado de 
assassinato. Huey foi um dos líderes 
e fundadores do Partido dos Panteras 
Negras, criado durante o movimento 
dos direitos civis americanos como 
resposta à segregação racial nos 
Estados Unidos.

Poder Policial
NETFLIX

Com questionamentos 
incisivos sobre 
privilégios, classe social e 
responsabilidade coletiva, 
Poder Policial é um 
documentário instigante 
que mergulha na história 
inédita do policiamento nos 
Estados Unidos, explorando 
a dinâmica de poder entre 
o povo e as forças policiais. 
O filme que chega hoje à 
plataforma da Netflix desafia os espectadores a refletirem sobre um sistema de 
controle que muitas vezes é aceito sem questionamento. O longa é dirigido pelo 
cineasta Yance Ford, vencedor do Prêmio Especial do Júri de Documentário nos 
EUA pelo trabalho em Strong Island.

DIVULGAÇÃO NETFLIX

DIVULGAÇÃO NETFLIX

DIVULGAÇÃO NETFLIX
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O COLIBRI
DE SANDRO VERONESI. 
TRADUÇÃO: KARINA JANNINI. 
AUTÊNTICA CONTEMPORÂNEA, 336 
PÁGINAS. R$ 59,80
Um médico tem a rotina interrompida 
por um estranho que traz um aviso 
de perigo iminente. O encontro leva 
o personagem a revisitar as próprias 
memórias e a fazer um inventário 
das experiências vividas até então. 
Veronesi é um dos mais importantes 
romancistas italianos e ganhou duas 
vezes o prêmio Strega.

O nível de segurança e certeza que 
você gostaria de ter, para consolidar 
suas decisões, não está disponível, 

porque muitos fatores dependem do 
funcionamento do mundo, que não anda lá 
essas coisas, muito pelo contrário.

Nem todas as ideias são geniais, 
mesmo que à primeira vista o 
pareçam, porque o valor das ideias 

não pode ser medido no mundo abstrato delas, 
onde tudo é possível, mas na sua capacidade 
de se transformarem em obras.

Aceite os eventos que interrompam 
seus planos, porque apesar do 
desconforto da situação, ao longo do 

tempo você comprovará que não poderia ter 
acontecido nada melhor. É tudo uma questão 
de aceitar com bom humor.

Sempre haverá alguma pessoa por aí 
sendo muito assertiva na opinião de 
que tudo dará errado, porque, inclusive, 

está tudo errado no mundo. Porém, ainda que 
haja uma ponta de verdade nisso, é preciso 
seguir em frente.

No meio do caminho, quando tudo 
parece estar dando certo, sempre surge 
um inconveniente, com cara de que vai 

derrubar tudo. Porém, se você preservar a cabeça 
no lugar, sem reagir desproporcionalmente, isso 
desaparece.

Os detalhes são importantes, mas 
chega uma hora em que precisam 
ser sacrificados para dar lugar a uma 

visão panorâmica do que esteja em andamento. 
Organize o maior e você verá que os detalhes 
seguirão por aí também.

Mantenha a cabeça no lugar, e 
tenha em mente que não será fácil 
preservar o juízo, dado o teor e a 

intensidade das emoções que se colocam em 
marcha. Porém, o esforço de manter o juízo 
compensará,brindando com clareza.

Os problemas que afetam certas 
pessoas próximas não são 
desvinculados dos eventuais problemas 

que afetariam você, por isso, qualquer ajuda 
que você oferecer será também a ajuda que 
você dará a si. Reciprocidade.

Há dias em que parece haver uma 
conspiração, porque tudo que poderia 
quebrar ou atravancar se manifesta ao 

mesmo tempo. Encare isso com leveza e bom 
humor, porque assim você passará por tudo com 
bastante rapidez.

Querer muito que algo aconteça não 
é suficiente para acontecer,porque 
o pensamento, apesar de ter algo 

mágico, não é poderoso o suficiente para 
concretizar realidades sem ajuda do esforço 
físico e do empenho.

Para não se deixar sequestrar por 
esse oceano de contrariedades que as 
pessoas parecem destacar, procure 

seguir em frente com suas intenções se tornando 
indiferente ao que acontece. Esse momento 
passará. Com certeza.

Quando se fala de desgraça, as 
pessoas se juntam e até parecem 
competir entre elas em busca do 

troféu da maior sofredora de tragédias. Porém, 
quando o assunto é a graça da vida, aí as 
pessoas colocam tudo em dúvida.

TEU CORPO É UM INSTRUMENTO de ação e expressão, tua mente é um 
instrumento de percepção e digestão das informações recebidas dos mundos 
exterior e interior, tuas emoções são veículos que se expressam de acordo com 
os procedimentos em andamento, portanto, a pergunta que resta é, onde estás 
tu? Onde fica essa entidade que chama a si mesma de Eu? Eis a questão que 
motiva reflexões filosóficas desde sempre, e ainda que não consigamos definir 
conclusivamente quem somos nós, pelo menos podemos nos aproximar à 
resposta através de outra pergunta: quando sou Eu? É,nem sempre somos 
nós mesmos, gastamos um bom tempo reproduzindo o que as outras pessoas 
opinam e tentando nos parecer com aqueles queadmiramos, mas somos nós 
mesmos apenas quando, com plena intenção e vontade, usamos nossos veículos 
de expressão para nos expressarmos. 

DATA ESTELAR: Lua cresce em Virgem.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

GOLPE DE MISERICÓRDIA
DE DENNIS LEHANE. TRADUÇÃO: LUIZ A. 
DE ARAÚJO. COMPANHIA DAS LETRAS, 
364 PÁGINAS. R$ 99,90
O assassinato de um jovem negro e o 
desparecimento de uma adolescente 
branca numa Boston marcada por 
conflitos e tensões raciais nos anos 
1970 são o ponto de partida deste 
romance de Dennis Lehane, cuja 
narrativa toca com precisão em 
questões chaves e históricas da 
sociedade norte-americana. 

MÁQUINA DE LEITE
DE SZILVIA MOLNAR.TRADUÇÃO: 
MARCELA LANIUS. TODAVIA, 198 
PÁGINAS. R$ 79,90
A maternidade traz para a narradora 
um turbilhão de mudanças para as 
quais ela não estava necessariamente 
preparada. É na mente dessa mulher 
que o leitor é convidado a se instalar. 
Solidão, luto pela vida anterior ao 
nascimento da filha e muito conflito 
de sentimentos marcam o relato da 
personagem. 

O COMPROMETIDO
DE VIET THANH NGUYEN. TRADUÇÃO: 
CÁSSIO DE ARANTES LEITE. ALFAGUARA, 
360 PÁGINAS. R$ 119,90
Um agente duplo infiltrado no 
Exército sul-vietnamita acaba num 
campo de reeducação após ser 
descoberto. Anos depois, na França, 
ele se envolve com a máfia vietnamita 
e se vê novamente em meio a 
espionagem e traições. O romance 
é uma espécie de sequência de O 
simpatizante, pelo qual Viet Thanh 
Nguyen ficou conhecido.

Quando sou eu?

HORÓSCOPO
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No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Zefa Leonel e sua família 
comemoram. Aldenor vai até a 
Gruta Azul buscar Zé Beltino, que 
mostrava o local para Blandina. 
Esperança comenta com Fé e 
Caridade que as terras de Zefa 
Leonel podem ser suas também. 
Zefa Leonel estranha a permanência 
de Blandina, mas aceita acolhê-la 
em sua casa. Caridade repreende 
Esperança e Fé por terem divulgado 
na internet a notícia de que os 
Leonel estão ricos. Deodora e 
Marcelo descobrem que Quinota e 
Artur encontraram o documento 
que comprova a posse das terras de 
Zefa Leonel. Esperança sonda Primo 
Cícero sobre suas terras. Deodora 
seduz Marcelo. Dez dias se passam. 
A família Leonel Limoeiro chega ao 
Grande Hotel São Petesburgo.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Mathias se enfurece com a 
resposta de Vênus, e Netuno/Léo a 
defende. Murilo consegue um novo 
perito para analisar as imagens 
que incriminaram Electra. Vênus 
se assusta com a agressividade 
de Netuno/Léo contra Mathias. 
Plutão parabeniza Tom ao vê-lo 
fazer várias manobras no skate. 

Leda se surpreende com os elogios 
de Júpiter para Lupita. Lizandra 
se anima com a demissão de 
Leda. Andrômeda sente ciúmes de 
Chicão com Sheila. Paulina ouve os 
filhos falarem sobre o casamento 
de Tom e Vênus. Netuno/Léo 
reconhece a fachada da Fundação 
ao chegar com Vênus.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

José Inocêncio fica desconfiado com 
a intenção de Teca de voltar para o 
Rio. Teca não acredita na amizade 
de Mariana. Décio, recepcionista 
do hotel, recebe Buba e Augusto. 
Ao avistar o amigo dos tempos de 
adolescência, Buba tenta disfarçar 
e sair do local para que Décio não a 
reconheça. Augusto não entende a 
reação de Buba. Buba se acalma e 
ao retornar ao hotel, Décio comenta 
que ela lembra um amigo dele, 
que faleceu há alguns anos. Buba 
supõe que os pais inventaram 
essa farsa para não ter de lidar 
com o falatório dos moradores 
da cidade. Teca se emociona ao 
ouvir de José Inocêncio que deseja 
que a criança que a jovem espera 
seja dona de suas terras. Augusto 
tenta se aproximar de Meire 
para conversar sobre Buba. José 
Inocêncio encontra João Pedro, 
Sandra e Zinha.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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Ana Lúcia Moura   • nalumouradf@gmail.com

Encontros noturnos nas 700

D
izem que Brasília não tem esquinas, mas 
foi em uma esquina das quadras700 da Asa 
Norte que eu caí no brega um dia desses. 
Sob a marquise de um dos clássicos predio-

zinhos comerciais de três andares, daqueles de jane-
las gradeadas e sem varanda, cantei e dancei Amado 
Batista, Odair José, Evaldo Braga, Lindomar Castilho, 
Reginaldo Rossi, em meio a um aglomerado de gatos 
pingados que teimavam em atrasar o fechamento do 
bar, pouco depois da meia-noite. Uma cena tipicamente 
brasiliense. A novidade é o endereço. 

O reduto de elétricas, 
casas de colchões, lojas de 
tintas e oficinas que acom-
panha a área residencial 
vem dando lugar a escon-
derijos culturais como esse. 
No Radiola, onde eu estava, 
de tempos em tempos tem 
baladas de fim de tarde com 
DJs no comando. Na noite 
do brega, o trio era podero-
so: La Ursa, Laine D´Olinda 
e Carol Costa. 

As 700 da Asa Norte, um 
lugar sem tradição cultural, 
quase decadente, vem reve-
lando surpresas. A 10 qua-
dras dali, próximo a outra 
esquina, encontro o Jambu-
ritas, um cubículo com me-
sinhas do lado de fora sobre 
a calçada, comida paraense 
e drinques produzidos com 
cachaças da Amazônia. 

Logo ao lado, igualmen-
te em outro prediozinho 
de três andares, tenho fre-
quentado também o Ba-
rito, um bar de drinques 
bem preparados instalado 
no meio de um brechó de 

roupas exóticas e até ves-
tidos de noiva. Um lugar 
nada comum em Brasília. 
Gosto de sentar do lado de 
fora, em um beco estreito 
com meia dúzia de mesas 
e cadeiras altas, um peda-
cinho de chão que sobrou 
entre o prédio do estabele-
cimento e o edifício ao lado. 
Entre um drinque e outro, 
risadas e confidências com 
as amigas, observo os tran-
seuntes e os gatos que utili-
zam a passagem, enquanto 
ouço a playlist de algum DJ 
convidado. 

Também gosto de obser-
var o movimento de passan-
tes de uma das simpáticas 
cadeirinhas de praia do Pa-
py Massas, que fica a duas 
quadras antes e serviu como 
ponto de referência de uma 
dezena de blocos carnavales-
cos agora em fevereiro e de 
fanfarras de todo o país em 
setembro passado, durante 
o Honk Brasília. Apinhada de 
gente adornada com glitter e 
pouca roupa, a apertada rua 

de mão dupla e com prédios 
cinza ganhou um novo senti-
do durante aqueles dias. 

No Papy Massas, enquan-
to como uma fatia de pizza 
com a mão, como propõe 
o lugar, e tomo um drin-
que autoral, reflito sobre 
essa Brasília de 2024. A ci-
dade cresce e ganha novas 
configurações. Espaços im-
prováveis no desenho ur-
banístico original vão sen-
do ocupados por artistas, 

boêmios e todos que vivem 
Brasília na sua intensida-
de, como aconteceu com o 
Eixão Norte. Há 10 anos, a 
pista fechada para os carros 
aos domingos atraía apenas 
corredores, ciclistas e algu-
mas famílias sob o sol escal-
dante do Cerrado. Raro era 
encontrar um vendedor de 
água. Hoje, virou um ponto 
de cultura que reúne milha-
res e atrai um comércio com 
toda sorte de itens.

Brasiliense que sou, nascida 
e criada nessa cidade que eu 
amo, acompanhei as discus-
sões sobre a proposta de se 
abrir o Eixão aos domingos pa-
ra a população. Muitos foram 
contrários, e eles não tinham 
razão. A cidade ganha com a 
diversificação de espaços de 
lazer e cultura, com a desco-
berta de novas possibilidades. 
A cidade é viva e merece ser 
ocupada, em todos os seus de-
talhes. Ocupem Brasília! 



��������

������������������������������������������ ������������������������������������������ �������������������������������� ���������������������������������������������������������� �������� ��

������ � ���������������� ���� � ������ ������������������������������������������������������������������������ ��� ��������������������������� � ���������� ������������������������������������������������� ������ �������� � �� �������

� � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � � �

�������

��������

������������������������������������������

���������

����� ���������


